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£ GRANO! ainda e desinteresse das massas populares pe-
Me plebiscite de 6 de janeiro. O que es trabalhadores

(ontem é a crescente carestia do custo da vida, são as di-
ficuldades cada dia maiores que enfrentam para vivar e
manter a família. E para os trabalhadores parece evidente
que não pode estar apenas na mudança da forme de go-vlrno'—- presidencialismo ou parlamentarismo — a solução
doe graves problemas nacionais. %

-Os acontecimentos das últimas semanas deram, po-rém, um. conteúdo de grande significação política á con-
Hilta plebiscitaria do próximo dia 6. Já não se trata cfpe-
nas- de dizer sim ou não. ao Ato Adicional de setembro
de 4961, mas de tomar uma posição política, de conquis-
tarmos uma neva vitória no caminho do progresso e ;daindependência da Pátria.

Os reacionários e entroguistas -manifestam viva
cupacõo pote resultado do veto popular nas umas 
de (anoiro. Através da imprensa reacionária pedem ao pa-*• W» te abstenha, o os dirigentes da UDN recomendam in-
eiMeniemeiile ao eleitorado udenista que vote contra o níjo,
que adote uma. das frés posições, «três comportamentos :*—
come escrevem — qwe têm em comum o sentido de readEo

**»m0mhl mt Mim**; a abttençd*,* voto em hfihtoííá
;yêH:;mii,'rim$^4; pela manutenção do Ato Adicional».

Trata-se evidentemente dt uma posição política cons-
ciente o om perfeita consonância com as ameaças de golpe
t a pressão contra o Go vlrno que vem sendo intensificada
nat últimas semanas, pressão que tem por fim a conquista
de um governo mais reacionário que o atual, um governo
que signifique um retrocesso político, uma derrota das fôr-
ças patrióticas e democráticas. Certos de que a maioria do
eleitorado votará contra o Ato. Adicional, querem os en-
trogyistas e reacionários pressionar o presidente da Repú-
blica para que organiie, após o plebiscito, um ministério
que se oriente no sentido de maiores concessões aos mo-
nopólios ianques e a seus agentes em nosso País, um mi-
nistório que modifique a poiitica exterior no que se refere
à defesa da par e da autodeterminação do povo cubano-
o os relações do Brasil com os países do campo socialista,
um ministério que se submeta por completo à orientação
ditada pelo FMI o aos planos da «Aliança para o Pro-
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gresso». Reduzir ao mínimo possível a votação favorável è
revogação*1 do Ato Adicional é, pois, uma atitude política
que visa desmoralizar e enfraquecer os elementos, vincula-
dos ao movimento nacionalista e democrático que partici-
pam do atual Governo e, muito particularmente, o presi-
dente da República.

Nestas condições, cabe aos patriotas e democratas
compreender a significação política.da votação de 6 de
janeiro. Ir às umas o votar não, já agora, não é apenasvotar pela volta ao presidencialismo, mas é exigir do sr.João Goulart que organize um ministério que possa ins-
pitar confiança ao povo, um ministério. capaz de..iniciar
as reformas de base e que possa abrir caminho à conquis-
ta de um governo nacionalista e democrático.

Sem deixar de denunciar e combater a política de
conciliação com o imperialismo e o latifúndio do atual Go-vêmo, é dever patriótico não vacilarmos no apoio firme
de que necessita para resistir com ixito às ameaças do im-
perialismo e da reação.

E* tarefa, pois, dos comunistas utilizar os dias quenos separam das urnas de 6 de janeiro para esclarecer ao
eminentemente tvtr

•_r-^_"*7T!
de hon-o «o ptaMscirti: ÍTum w .._,..

ra dt cada cidadão-eleitor contribuir còm o seu voto paraderrotar a manobra dos Lacerda e dos Herbert Levy, dos
Juraci Magalhães e Cid Sampaio, de todos os agentes eh-
fim do imperialismo em nossa terra.

Todos às umas, pois, por um não categórico quesignificará a vomaJe do povo e dirá ao sr. Goulart quedispõe do apoio popular para enfrentar * vencer as pres-
ções reacionárias o as ameaças do govirno do Washingtorl
Isse apoio popular colocará o sr. Goulart diante do dtvtjr
de definir-se, de revelar enfim se está disposto a avançar
com o povo pelo caminho da emancipação econômica tdo progresso do Brasil, eu a continuar cedendo aos pioreiinimigos da Nação.

E* êste o nosso apelo: -- Todos às urnas a 6 de ja-jneiro, por um não conscientemente patriótico e progressista'
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Novo «Plano Colirn» para
levar o País à ditadura
Kmhaixaclor (.nidon parti-
ripa ativamente da conapi-
ração
A a<k'ã<) do adido militar
norte-americano
A farsa do plano «subver-
sjvo»
I^aeerda, Ia leão. Levv c
Adhemar estimulam a ação
golpista
Um fascista na polícia da
Guanabara
(Reportagem na 2* página)

Ftlicidadt
e Paz

NOVOB RUM06 14 cerceia
hoje n0 novo Uno de MM.
Temos em nossa !Uc__.io
centenas de mensagens de
ano novo de nossos leitores
e assinantes de todo o Bra-
stl. Nào as recebemos como
mensagens formais, que não
são, mas como expreesto dos.
mesmos sentimentos que au- '
trlmos em relaeAo ao futuro
e em relação «o preaante.'
Sentimentos tmmtOê 4* lo- *

. .

LUIZ CARLOS PRESTES

13? Salário: Telegrafistas e
Bancários Poderão ir a Greve;
Têxteis Reclamam na Justiça

Texto na 2* página

O Plano Trienal
de Celso Furtado

Leia na 7* página

flimino Afonso Defende Mandatcs
e Denuncia: Delegado do DOPS
Vale Mais do Que Voto rio Povo

Texto na 6* página

A greve dos
oficiais
de náutica

Em artigo que o leitor en-
contraró na 2a. página, oí
dirigente sindical Luiz Ghi-1
lardini explica as causas e
as razões da greve dos ofi-
ciais de náutica que há mais.
de 10 dias paralisa uma par-
te considerável do movimen-
to marítimo do País. Denun-
cia a ação dos elementos 

'

provocadores infiltrados no
movimento sindical e mostra
por que o governo federal é
responsável pela eclosão do
movimento. '

Livros de
uma geração
inquieta

• ¦*

A página 5, voei encon-
trará, sob êste título, um
artigo de Rui Faço dedica-
do à literatura polítca cpa-
recida no Brasil em litros du-
rante ó ano passad*. Mos-
tra-se aí o quanto èle gê-
nero de obras ganha impor-
tância em nosso País tos úl-
timos tempos, como: parte
do processo de tomedo de
consciência do povo brasi-
leiro dos problemas tue re-
clamam solução e ce que
dependem o seu fuuro e
bem-estar.

Violência Dos Latifundiários
Contra Camponeses: Paraná

Texto itf»página

Cuba: 4 Anos
A 2 de janeiro, a República Socialista

de Cuba iniciou o seu quinto ano de exis-
tincia.

Os quatro anos decorridos desde a vi-
tória da revolução cubana particulariza-
ram-se como um dos períodos mais tem-
pestúosos que tem atravessado a América.

A revolução cubana, pela sua impor-
tância interna, pelos problemas que en-
frentou, entre os quais a conquista da
independência nacional, a luta contra o
imperialismo e, pelo caráter que adquiriu,
transformando-se rapidamente numa revo-
lucão socialista, passou a exercer influên-
cia direta e imediata sobre todos os países
latino-americanos. Transcendeu, por isso
mesmo, as fronteiras de Cuba.

Nem por outro motivo, lançou-se em
fúria o imperialismo norte-americano con-
Ira Cuba, contra a revolução cubana, con-
tra o povo cubano,-O boicote econômico,
os bombardeios dos canaviais, os ataques
a cidades abertas, a mais abjeta propa-
ganda de mentiras contra Cuba prece-
deram a tentativa de invasão dos contra-
revolucionários, com o apoio direto o os-
tensivo do governo dos Estados Unidos.
Playa Giròn ficou como um símbolo da
derrota dos bandos - reacionários que as-
saltaram a ilha, numa tentativa desespe-
rada d: derrotar a revolução e reimplan-
tar o antigo domínio dos imperialistas sô-
bre Cuba e suas riquezas. O presidente
Kennedy acaba de passar recibo pelo ma-
logro da vergonhosa investida dos inimi-
gos do povo cubano. Ao receber de volta
os mercenários remanescentes do desem-
barque de Playa Giròn, postos em liber-

dade pelo governo cubano, Kennedy os
saudou oficialmente e prometeu-lhes aju-
da para o prosseguimento de sua aventu-
ra contra-revolucionária. Isto depois de
haver a mesma política aventureira dos
imperialistas americanos colocado o mun-
do à beira da guerra termonuclear, tendo
mais uma vez coma centro a revolução
cubana. Como pretexto o chamado «pro-
blema cubano».

O importante a assinalar-se hoje é quea revolução cubana1 completou seu quar-to aniversário. Quatro anos de provações
para o povo cubana, empenhado em con-
solidar suas conquistas revolucionárias e¦em particular sua independência nacional.
Mas quatro anos de fermentação revolu-
cionária em todos os'países dependentes e
coloniais, em todo ó' imundo subdesenvolvi-
do, particulqrmente j na América Latina,
cujos povos lutam contra o imperialismo
e - '- desenvolvimento econômico.

A grande lição para estes povos é que,
gu ao apoio do campo socialista mun-
diol, graças à potência da União Soviéti-
ca, o imperialismo, nifio pode mais decidir
impunemente os destinos dos países quelutam por sua libertação. Estes países não
estão mais à mercê dos bandidos imperia-
listas. Me<mo entre dificuldades podem
construir o seu futuro como países livres
e soberanos.

Por isso mesmo, a revolução cubana
tornou-se uma causa de todos os povos
latino-americanos, reclamando a simpatia
e a solidariedade que devemos aos pionei-ros de uma nova época que se inicia em
nosso Continente.

SenSâWWÍ^ 1« f ;¦
decisão de luta por dos*
melhores par» 0 noeto
Pais e para todos ot povoe.
Nào temos dúvidas dt queestes sentimentos, que tit-
duzem profundas aspira-'
ções de bem-estar de todos;
o.s brasileiros, ae tornarão:
realidade através do com-<
bate comum que travamos.
Árduo, incessante, recla-*
mando a tensão de todas as-.
forças patrióticas e demo-;
cráticas, mas.nobre e belo»
pelo» objetivos que envolve,]
Neste combate são cada dia'
maiores as forças que o tra-;
vam e que vêem, dia a dia,!
reduzir-se o campo do ad-:
versário e novas vitórias «e-í
rem conquistadas no inundo,
pela democracia e o soela-
lismo. Mais do que em qual-
quer outro ano deste após
guerra, 1942 demonstrou aos*
povos que a paz pode ser
.alva pelos seus. esforços
unidos — que por eles a pas
foi .salva. Esta grande rito-
ria lios anima a prosseguir
iva luta, convictos de que
novas derrotas poderão ser
infligidas às forças da guer-
ra — o imperialismo e a rea-
ção, no mundo e em nosso
Pais. Aos nossos leitores re-
tribuimos os votos de felici-
dado e paz que nos envia-
ram e I h e s transmitimos"
estes mesmos votos: felici-"
dade e paz. í

Plataforma
revolucionária

Artigo de grande attfall-
dade. transcrevemos hoje darevista de assuntos interna-
cionais Problemas da Paz e
do Socialismo: "Plataforma
Revolucionária d0 Movi-
mento Comunista Interna-
ciorial". A nova situação eni
que se processa a luta pelosocialismo n0 mundo, as vi-
tonas de .significação histó-rica alcançadas pelos povosnu sua luta pela liberdade,
a construção d0 socialismo
em iodo um .sistema de pai-.ses socialistas, com novas ericas experiências, o surgi-mento das situações revolu-cionárias ique ánles só secriavam com as guerras), oapoio que os povos tém da
parte dos países socialistas
em sua luta pela indeoen-dôncia, a democracia 'e 

osocialismo — eis (ilgtüis dostema; discutidos no .u-tigo
que reproduzimos á pag. 

'•},
para 0 qual chamamos aatenção dos nossos JttimW,
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NOVOS RUMOS Rio de Joneiro, semana dc 4 a 10 de Janoiro de 1963

Por Causa do 13-, Bancários,
Rodoviários e Telegraflstas

m Greve e Têxteis na «Justiça

A Grevti Dos OfIclals
d£S Ellerlnlia T- «fUs «*"¦**. kvç»* A

Por eauia dr 13,° salário,
rodoviárias, bancários e ic*
leEraf.KUIh Ui.- rllipu-. .1'.
particu';ir. pudcruo Ir u
Sreve, enquamo o.s lexicis,
pelos mesmos motivos, se

ftreparam 
par» mover açôo

udlcial contra os patrões.Oa rodou. • empretfAdos
nua empresa dc onibua o
lotações, paralisarão u tra-
balho nas cvmpanhiiis q n ¦
ni.D panarem mitielc bmofi-
cio. O, bancários vão dc-
cidir cm u-.umWila cunvo-
cuC. para o dia 10 dc Ja-ne:.<-o. dia cm que também
os tclcgrafisla» resolverão
•obre as medidas a tomar.

O descontentamento cn-
ti. ..Ruelas categorias de
trabalhadores tem dlfcrcn-
tes origens:

ni grande .parte das cm-
pre: rodoviárias não pa-
roii u 13." aos seus emprt-
8!"

b< i: bancos transforma-
rau; cs tradicionais gratlfl-caçõr. dc fim de ano, tio
13.° ¦..'•.irio. r sn recusam a
pagar aquelas:

c) o caso dos telenraflü-

«tas é parecido com o dos
bancários, pois os paiiòesNtu>pendoram an gratllira-
çõpk há muitos anos cm-
cedido* em dezembro, pa-
cnndo apenas o 13." Má-
rio:

di quanlo aos têxteis, o
problema diz respeito ao
nfto cumprimento, por par.te dos patrões, dc umnrur-
do firmado a 13 dc dezem*
bro último, de vigência
permanente, estabelecendo
que o 13° salário seria ral-
ralado dc maneira especial,
com um acréscimo dc 45'i
sóbre a media do vcnclnun-
to dos tarrfclros.

RODOVIÁRIOS

Quando esta edição c.itl-
vir circulando as rodovia-
rias possivelmente já terão
dado Inicio ao movimento
do protesto, paralisando o
trabalho nas empresas que
nSo pagaram o 13° saia-
lio. Com muito custo os 11-
deres dessa categoria pro-ílsslonal conseguiram con-

PLEBISCITO É TEMA DE COMÍCIO
EM PORTA DE FÁBRICA

Levando a campanha do
plebiscito nos trabalhado-
tes. o deputado e líder sin-
dlcr.1 Hércules Correia dos
Reis realizou ontem um co-
micio nos portões'da fnbri-
ca de tecidos Confiança.
durante o período de .tem-
po reservado ao almoço dos,
operários. O conhecido cllri--
gente do Sindicato dos Tèx-
tcls conclamou seus comi)."
nheiros a comparecerem cm
massa ao referendo do pro-ximo dia 6, a fim de, vo-

tando NAO, ajudar na rea-
llzação das reformas. de
base que o Pais reclama.

Hércules Correia acentuou
que os inimigos do progres-so do Brasil estão cstlmu-
tendo a abstenção para, in-
vacando o pequeno número
dc votantes, negar autentl-'Idade ou legalidade ao pi»1-
biscito e ao governo dele
resultante, voltando, então,
as pregações golpistas, con-
tra os interesses da classe
operaria.

UM PRESENTE
QUE Ê LEMBRADO
U ANO TODO

Dê ao seu amigo, parente ou conhecido uma
assinatura de NOVOS RUMOS para 1963, bas-
tando para isso remeter Cr$ l 000,00 em vale
peitai ou cheque bancário para NOVOS RUMOS,
Av. Rio Branco, 257 •— sala 905 — Rio-GB, bem
como o nome e endereço completo da pessoa
para quem deveremos remeter o jornal semanal-
mente.

. Leia e divulgue NOVOS RUMOS, semanário
de circulação nacional.

FUNDAMENTOS DO
MARXISMO-LENINISMO

Pela primeira vez em porioguê'
em um só volume todos os
principais elementos da
doutrina marxistq-leninista

Preparado por categorizados
autores soviéticos
Tradução direta do russo auíomoda por
Mejdunarodnaio Kniga

A venda nas livrarias
Formate 24 x 16 — 776 páginas — Cr$ 1.900,00

NAve lançamento da

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA

Rua Juan Pablo Duarte, 50-sobrado
Caixa Postal, 165 — Tel. 22.1613
Rio de Janeiro — Estado da Guanabara

Atendemos pelo reembolso postal »

União Dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil (ULTAB)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

(Assembléia Geral Ordinária)

A Diretoria, usando das atribuições que lhe confere
o" artigo 24.°. alínea D, dos Estatutos e em cumprimento
do seu artigo 14.". convoca, pelo presidente abaixo as-
slnado. a Assembléia Geral Ordinária da União dos La-
vradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil <ULTABi.
para o dia 21 de janeiro do 1963. em sua nova sede social
k rua Asdrubal do Nascimento 160, sala ,3, na capital
do Estado tíe São Paulo, às 8 horas da manha, em pri-
meira convocação, ou caso não haja número legal, às
9 horas do mesmo dia e no mesmo local, cm segunda
e-úHima convocação, com qualquer número, com a se.
gulnte

ORDEM DO DIA
a) Leitura; discussão e aprovação da última ata:
foi Tomar conhecimento do relatório da Diretoria e

do pareci1!' do Conselho Fiscal sobre o balanço e
as; contas tlu Diretoria e aprová-los ou n&o;

i> Votar o orçamento da receita e das despesas para ¦
o ano de 1963:

ti) Plano de atividade cia ULTAB para o ano de 1063
o

e) Assuntos gerais.
Pedimos a lôdas as federações c associações dc la-

vradores e trabalhadores agrícolas filiadas que não dei-
xem de enviar seus representantes devidamente ç/eden-ciados.

São Paulo, novembro dc i062.
LYNDOLPIIO SILVA

Presidente

ler o» empregados das em-
pié/An» roonloitrantoii con-
vencondo-OB a esperar ate
31 de dezembro, quandorealizariam reunião paraacertar um movimento con*
Junto. Os trabalhadores
da maioria do* c.impa-
nliia.s queriam entrar cm
Breve Solada e automati-
comente, levando o sindl-
cato a declarar-se cm as-«emblcln permanente, o ar-
tlcular o movimento, que
poderia estourar a qual-
quer momento, espontânea-
mciite.

•ANCARIOf.

Desde o Inicio do mes dc
dezembro, circulavam ru-
mores dc que o» bancos não
Iriam pairar o 13.° més. Ar-
Kumcntam os patrões que já
pagam uma gratlflcae&o dc
fim de ano, e que esta dc-
veria ser considerada como
o 13." salário. As.s'm não
entendem os funcionários
bancários: para èlcs. a gra-tlficação de fim de ano.
tanto quanto a que roce-
bem cm Julho, após os ba-
lancetes, faz parte dos seus
salários. £ uma comple-
mentação necessária cobri-
gatória aos baixos salários
que percebem. Por outro la-
do. pelo tempo que rceo-
bem ditas gratificações,
elas Já integraram seus
vencimentos, não podendo,
portanto, serem desmem-
bradas e apresentadas como
cumprimento da lei 4.090.

Como os bancos se man-
têm Intransigentes, oaira a
possibilidade de uma gre-ve bancária na Guanabara,
que \y*"-\ estender-se ao
Pais inteiro.

Sindicato decidiu:
— convocar reunião pa-ra o dia 4 deste mes, com

os funcionários dos bancos
que pagam as gratificações
cm dezembro;

— reunir dia 8 com o
pessoal dos bancos que pa-
gam as gratificações em ja-
netro;

— manter entendimen-
tos, hoje, dia 3, com os pa-
trões, para .saber o que élcs.
na realidade, estão queren-
do;

— convocar assembléia
para o dia 10, quando a
greve — depende dos pa-
trões — poderá ser decre-
tada.

Avisam os lideres banca-
rios:

"A greve poderá sair. O
descontentamento c geral."

CURSO DE MARXISMO
(JAC0B G0RENDER)
COMEÇA DIA 9

Terá início dia D do cor-
rente o curso de filosofia
ministrado pelo professor
Jaccb Oorender obedecendo
ao tema geral "Marxismo,
filosofia humanista de nos-
.sa época". As aulas serão
dadas na Associação Brasi-
leira de Imprensa, no sétl-
mo andar, às segundas,
quartas e sextas-feiras.

Constará o curso das se-
guintes palestras:

1. Caminhos do pensa-
mento filosófico contempo-
râneo.

2. Materialismo
humanismo.

dialético""

3. Método cientifico e va-
lore- ideológicos na ciência,
social.

4. O indivíduo c a socieda-
dc.

5. Liberdade como coneci-
to e realidade tl.°).

6. Liberdade como concei-
to e realidade (2.°>.

7. Igualdade-como concei-
to c realidade.

8. Alienação e emancipa-
ção do ser humano.

9. Os valores humanistas
do uma nova concepção do
mundo e de uma nova socic-
dade.

Local para inscrições: re-
vista "Estudos Sociais", rua
São José, 50, saia 502, das
14 às 17 horas.

TELEGRAFISTAS

A grevo .aos empregado*
om empresas teicgraflcns,
radlotoleijraíluutf e rnüiotc-
lefônlcas será de Âmbito
nacional, caso as lOmpa.
nina* nao cumpram açor-
do, em plena vigência, fír-
mudo com os j:cu'. einpre-
gados. Por esse acordo, osfuncionários com mais ae
1 e ate 5 anes dc cisa per-retii riam. lodo f.ni de ano,
alem do salário normal,' ..
yj'i do salúrlo-ba.sc, mais
uma gratificação calculada
sóbre o repouso remunera-
do, Os que tem mais de 3
anos de casa, rccrbrrlam
um salário integrai mais u
gratificação referida."Pelo acordo — informou¦.;:•; diretor do Sindicato —
Kvccbcríamòs mais que o .n." estipulado pela Le\ ..
l uno."

Todos os entendimentos
possíveis Já foram tentados
com os p a t r ô e s, que sc
mantém intransigentes, Por
outro lado, algumas crnpn-
mis estão descontando, do
13." salário mutilado, as
quotas de previdência so-
ciai, o que fere a própria

Os telegraf Istas estão com
assembléia' marcada para o
próximo dia 10. Nesse dia
poderá fer decretada agre-
ve.

"Orove nacional" — pre.
vlncm os lideres sindicai*.

TÊXTEIS

Os têxteis tem o mesmo
problema, maí vno riwj-.ur
ft Justlçu para forçar seus
patrões u cumprirem acõr-
do ttvmndo no dia 12 de de-
zembro último, relaciona-
do cem o 13.» salário.

"Vamos esperar alguns
dias. Se us empresas nào
cumprirem o acordo vamos
entrar cm açüo" — disse-
nos o lider sindical c depu-
tado Hércules Correia.

S.io multo baixos os sa-
lários dos tinteis, prlnci-
palmentc os salários dos
tarefelros. Por ls.se. quan-do a lei 4.000 Já estava pra-tlcamentc regulamentada,
os dirigentes dos trabalha-
dores textei* se entende,
ram com os patrões c con-
seguiram arrancar aqué'e
acordo, para que a receita
dos têxteis fosse um poucomenor no último mes de
cada ano.

Na Justiça, o.s têxteis vão
reclamar que o 13.° salário
lhes seja pago tendo como
base a média salarial dos
meses de agosto, setembro
e outubro, acrescido de ..
45%.
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N* Inicie ao umv h». «igora finda o Co*
vfrr.a «tendeu a uma reivindicação da ca-
loteria de trcAwlhacJorei mariMmoi deno*
minada «arra'.» (comandantes de âmbar»
cafõof de pequena atire I, de «ue roeuUc*
a quebra da Meretrqula nlorral «• can|unte
det dtfefentee categoria* de ^m te cam-
põem ot trabalhadores do mar. Sentindo-se
ma!s pre|udlcadc(, as categorias de oficiais
da náutica e oficiais de máquinas proleita-
ram e, há cerca He IrSs metei, foram à greve
«pelo restabelecimento da hierarquia tala.
rlal», sem no entanto apresentar qualquer
prepoita de como deveria ;er o problema re-
•olvido.

A greve foi encerrada mediante compro*
misto rio Governo de conMituIr um Grupo
de Trabalho com prazo de Ires metot para
apresentar tuas conclusões, as quais seriam
aceitas pelot oficiais,

Paralelamente às atlviric-d-". do Grupo
de Trahalho, no entanto, os 0'ic'ais oiabo*
raram sua práprla tábeia salarial, na qual,
para corrigir as Irregularidades exlücnlss,
são provlstes aumanio* ris salários que cm
certos casot atingem 92%, exigindo, ainda,
pagamento de atrcn-lc a partir de r.o-
vembro de 1959, tudo ex-i»amonte como o
Govimo concedeu aos arrals. No dia 21 p.p.,
ot oficiais consideraram esgotado o prazo
dado pelo Govimo e foram à greve.

O Governo, que conta o tempo desde que
começou a funcionar n Grupo de Trabalho
e não a partir do término da greve anterior,
afirma que o prazo somente se csrtofa a 11
de janeiro próximo, que a greve é ilegal e
«serve aos objetivos de grupos reacionários
que montaram dispositivo para subverter o
País a 6 de janeiro.»

Alguns fatos indicam que o movimento
e do agrado dos golpistas contumazes, cemo,
por exemplo, a simpatia' eom que a impren-
sa reacionária lhes dá cobertura; o pronun-
ciamento do governador Lacerda, sempre
pronto a condenar os movimentos operários,
dizendo agora que o caso é do governo
federal e, ainda, e*tarem à frente ria greve
divisionistas r»o movimento «inrticel c<mo
Serapião do Nascimento, notoriamente liga-
dos a políticos reacionários.

Mas a reivindicação motivadora da gre-
ve * justa. As alegações do Govimo, de que
sôm.?nf« o pagamento dos' atrasados obriga-
ré a novas emissões He pcipel-mo?*?a ra
importância ri» muitos bilhões, não proesrio,
pois os trabalhadores não podem abir mão
dos seus direitos pára livrar o Governo-de
suas aperturas ou para aliviar as mazelas

•ílo regime político vigente em nossa terra.
Tudo indica que a Comissão de Greve

ettoiheu este momento para forçar a solu-
ção ào problema por considerar que, dese-
jando evitar complicações sociais às vóspe-
rin» do plebiscito, o Govimo atenderia mais
fAdbiténte V reivindicação. 5» essd tática dos
gr-vistas coincide c**m n« d««eios de poli-ticos reacionários desejosos de opor entra-

Ma?'

Luis Ouilhardlnl
ves oo desenvolvimento do preceito do de*
mociatliafão do Palt, o culpa mio II»:.» cabo.

Se n presidente rio Re;";,':., n, co nlen*
der act arralt no inicio ris 1762, I vtfio
ouvido as duos fede/oeSci do IraLsIl.ode-
rei maiüimos, a relyintltesçGo dcquclos tra.
balhaderet poderia ter rida cdendfrla evl.
tando*te a quebra <'a hisrarqvlo lalarlal,
motivo do atual niavo. A?'>t rio fúx o sr.
João Goulart, !.•'. <i pst »-,.. Ihs agradar
a unldad? rios liabot!*arJor;s c",t ttrno dos
seus intcrfíf.e*. rio rin»-*». Cem o «-u ato, o
presidenta ('«u Ircpoianta rra •:¦) r.S sen Ido
da dividir o* trc'-al!ia*;cfc*. r:aíl>,ios, le-
vrndo, cam irso, c»*ya ea moinho dos seus
próprios inmigos poliiiccs, <o:a cjc, alies,
faz conctontcnienO.

Ademais n Co'..*rno icv? 11 meses para
trator do problema. Dcrr.rj £:iei 11 mo-
sas não *ó os*tra!:albar!orc$ e--orar:.':n pa>
clentcmon'0. como pcc'cr:: 'trizn'9 tc*ni':ím
ccperaiam cs in!r.> **cs po!í:.';sj do r.r. João
Goulart pela opor!t'n':!i'j> *-'."! c^orn sa Tios
opresonlou rio nr;-r altãvit '.'.-.* (lívisVnijlas
cen que conlcm cm err!*!- síndícolos ric tra»
balhadorss mtril'*!*"'*.

A reivindicação pVa rucl o-, cficlcls da
MM estão cm greva a,':(a o »• "r;a lúdcts as
categorias rio tfa^cil^cH-íre', r'n nar. Es'as
r:táva-i cliríestes n or,!rr:r vi rnovlmania.
Saus dirigentes, er.l^ja con
conveniê-*'a rio rsomonle,
unidade rias tia'.-1'i-lt:-.'.
riam cp-Tic". r.uo r. risla fô:
o d'a 27 rio rlcrt nisro a f
preparr.r-ss poro a rrova.
cancordarcim cnm o c'i'.',,m:'-.'n
ram o trehol!i~ no dia 21. An*:
o Governo c^rc-.Ti.r:) oficice
prc*J0s!a cio ic!u'":<3 rin p-'-'-'"!
rodendementa rr''-.:;--1'':
enusrnc!a f:na fotío \rn~,
movrmanto He ícS i:v.'l "i

o a in-
o;:::: nm pela

i í l'jta. Qje-
:¦) adiada raia'i (h po:'erem
Cj elidais não

o pa-süsa-
do d!a 77

•;ntr> uma
'a. Esta foi
i Rrovisías,
(Ja cr'ar o
-o'e5 moli-_* J

ves polílicos qua !',a *'ii a"r'buíc|cs. Dicn'e
d'sso as dor.-als ccfco: c/s c.^rilvoram-se de
entrar na grave.

As duas faiíors-lçs rio r::''.>,(", c mais
a conf.-derc!-:"o o (C-!••<¦ c-' o'V.'-'t!f/es s'ndl-
cais qua compõam o Tr.-o rfa Unidade e
Açãa, procuram unia soida :ir.tt\ o im.aatse
sugerindo o retorno cn tmbélha para aguar-
dar o? conciunõ'--; r.S Grupo d; Trabalho
no dia 11 rio janeiro-cio esna.vindouro. Ccmo
garantia, e^--n n GovS.no r.«o cvnnra o prò-
msticía, tScic.'^ n: caía-orias i.iir-c^t-s cio
Pacto Iriam à rj^ovu. Quando ceia trtbalho
estiver sando publicado teslvez o problema
não mais exista.

No entanto, os metivo-! políticos \á men-
cionados, e a aúio-suficiência rios catego-
rias de oficiais, que <o inliiulam a si pró-
prlos rie elite e nõr» «-.o senfeni l:sm ao lado
do trabalhadores oue não ;-e-."tem o mesmo
grau de instrução, molin^ t;0< qVOi5 a |,or..
do são seus suheltrrncí, p->'J»rri estar difK,
cultando o enconíro rb uma solução saíis-
fato ria.

jjclsâ qSl

Osvaldo Pacheco, líder nacional do CGT:"Trabalhador
ReformeBs c

oblemas Or
UMA VITÓRIA

p-s r*"

gp^bsêi <-.i. y , ,rv
ijBi asiièBr^

¦ 'O traballuitlor nortista
cslá convencido dc que ó sn.
lnrio mininiu o o 13'' sal»,
rio sòinpnic foram concedi,
dus por causa ila úliirna gre.vo» - afirmou á nossa re.
portágém o lider sindical Os.
valdo Pacheco, presidente ria
Federação Nacional dos Es.
tivaclorcs c um dos lideres
nacionais rio Comaii Io Ge.
ra! dos Trabalhadores.

Pacheco percorreu Pa ral
ba. Pernambuco, Alagoas,
Sergipe o 13ah « a servicu dasua .Federação prepararalo
a Conferência Nacional, rjun
se realizará de 2."i á 30 dc
abril.

Voltou entusiasmado com
o nível- d;' ¦politizaeão dos
trabalhadores daqueles Esia.
dos, <-pnis eompréfiuleni que
necessitam lutar periódica,
mente por aumentos rle snlá.
rios, mas sabem que suas
privações sòmcnlc serão nll.
vindas quan > Com';-.
no executar as reformas de
base-.

; «Da mesma forma que otrabalhador do Sul, o do-Nor.
.Ie sabe que o salário.mini.
;mo e o 13' salário não fo.
ram dados de mão beijada,.Percebo que sem a greve deil I de setembro não teriam
[fido possíveis essas conquis.Ias. -^

vPor isso — continua Pa.
checo - - eles so consideram
Vitoriosos,-, embora consido.tando que o salário mínimonas bases concedidas 6 Insu.
fieiente. e que a vigência a
partir de janeiro foi um
atentado aos interesses dos
trabalhadores. Nas reuniõessindicais medem suas rieces-sldades. examinam- os preçosdas utilidades c a conclusão
a que chegam é dc que os
novos níveis salariais fogem
à realidade da região.

«Mas que fazer? — per.
giintam eles.

«A decisão é prosseguirreivindicando, E reivindi.
cando cada vez mais. Fazen.
do pressão para que mc:lidas

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DA DESTÍLAÇÃO E REFINAÇÃO
DO PETRÓLEO DO ESTADO DA GUANABARA

Ao ensejo do Ano Novo, desejamos transmitir a todoi os trabalha-
dores da nossa Pátria os melhores votos de paz e felicidade.

Que 1963 constitua mais uma eiapa do viíórias na gb-iosa luta em
prol das reivindicações máximes do povo brasileiro, hoje [corporifiçadas
nas reformas de Base Radicais.

Unidos em torno desses objetivos, operários, estudahtes, campone-
ses, militares, todos os partidos que aliviam um Brasil soberano o livre,
emancipado da tutela econômica quo o sufoca e escraviaa, haveremos de
dar à nossa Pátria dias melhores, no ano que oru se inieje

J. H. Autran

Pressente

í

concretas e objetivas decombate à carestia sejamadotadas. Lutando para quea» reformas de base se tor.nem realidade, deixem de serapenas tema de plataforma
política e eleitoral.*
NAO MAIS SE ILUDEM

"Sim — repete Pacheco— a massa trabalhadora jápede as reformas de base.Não pede apenas repetin-dc slogans, como certa im-'
prensa quer fazer.crer. Ho-
Je, o trabalhador participada vida política nacional,vive conscientemente todosos seus problemas. Ninguém
mais consegue enganar otrabalhador brasileiro, ter.•minou a • fave do patern"-lishiú e das migalhas paracalar a classe operária.

O Governo precisa tomarsentido dessa nova realida-
cie. Suas vacilações . cluran-
te os estudos dó último sa-lúrio mínimo resultaram-lhe
cm grande desgaste, e nsexnücaçõcs qne deu depois
nào convenceram os traba-
lhadores. Os tempos muda-
ram. e mudaram para me-
lhor. Nenhum trabalharlor
se ilude. Considera, os au-
mentos sa'ariais como umanecessidade de momento,
mas está convencido de queromente medidas de nro-fundidade nodprão resolvern c:i"!e nacional."
POBREZA E CARESTIA

Pcia nature?,a de suas
atividades — estivador eliripr sindical de prestigioem todo o Pai1-— Pachr-o
é um homem ¦riuetiSo scim-
orcsslona por pouco. Aorcn-
tíeu a dar às coisas e acnn-?.•"•imentos o s°u verdadel-
ro valor."Mas apeyar dessa minha

, iarlmba — dl? êle — con-fosso que a situação dos
Estados que visitei me dei-
xou impressionado. Refiro-
me em especial à situação
rio povo e. principalmente;:'o trabalhador.

Sou nordestino r mante-
nho contatos -constantrs
eom aqu"!a r-rrãi:. ?Trs pís~m
minha última visita, s^nü
oue as popu>^ões r!n Nor-
deste n'ass'a'm- privações'maiores que há dois ou três '

anos passados, vi que a mi-séria infiltrou-se em árias
mais .extensas c esta pro-duzindo mais vitimas.

O contraste entre o luxo
dc meia-dúzia e a misériada maioria é espantoso. Adiferença entre os bairroselegantes e as aglomeraçôc.,
de palhoças e moc.mioo.;chega a comover.

O trabalhador c sua fa-
milia comem cada vez me-
nos, veste-se pinr a cada
dia que passa. Os que ti-
nham c.... .j.ai.i útía cie-
salojadcs- :cr não rsot.'"ve:n
mantè-la de pé, ou a aban-
donaram seduzidos polo cii-
nheiro dos grandes consór-
cios imobiliários.

Pelas ruas, o desfile sern
fim de pedintes. Gente mu-
tllada ou ¦ doente, nrcüvis
carregadas de crianças, ho-
mens .prematuramente cn-
velhecidps ou simplesmente
sem emprego. Nas lojas e
mercearias, o.s preços altis-
simos zombam dá miséria
geral, o.s artigos de orimei-
ra necessidade estão fora
do alcance da maior parle' dc mara consumidora.

Um quilo de farinha dc
mandioca custa 150 cruzei-
ros. A rapadura o o char-
que também foram prática-mente afastadois do con u-
mo popular, não. podendo ser
comprados por "qualquer
um."
RECLAMANDO REFORMAS

Durante a sua recente via-
gem Pacheco participou cia
dezenas de reuniões sindl- •
cais. discutiu problemas cs-
pecifico.o dos estivadores e
d0 Comando Geral dos Tra-
balhadores. Aproveitou,
igualmente, para tratar da
realização do plebiscite, da
forma como os trabalhe db-,
res participarão da cônsul-
ia dc fi rie janeiro;"Foi o referende que me
deu a medida do qu-a pre-tendem os trabalhadores
daquela região. Participa-
rão do plebiscito mas exi-
gem que o Governo de'.e re-
sultante s;-ja car,'.'.z dc rea-
lizar as reformas que o Fais
reclama, Ninguém, er.t-e os

,Ir'?res can? qunr. conver-
jsei. cslá 'ihHHn rv rm àsvirtudes deste ou tíaqueis

S5?

regime, Para eles, como dcre to para < ; trabalhadorese.n geral, o importante nãoé 'a forma exterior do Go-vèrnò; mes o programa detrabalho quç êie se propõec::ccu! v;. a <¦¦ bso que estãoexigindo • • trabalhadores
n o r d c s t i n os: vno votarNAO ei ii de janeiro, não
prla V!¦.'¦;., ptua e simples do
P"esldsncr!lsmo,' tuas por-r. Goulart prometeu.iy investido de todos

Jéres presidenciais,"!•?.,..¦ ¦: os Reformas d^ Ba-•- t. rovarin ; no 4," Encon-n'u.!'- icional Smdlcal."É o dc'' ; de ver o Bra-
lar pava melhor —cpnçiulu Pacheco — qu(; )c-o. trrboihador daque-,rte cio B ;'...;i ^ votarhí.O a G de janeiro. Resta

|io:poyo e, em especial aos'•-V."'¦hr:!;.--¦-, organis.'ar-se,a tim rieobrigar 0 Governoa cumprir tais promessas.
,„:¦ . . • .' /''-"' os in-¦ ''¦•• ;s í> ¦ i t-aa<j recla-
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acerca MARTINZÃO - TRAÇOS DE UM REVOLUCIONÁRIO

eio rovo
Impedir a realizuçAo ror-mal do plebiscito, forçar oMrç-n pulitlco do sr. JoôoGoulart c atrelar por com-

PlotQ o Pnls aa FMI e íiAliança para o Progresso"— tnls suo os objetivos bá-tuces da consplraçfto Rolpls-«a que, tendo como centrosn embaixada nortc-amcrl-cana e o Palácio dn Ouann-uara, vem wmiu articuladaslcteftwtlcamente nas úlU-mus semanas para ser de-lucrada, secundo os esque-mas de seus a more, a par-Ur de hoje, dia 4 de janei-ri?
lido tendo conseguido Im-

pedir a convocação <ia con-•sinta popular do dia 6. qnesepultará sem nefnhitmaduvida o Ato Adicional —
Instrumento mediante o-
qual foi dado o g'Jipe brr.n-co de lOül — os círculosreacionários pajsaram ati-vãmente pt rn o terreno da«•rnsplrucao. Criaram aleunsjeocs d. a;ti!-!(<âo ms pro-v'••J.ç.ies tí.> :-iiv|o Itcck, ar-r.jn-.Mo iIp- medalhas doMérito Naval, t^ discursos. «<• general í raurell Filho,e. • enquanto simitríànca-mente, agravavam o pro-n.i.-.ia do abastecimento nosmaiores centros urbanos,sccreludo Rio e Suo Puülo!modiiinte a sonegação (".o« '¦'¦¦¦ Pretendi un cem i. so,ri m me.jn.o tempo, mobilizaros áreas da extrema d.rei-tu. acirrar u insatisfação
popular e levnr ao dc3gastea-- .orcas nacionalistas, cs-
peclalmente cs elementos aelasjl" idos nas íi.eiras doo. ',*crno,

Enquanto Isso! Lacerdalevava o espancador Borer
para a Policia Política daGuanabara e avançava cbn-€• ctr.mc.uc na elaboraçãod'> novo Plano Cohen &'o"í-ccobrir" uni suposto «la-.r. i nncienal para o des«n-c ".eanento da "guerra der cniilici" a partir deGc'tis, c. ligados a êle, "do-
v.mncnfos altamente com-
pr mcíedores" encontrartrs
mVwjrosnmcnte entre o;c:c troços de um li.icinç cri-do-no Peru c no qual ' . -
javam os delegados • ;ba-ros à recente Conferem:ada FAO. O que mais re;i-deu, naturalmente, foramas "guerrilhas": Borer pren-deu um advogado das Li-
gas Camponesas, cxpu.sohá tempos do movimento

comunista, num i tt.tn.ovoicm que havia um revolvi ro uni fuzil impu ...\i- tor-iuit.il bhrbaronwntd * ...
cidadão e, com baie t.ndi-claraçôes fabas o.i nrran-e.idas mediante $evÍQ.s,passou a anuncia- ,i <>:'têneia de um complô cmtodo o Pais. De ftjiflo rum
as marotolraa de Lacerdac Borer. havia cn i.„ics ar-scnala ciandt.tino, espa-limdci pelos Estados, wn-tos para o 'levanne" l<yo.
entretanto, ficava d.-otiue
arsenais eram n«'iM tiniGoiás, autoridade • 4t;i'a-
res cncon,trarmn. n:m» fa-
?. mia qu? savla d.: proptic.dade do mencionado ativo-
M.»'lo. um fuzil, três fardes
um revolve 38 e umi euoutra espingarda de caça

sccúKí u os da ;•>. i íi-
cieis fornecidos peu <•¦••:-
nel Ca.los Calroll subno-
cretárl i da Justiça ftn cfti<
Paulo foi "encon1 rKl.' umametralhadora tchen. ,ui< idosamente envolta ique
bela "conspiração Interna?r tonar... i num jornalcubano. Como se vê. essa
Rente não consegue mesmoliberta.r-se do mais prossei-ro primarlsmo.

Os jornais narte-amerl-
canos, sobretudo "O Esta-c t de São Paulo" e "O Glo-bo", asim como os políticoscntregulstas mais furiosos
deram a mais amola cober-
tura ao descosido Plano
Cohen. O contrabandista
Armando Falcão (benefi-
ciário do "mapismo" no úi-timo pleito), secundando
Borer, alardeou em entre-
vista a "O Globo" que ha--
via mesmo um "piano sub-
versivo", cujos centro-; per-
vosos estavam no Nordeste eno Rio Grande do Sul. Pou-
cos dias depois, aliás, mim
programa de televisão omesmo contrabandista Ar-
mando Falcão defendia, da
maneira mnís abjeta, a cn-t-cga do Brtisil ao capital es-
transpiro, mais precín-mente, ao? prnpos Imnnria-li.'tas norte-americanos.
MISTER3 GORDON
E WALTER

Papr! decisivo em todaes?a criminosa manob-.»contra a nossa Pátria e osinteresses do povo brasilel-
ro é o que vem sendo exer-cido diretamente pelos pa-trõe.s de Lacerda, Borer eFalcão: os oa. .juelros epo

vernnntM nnMu-anisricu-nos, Comn io sabe. o pro.pio' pres:dentu Kmtncd/,numa insólita Intevvon^tanu nwaos asjuntos intetnos, cava. há duas gemanas. uma entrevista .us
jornais Ianques fnzuido o>-mentarlos mtolentos e humilitantes -obre o nos oPais. daiRindo-nos Inclusi-ve uncaçaa mais ou meu uabertas, a pretexto — omesmo usado sempre porLacerda e seus cúmplices— de "Instabilidade', "caos
iminente" etc. Dlai drpois.checava a Brasília o irniàode Kcnntdy, c o objetivovisado era o mesmo: pres->.ao cobre o Governo. a'cn-
to aos golpistas, "veto' umedidas projetadas, i n taem andamento, pelo Gabl-lute. ameaças veladas atéde intervenção militar.

O embaixador Gordon eo "homem forte" du cmbal-xada dos EUA, o adido mi-lltar coronel Walter, tem oIncumbência de transformar
em ação pr.tlca a "defesa
dos interesses noite-ameri-
canos", isso significa, emtermos concretos, conduzir
o barco do golp.\ E. ao quese sa':o. têm .sido constan-tes. ultimamente, os encon-ires cn.rc Gordon e Walt, rde um lado, e o.; rcu; agon-tes nativos (Lacerda, LevyBorer, Cordeiro de Faria!etci de outro lado. Ê o que'cm acontecido. Invariável-
mente, em toda a história

do Bolplsmo no Brasil: o*
curdéls partem da cmbal-
xada notlc-Ri.i.rlcana
seja Beile ou Kvmper. '..,ii-
bot ou Gordon o embaixn-dor.

Os manda-chuvas ianques
estúo particularmente a'l-vos esses dias. Conspiram a
l»rga, no mais revoltantedesafio ao nofiso povo.
ÚLTIMOS RETOQUES

Apesar de ter visto os seus
planos e objetive s Jã dentin-
ciados ã nação, inclusive
pelo Serviço Secreto doExército. Lacerda esta determinado o levar avante asua aventura criminosa. Há
todo um piano terrorista
prevendo os menores dela-
lhes. Alcuns pontos disse
plano são o envolvimento
de representantes diploma-
ticos ue paises socialistas. »i
prisão de personalidades i<>
Bovcrno federal — Inclusl-
vc ligadas pesfcolro,*,!í"no
presidente da República —,
assim como de p ir.cres c lideres sindicais c V..tiiíi.inti.s. o presidio da IlhaGrande já estaria pt.pur.i-du para receber mais le cem
presos. A partir dai. seriadesencadeada uma onda devioitncias contra os slndl-ratos, a Imprensa, cntlda-dçs estudantis e organiza-
ções poiy.'' r.rs.

O último passo no senti-do de c ar.ijl» i. u
tlvo golpista c a nomeação

('o ro"one! Guilavo Borge*L> » ii 8. mia du 8"«u-rança, Coniu o« leitorui es-taruo lembrados, éwe coro-ne. se tomou conhecido du-rante o Roip{. de loei.quan-dn pò» a disposição de La-ei rda o Departamento drl orrelos u Telégrafos, entãocm suas mãos.
Os golpistas pretendemconicguli u quo nflo cunse-

Kttiram em 1081: implantaruma ditixiura abertamente
cntrcgulsta c reacionária .

Lacerda, Ilcrbert Levy,F.nau. Amaral* Peixoto.Adhomar de Barroj c demaiscntregulstas nàu têm ame-nor vacllac.u> em se colo-
çarem sob as ordens do>Ianques Gordon r w.-ilicr
para a tralçflo ao Brasil.

Entfctanto, istào encon-tr.mdo c encontrarão petafri nte, se ousarem levar àsultimas conseqüências' asua iníaii.t ctMilração ?r,tlnuclonil, uniu replica omagadora do uovo, de 'o.
das as fórcij potrióUc»;» rdllnocrá;lca^ -t nossa ^i-trla. Os inl-alhadorr.s osestudantes, >s ca utaret, oa-clonallstas todas as nessoas
progresdit.ii tít cn estarDiortas para Impedir quese convv.a o •.•••tine e oa:aesmagar de u.nu vez osrri-
mlirosos, ca'io sr decidam utiansfor»iat cm atos 03seus Infaut, n.ijetos con-tia o Brasil e o povo brasl-loiro.

Outra reunião de consulta em preparo

OEA: Nova Investida Para
Brasil Romper Com Cuba

Já está nas livrarias

O MOVIMENTO
SMDieAL NO BRASIL
Jever Telles
Primeiro estudo marxista da história do movimento sin-
dical em nosso País, desde os p.imórdios até a memo-
rável greve de 5 de julho.
Formato 24 x 16 — 308 páginas
Preço: Cr$ 600,00

Lançamento da
Mtorial Vitória Limitada

Rua Juan Pablo Duarte, 50 / sobrado
Caixa Postai, 165-ZC-00

Tel.: 22-1613

Atendemos pelo reembolso postal.

A tragédia ocorrida noPeru com o avião da VARIG
que transportava de voltaa delegação ric Cuba à rcu-mau da FAO, realizada há
pouco no Rio, ensejou aosagentes do Imperialismo
ianque a articulação de no-vas manobras visando a lso-lar definitivamente o govèr-no revolucionário de FldelCastro das outras nações docontinente. Com este obje-tivo prepara-se no momen-to uma reunião de consulta
da Organização dos EstadosAmericanos, assembléia queimpõe a aplicação obrigató-ria de suas resoluções des-de que estas sejam tomadas
por, doic. terços dos paisesmembros da OEA. O pretex-to usado pelos Estados Uni-dos para forçar o rompi-mento de relações da totali-dade dos países da Améri-ca com o povo cubano é aapreensão, pelo governo pe-ruano, entre os destroços doavião brasileiro sinisitadu.de documentos que trata-riam de uma "subversão

comunista" no Brasil, "pre-
parada por técnicos cuba-nos em guerrilhas e ílnan-ciada desde Ha.rna". Taisdocumentos são evidente-mente forjados, uma vez
que do desastre com a ae-ronave da VARIG nada res-tou em estado outro quenão o de completa carbo-nização.
«GORILAS» NA FARSA

Como ln.,uumenlos-cha-
ves da nova larsa armada

pelos impcriallstas apare-cem os '.'gorllas" que instau-raiam a ditadura cm vigorno Peru. Após anunciarem
cspalhalatosainentc o sen-sacional achado as autori-dades peruanas chamaramao Ministério das Relações
Exteriores o embaixador
brasileiro em Lima, RaulBopp. AU comunicaram aodiplomata a descoberta dos
planos da "Insurreição",
acrescentando que os do-cumentos seriam entreguesàs forças armadas brasilei-ras. O nosso embaixadorentão fêz ver aos governan-tes peruanos que não pode-riam dirigir-se diretamenteas nossas -forças armadas,mas sim ao governo brasl-lelro. Este é que, sé Julgas-se conveniente, apresenta-ria às nossas autoridadesmilitares o plano da "imi-

nente subversão". Passados
alguns dias os "gorilns" pr-ruanos enviaram a Brasíliacopias fotostáticas dos do-cumentos, uo mesmo tem-
po em que informavam ha-ver entregue ao Conselho da

No diti !23 de, tUvuiiljii.
faleceu o ito^o querido ca-maradn José Martins. OMarUruáç, comu o chama-
vamos mais comumente.
Desde algum tempo, o des-
gnste imputo pelo durotipo de vida que ievavn habem mais de m mios esta-va Indicando que o fim se
aproximava, Ma:,, nem purisso •entlmos meuo.< seude-iiii.iicclincntu. A inodés-
tia, a generosidade espon-
tftncu, a preocupação deatender a quanto* dele seaproximavam, fariam deMiirttn/.uo uniu peseoa multo
querida de todos que comele tratavam,

O apelido - MarllnzSo— lhe iu como i ma luva.Era preciso um aumentai!-vo paru retratar nác ape-nas suas avamajad.v pru-
porçõet fislcffs. mis tam-
bém .«uns qualidades pes-soais i" sius dotes de revo-lucionario.

Foi nl por 1£»14 quo apa-receu aqui por Bio Paulo.
Poucos sabiam pre-:.' amen-tu di onde vinha. Cheirou
que os comunistas se.empo-
nhavani no movimento pa-trlotic.» di ajuda a Força
Expedicionária Brasileira c '
tornou-se imediatamente umdos grandes ativistas des-so campanha que empolgou
mllhatcs c milhares ae cl-dadSos, Só depois se soube
que vinha da Bahia e de
outras terras, que chefiara
o levante dos Índios do Pos-to Parasuuçu. no sul daBahia, que continuara, anosa fio, organizando e dirigiu'-do lutas de trabalhadores
ria roca, das nenuenas e
grandes cidades. Era renl-mente uma ílrrura lerrndã-
ria essa de què Jorge Ama-do tirou tantos traces paracompor o seu Jc,:õ G'.nçalo,
o «ic;ante Gonçalão de "Os
Subterrâneos da Liberdade".

Mas, desde muito JovemMartins vinha se preocu-pando com os prrhlcmosdos trabalhadores. E cm1026, sem ter tomado co-nhcclmento ainda da funda-
ção do Partido Comunista
do Brasil, no Bio de Janeiro,organizou, por sin própriaconta, os comunistas da Ba-hia.

O episódio de Parnguacu

l Câmara Ferreira
i\\u enorme dedicação, via
java léguas o léguas ir pé*
pata levar u palavra de ori-entnçao aoi trabalhadoresda ruça nus vilas o nus"córregos" mais longln-
qttos. e ao mesmo tempono% iraxiR. com clareira ominúcia sem par. o verda-(Icmíi estado de espirito dasmar "s üo empo. seus pro-blensas, sua", roivlndlcaçdosmais sentidas

Jo^é Martins foi também1 ! firmp defensor da uni-dedo dos comunistas, filo-.'.oiíi bem que Uo 0 In-'' -t)tns*vel para a defesailos Interesses dos traba-''".' iores. quer se trate deuma luta armada, como
no -ul da Bahia, nuer riaureparaçfto de uma nrevesalarial. Por Uso. Jamais te-ve dificuldade í :i '.i.^tiii-
RUlr o ccrt'> do errado,
mo! no quando a!t?uns m-tipo, companheiros, dirl-
gentes durante muitos anos•n'tavam pelo caminho dofrac'cnhmo e da cisão.'.io t]XZ multo, foi procura-do oor um desses renega-dos divl.tionistas e não te-
vc copos no linmia: "Isso
que você.' estão fazendo so
uode ser o serviço direto
dos nossos intmiRos ou pa-

rn iu- Iicíi; um* preten-. ..iu. :•!• i.nif.-a aposenta-doria "

O Programa de constru-
cno do comunismo, aprova-''nu i.e.o XXII Congresso do1'CLS, despertou um gran-du ontuilflimo i,o Martin-Mo Conversamos certoocasião sobre isjo. Preven-do a oi.ixlnildode do fim,di.ia ri'a, convencido d)
que n.\o vertu a rcalizas-ão
uaquelos marcos grandio-sos. "Ma* só a certeza d*
que a humanidade vivera,ainda c'c século, oo regi-
me com que tanto sonha.mo>, pag-i-no) niLlto bem'odos os esforços que flze-mos Pu cee nu» estlCttnflOnm poinfi o braço Já pode-mos- terar nesse futuro ra-dloso! Nsi-sos filhos e nos--os netos vive-áo sob um
rcglmo de justiça verdadcl-
ra'"

O nal e !i-•ão en*'n u««
o velhinho solicito, o comoa-
nhclro íruícrnal e modesto,o revolucionário audaciosoe valente fundiam-se miwàsó figura profundamentehumnin. A morte nos ur«
rebotou José Martins. Mnsem fuu longo e limpa vüa
de comunista, Martinzão
contribuiu para forjar cen-
tenas ric outroí batnllnlo-
res que se esforçarão r.fo-
ta para ocupar seu lugar.

OEA os originais dos planos ","e,\e ° Profundo senti
da "revolução", o Con*c- ?e-5TS revolucionário de
lho da Organização dos Es- José. Martins. Para defender
tados Americanos por con-
ta dessa grosseira provocaçãoarquitetada petos generaisqué empalmaram o poder noPeru vem realizando reu-nioes secretas, onde estãosendo estudadas fórmulasde prosseguimento da panto-mima com a qual preten-dem as marionetes do im-
perlalismo levaT o Brasil, e
os outros paises que contl-
nuam a resistir a toda sorte
de pressões, ao rompimen-
to com Cuba.

os Interesses dos índios-
posseiros contra os grileirosnão havia outra saída, na-
quele momento, senão a lutaarmada. E Martins não va-eiloti diante disso. Com omesmo ardor continuou, de-
pois, a organizar associa-
ções, sindicatos e o parti-do dos trabalhadores, a dirl-
glr lutas por pequenas e
grandes reivindicações. Aquiem São Paulo, em particu-lar, o nosso José Martins
deu uma valiosa contribui-
ção à organização dos tra-balhadores do campo. Com

Ajuda a NOVOS RUMOS f"
Lista de 77 amigos encabeçados por Sebastião

Alves Pereira (Itapertina - RJ) 7.800,00
5r. Blork (São Petilo — SPi 2.000,00
M. Soares iSão Paulo — SPi 500,00
Mr.;er (Rio — OBi 500,00"Um 

petroquímico iR:o — GI3» 10.000,00
Amigos bancários . 35.400,00
Profí.Enzman Cavalcanti (Rio — GB) 10.000,00
Amigo.- de Mossoró iR. G. do Nortei 3.000,00
Patriotas ria Tijuca «Rio — GBi 2.500,00
Gabór (amigo da Vila Maria — SPi 10.000,00
José Lima da Silva 'Rio Bonito — RJ) 50,00
Joãi h. Guimarães Silva (Rio Bonito — RJ) .. 50,00
Gentil S. Teixeira "S. F. Xavier — Rio) 1.000,00
Antônio (Bruto Ribeiro — Rio> 840,00
Canos França (Ubcrlància — Minas) 500,00
Jaime Mendonça (Uberlândia - Minas) 290,00
GilMin Regei (Uberlândia — Minasi '.. 200,00
Amigos da Penha, lista de Dulce R. Pereira

,Kl° - GB)  720,00
Amigos da Leopoldina (um pic-níc) (Rio GB) 1.100,00
Heilo (Nilopolis — RJi 20000
Amigos de Cosmos (Rio — GB) l.iooioo
Luiz Leite Arcoverdo (Rio — GB) 500,00
Amigos de Icarai (Niterói. — RJ) 1.60000

Ajuda a. viúva do camponês João Podro Teixeira
Gágeiro Grande (Rio — GB) I 000,00

O MARXISMO.LENINISMO E A VIDA
CULTURAL DO BRASIL

Fora de Rumo

Paulo Molfa Lima

Nota Econômica

Josué Almeida

A necessidade do v
comércio com o Leste

/

Não são ainda conhecidos os números
oficiais — nem mesmo estimativas — rela-tivos ás exportações brasileiras durante oano que acaba de findar-se. Tendo em con-ta, entretanto, as estimativas referentes aosdez primeiros meses de 1962 e o notório
declínio das vendas ao exterior em dezem-
bro, o total das exportações deve ter sidoo mais baixo desde 1950. As causas do fenô-meno podem ser localizadas nos menoresvolumes vendidos — a começar pelo café —
e no processo contínuo de deterioração nos
preços dos produtos primários, que são o
prato forte das exportações brasileiras. Emcerta medida,.principalmente no período de
julho a setembro e, depois, em dezembro,outros fatores, como as crises políticas e a
perspectiva de nova desvalorização do cru-zeiro terão possivelmente exercido certa in-íluéncia ps:a a queda nas vendas.

De toda maneira, o que resta deste qua-
dro é um déficit certo na balança comercial
— excluindo-se as parcelas referentes a fre-
tes e seguros —. agravando mais ainda o
balanço de pagamentos do País, aumentan-
do o endividamento externo e criando-nos
problemas adicionais com credores estran-
geiros geralmente informados e orientados

tina a esta altura ainda não podem deixarde ser bastante escassas. Assim, objetiva-mente, área de ponderável expansão do co-merclo exterior brasileiro não existe outrasenão a socialista. E é precisamente isso,alias, p que mostram as estatísticas refe-rentes aos últimos dez anos. O comércioentre o Brasil e os paises socialistas registrauma progressão quase continua nos últimosanos, nao obstante o fato de se vir desen-volvendo de um modo quase que espontâneo,ja tendo ultrapassado a casa dos 160 mi-lhoes de dólares (nos deis tentidos) em anorecente Entretanto, as pcssibildiades já en-tremostradas pela experiência e. de outraparte, a necessidade que tem o nosso Paisde assegurar-se novas fontes de suprimen-
í?ii? Paterlas ?rimas. de produtos semie-laborados e equipamentos, estava a indicara necessidade da criação de um óreão noâmbito estatal, capaz d* coordenar o cò-merclo com o Leste. Se preencher efetiva-mente essa finalidade, o recém-criado Gru-po de Coordenação do Comércio com os Pai-
??nnS„°fCl,llls,ta-s da: Eur°Pa °riental terá dadoa contribuição que dele se espera para re-mover pelo menos um tipo de dlfSadesque ora restringem êsse intercâmbio Re-pelos magnatas da finança internacional. ícrimo-nos aos obstáculos rèsiiltán>»b ÜUma das características das importações diversidade de estruturas e arTVplafiun *«,,brasileiras, atualmente, é çue elas alcança- conhecimento das possibilidade* pnnnnminnôram um grau de seletlvidade que dificilmen- reciprocas, que se refletem nm^wSnno fato Aa mio om '? e*cinp,u.te comporta reduções sem que isto se reflita no fato de que em geral Dermanen* Mn „„,."¦m,i,""""n" lV,h™ ° «"•«"«•¦"i-* «»"!"«-»> licitada uma boa parte das divisasidaáresocialista oferecidas na categoria especial

negativamente sobre a economia nacional licitada uma boa parte da* riivilac h»e, particularmente, sobre a produção indus- «««loii-»» -* .--r - ua» ««v^as aa
ttial. De outra parte, o aumento do endivi-'damento no exterior, que tem caracterizado
os últimos dez ou doze anos, já agora, peloséquito de condições onerosas de que vem
acompanhado, tampouco é solução. Dessa
íerma, so existe mesmo o recurso de sus-
tentar as importações, assegurando-as atra-
ves de exportações pelo monos estáveis num
nível próximo de 1,5 bilhão de dólares.por
ano.

Mus, como atingir' i>so objetivo? Tar.to
o mercado norte-americano como a Europa
Ocidental não tem apresentado para o Era-
6ii perspectivas' que se possam considerar
satisfatórias. As esperanças na América La-

Há. entretanto, outro tipo de dlficui-dades, erguidas sobre bases políticas —como a recente interferência norte-ame-ricana para impedir a compra de helicep-teros poloneses contra a venda de café bra-sileiro aquele pais —, que somente podemser afastadas pela firme adoção de umapolítica externa realmente independente,brasileira.
Em todo o caso, denois do êxito dnaiissao polonesa que aqui esteve cm finsde novembro, a pr ¦¦¦'. yx a-c. . de em n ..suo comercial soviética'numere d-r uma in-dicação dos rumos que õ Governo se propõea adotar no comercio com a área socialista.

Nosso colega Pedro MottaLima, correspondente deNR na Tchecoslováquia,
pede-nos a publicação daseguinte carta, dirigida aos
leitores da revista Proble-
mas da Paz e do Sociaiis.
mo:

"Prezados amigos — Es-
crevem-me alguns leitores
brasileiros a .respeito de
meu artigo — "O marxis-
mo-leninismo e a vida cul-
tural do Brasil" — publica-
do na revista Problemas d:i
Paz e do Socialismo, n. 10
de 1062. Segundo opinam,
seria injusto dizer que ai-
guns economistas e sociólo-
gos do ISEB "não levam em
conta em suas considera,-
ções a atividade espoliado-
ra do imperialismo, causa
principal do subdesenvojvt-
mento econômico do Bra-
sil". Acham que a genera-
lização' envolve iid me,smo
conceito professores "que se
destacam exatamente por
sua compreensi) do cará-
ter da dominação Imperla-
liíta e por sua posição pa-
triótica, de luta pelaeman-
clpação nacional. Nesse
sentido, podemos Citar os
nomes ilustres do presiden-
te do instituto, Álvaro
Vieira Pinto, de Nelson
Werneck Sodré, de Osny
Duarte, entre outros.

Lamentaria sinceramente
se os leitores em geral e
particularmente aqueles
professores tivessem inter-
pretado assim o meu pen-
samento sobre o conjunto
d0 corpo docente do ISEB,
que tenho em alta comn.
Uma leitura mais atenf*
mostrará que no artigo me
refiro à poiêmW travada
pel" comunistas em torno
d8 chamada "iceologia de
senvoivimcntlsta". a c r e s.
centando: "Os mais carac-
terizados representan-
tes dessa 'ideologia' são
alguns professores do In*-

tituto Superior de Eftudos
Brasileiros (ISEB).'

Disse alguns, co'no se vê
para não indi'Jnalizar.
Nos círculos culturr.s o en-
tre os professores do ISEB
fi sabido com que.n oj co-
munistas polemizaram. Ne-
te-se ainda que a esses
também não neguei o me-
rito de suas investigações,
acentuando: "Devemos cies-
tacar a valiosa contribui-
Ção de sociólogos, ett.no

mistas, professores e invrí-
tigadores não comunista'.;."

Assim pois, a referência
àquela polêmica — li o j e,
aliás, um fato distante —
não diminui em nada o
nosso respeito ao labor pa-
trlótico dos membros do
ISEB, que colocamos acima
de quaisquer diferenças de
pontos de vista teóreos.
Atenciosamente, PEDRO
MÓTTA LIMA."

REVISTAS E
LIVROS SOVIÉTICOS

Jtú quem desejo acompanhar o vertiginoso progienso dn «,-
"¦¦mo. Im melo ia-ático será ntravía du telturu lie. revlatas ilus-¦ adas c de livros «oviétiüos. SSo livros e revistas que. tratamde coisas e pessoas, das ciências a'Uns artes, da literatura e daeconomia, da agricultura e da Indústria, ,1o ensino e do nunol«a mulher na sociedade soviética, abarcando todos 0Í, aspectos

ml/il" ? "H.CU!1"','" d0s povos úa UHSS- f'^™1» adquirir o
il . ,d0 ,?lals ,,CSltlmò e utual "esse'sentido, om francos, es-panhot, inglês, alemão, russo, tcheco, polonOs, etc.

«:NION SOVIÉTICA - InformacõeF. ilustradas -los vários Hs-
pretos, da vida na UnSH. Assinatura-
CrS S00.O0.

TIEMPOS NIEVOS _ política exterior da UHSS em boné-flcio d a paz e da coexistência pacifica en-tre nucões de diferentes sistemas social.".
Assinatura: Cr$ 60U,0Q.

MTKRATl-BA SOVIÉTICA - órgün da União dos EscritoresSoviéticos. Assinatura: Cr$ 600.0U.
MUJEB SOVIÉTICA - tudo sobre n vida da mulher na so-ciedade soviética. Assinatura: CrS ¦lliO.Oü.
CULTURA Y VI11A - lít>;ratura, música, teatro, pintura, ar-

quitetura, etc. AssUatura: Cr? lan:
NOVEOAOES DE MOSCU - semanário noticiou e informa-tlvo, acompanhado 'comumente de supleinon-tos com oa mais importantes documentos do

governo soviético. Assinatura: Crt 5GO.0O
EL CINE SOVIÉTICO - publicação que valoriia mn novo nnema para uma nova sociedade e uma novacultura. Assinatura: Cri 600.00.
VtUA INTERNACIONAI, - revista mensal que traia detalhada-mente «Ia política exterior R da diplomaciasoviética? o dos problemas dai relac5es In-ternaclonais. Assinatura: Cr"S 460,00.
'ÍÍSSríS 
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ihe daoirailo a 10":í de desconto,

Vejamos como se apresenta o Ano Novo através dosóculos marrons do comendador Roberto Marinho. Para oilustrado porta-voz do embaixador Gordon o Plano Trienaldo Governo só terá êxito se o sr. João Goulart conseguir,
de mãos postas, um bilhão de dólares emprestados. O pai-pito não é propriamente do comendador e sim do econo-mista Glycon de Paiva. "Sem reconsolidação dos compro-míssos do exterior, diz Glycon, não haverá Plano Trienal"..Isso aparece em termos de fataiismo. Para o comendadord'"0 Globo" e o economista Glycon nascemos amarradosao imperialismo e amarrados a ele morreremos de lnanl-
ção. Não conheço pessoalmente o sr. Paiva. Julgando que-O Globo" publicava sua efígie-ilustre ao lado das decla-rações, fui examinar de perto o clichê .tie lá aparece. Nãoera Glycon e sim um homem do povo, morto a tiros, ruimconflito de fim de ano.

O Plano Trienal so pode ser julgado através de umestudo sério. Entretanto, à primeira vista e aos olhos deum simples curioso, parece positivo, nas linhas gerais. Eis
porque o comendador Marinho, lendo-o através de suaslentes marrons, afirma que sua concepção é ditatorial e queseu autor, o sr. Celso Furtado, não passa de um czar daeconomia. Isso faz a gente começar a simpatizar com oPlano.

Homem que costuma dar de vez em quando um saltl-nho ao Palácio'das Laranjeiras, para tratar de assuntosdelicados de sua indústria, o ditetor-rcclator-chefe RobertoMarinho aborda respeitosamente o discurso do sr. JoãoGoulart, em que se afirma que saímos do subrlesenvólvi-mento e que há sólidas razões para o otimismo É engra-Çado, o comendador! Contra o Plano Trienal e contra o srCelso Furtado, é êle ao mesmo tempo respeitoso em relaçãoas palavras do sr. João Goulart, baseadas principalmenteno Plano. .

Igual deferència concede "O Globo" un aventureiroMoisés Tshombc. ao informar, através de títulos fortes queo Qulsllng da Catanga "confessa-se disposto a negociar apaz com a ONU". Ora essa! Negociar a paz com a ONU écoisa à ser confessada, como se fosse um pecado?

Em palm Beach o presidente Keiihedy fez declaraçõesque "O Globo", naturalmente, divulga com um destaque es-peclal. Assim, os Estados Unidos vão •'assumir uma direçãomais enérgica e abandonar de vez a Idéia de ganhar popu-laridade internacional". Kennedy promete "certas fricçõescom diversos aliados como preço inevitável a ser pago paraocnseguir algum progresso" Que progressos serão esses aserem alcançados mediante uma política antipática àtémesmo para "diversos aliados"?
Isso veremos no decorrer'de 1963. através da realidadeda vida e nao segundo as deformações dos óculos marronsao ocmendador.
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A Plataforma Revolucionária do Movimento Comunista Internacional

. .*•

«-•produilmoi oboi.o « ttxta a» in» «.ligo publicadono n 11 ria revisto Internaclcnal PIOIUMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO, ieb o titulo «A Plataforma fttvoluclonõrla do
Movimento Comunlila Internacional». Como verão oi leito-
lei, lioto-ie de um o-tlro do moli alto Inlsreiit paia ai
forçai icoltconoiíoi o lodo» ai peiioai progreiilitai tam*
bém d» no««- Pcii. O arrleo de »PS aborda queitoei eiien-
dali relacionada* com a concepção ett-atcglca do movi-
menlo levolueionorlo mundial contemporâneo, eiclarocendo
at nova» pntrtecllvai que te abrem ho|o diante dai forca»
que lutam pela paz, a Independência, a democracia o o
loclaliimo. É o isguinte o artigo:

«•miS1" Uil 8l'»u»***«l Oaerta Mundial. o8 acontecimentosevoluíram com uma extraordinária rapidez, Bob a pressão(ias fOrçís que constróem o socialismo c dos povos cm lutap-r 6„a iiocr.açuo nacional c de iodo o movimento opera-ro e acmocraaco, o capitalismo soire derrotas históricas
Uiaiis ccndiçòcs, nina importante turcía aures^ntn-sc

llüln^nv,'^Ir':,uu,ll,r"' e ?vn»M clenSmcmcf." mu"uanças verificadas no mundo c — posto aue tais mudnn.
?,™Ct°fT cm dl8ÍUMa° ü Pwblema dosuwlmcffdom, .'"/."''"" "" ^envolvimento üu cstratiglu tomu-utstu na kt.a universal pelo socialismo - elaborar sóbreessa base seu pano de oç&o para o luluro.
tar-ifl"\„1CR3."-.i|,1,;5-;rtant0 «o. processo de realização dessa

S?',« .SSí,crcnp»a de,Representantes dos Partidos Comi*
VõS ,\ °i*(ri'-,r'(Js/calizacla cm Moscou, em novembro de
decorrente. 7?"Lír0,r,í,ü,*ttdu? alBUmn8 lcSM .undamentais
£«««í s \"x al'rccl«*Çao da nova etapa histórica e dnnova etapa do movimento operário e democrático' '

I KOVA ETAPA DO MOVIMENTO
o?eí;a.;io e colunista

Entre ns novas teses na Declaração cie 1057 íi«uru ;i deli-wçao do caráter de nossa t-poca como época da imagem rc-
jroiuclonaria de toda a humanidade do capitalismo uo soda-Jismo. Na Declaraç&p de 19G0, os partidos comunistas e opera-nos concretizaram essas teses através da analise da nova eta-pa. a terceira, da crise geral do capitalismo, e concluíram queo sistema socialista mundial, juntamente com as forcasque lutam contra _ o imperialismo, determina, o coiiícido
tíli J01^ a díreM° Principal e as peculiaridades princi-pais do desenvolvimento histórico.

Des^a definirão tíe nessa época, deduzem-se conclusõestranscendentais, para a. pjlitica do movimento operário ecomunista.
A Declaração de 1057 formulou, em particular, impor-tantes teses sobre a ampliação das perspectiva:- e dn en-rlquecimemo das formas de transição do capitalismo aosocialismo, ftmdaiiirtilundo. por exemplo, as crescentes pos-sibilídades do triunfo pacifico do socialismo r.algun- pai-ses capitalistas,' e mostrou que. hoje, existe s possibilidadereal de conjurar uma nova guerra mundln'.. Km doc-.itnen-tos posteriores chegou-se a conclusões sóbi- a viabilidadedo caminho nâo-copitalista de desenvolvimento dos jo-vens Estados nacionais, sobre a correlação entre as t-trefasdemocráticas e socialistas do movimento revolucionárioalem de outros prublemas.

Tomadas em conjunto, essas teses apresentam um nm-
pio c ciara quadro .da.*, nsvàs condições da luta pei) .;o-
clalismo, á luz das quais é necessário examinar tudos os
demais aspecto.-, do desenvolvimento progressista da so-
t-icUaoe contemporânea. Isto diz respeito, antes de tudo. à
maneira de apresentar a questão da luta pele. paz, como ta-
refa primordial das comunistas.

A paz tem sido sempre uma das primeiras exigências
democráticas dos partidos marxista-leninistas da classeoperária. Hoje,'quando a guerra, em conseqüência do apa-reclmento das armas de extermínio humano em massa, se-
iria uma catástrofe como jamais a humanidade conheceu,
que acarretaria uma destruição monstruosa das forças pro-dutlvas e ceifaria centenas de milhões de vidas humanas.e absolutamente lógico que os comunistas dêem maior aten-
ção que nunca à luta pela paz. Mas isto não significa emabsoluto que o Interesse de classe do proletariado — a luta
pelo socialismo — ou os interesses dos povos subjugados
pelo imperialismo fiquem relegados a üm plano secundário.Uma peculiaridade característica de nossa época consiste
precisamente em que um movimento democrático como aluta pela paz se converta, no fim de contas, em parte in-tegrante da luta pelo socialismo e ajude — como verc-mos adiante — a incorporar milhões de trabalhadores áluta política contra o imperialismo.

A inexistência de um coníiitu bélico mundiaí cria tam-bem condições favorá\eis à libertação nacional dos paísesoprimidos e ao fortalecimento da 
'independência 

dos Es-tados já emancipadcò cio jugo colonial e cjntribui paraque, nesses paisev, tenham seu curso normal os proces-sos sociais e políticos que, através de todas as formas deluta, conduzem finalmente ac socialismo.
O Manifesto da Paz aprovado pela Conferência de 1957orientou os partidos comunistas no 3entido do desenvolvi-mento de um-movimento antllmpcriallsta, para a luta cor,-tra os incendiados de guerra e. em primeiro lugar, contraa principal força agressiva: o imperialismo norte-amrrica-no. Organizando as massas para a luta, os partidos levamem conta que os preparativos de guerra e a conseqüentemilltarizaçao de todos os aspectos da vida social propor-clonam a burguesia armas suplementares para repri-.nir eenfraquecer o movimento operário e para exportar a con-tra-revoluçao. As incessantes maquinações dos impe.; .lis-tas contra o campo socialista e o movimento nacional-li-bertador-, sobretudo o bloqueio declarado a Cuba sodalis-ta que pos o mundo à beira da guerra, demonstram a pai-pltante atualidade, do Manifesto. E não resta a menorduvida de que os êxitos na luta contra o imperialismo e aagressão, e para.impedir a guerra, contribuem para am-pliar as possibilidades de que dispõem as forças do pruEres-so, as forças do socialismo. prugres
Nos marcos da nova época, adquire um relevo cada vezmaior a tese sóbre a possibilidade crescente da pas.Migemao socialismo por via pacífica. Ao contrário; dos refomils-tas, para os quais o caminho pacífico para o socialismose processa através do voto, os marxistas consideram que ofundamental ha transição pacifica é a ação política ma-clça dos. trabalhadores, encabeçados pela classe operáriaA força do exemplo dos países socialistas, que constróemvitoriosamente a nova sociedade, ajuda a ganhar as maisamplas massas para as idéias comunistas. Nos países ca-pttallstas criam-se condições cada vez mais favoráveis paraa formação de uma ampla aliança das forcas antimono-polistas. Na terceira etapa da crise geral do capitalismotudo isso abre. numa sério de países, a perspectiva i ea l deuma superioridade decisiva das forças revolucionária." o caie

Vcütea Vd PUra a P*88**6"* ao socialismo por via
Uma particularidade dá situação histórica cohtempo-rânea consiste, precisamente, em que o aproveitamento das

premissas objetivas favoráveis para conquistar o poder e
passar ao socialismo, depende cada vez mais da justeza dapolítica do partido da classe operaria, de sua capacidadede escolher as melhores formas de luta que esteiam em
í,onÇ^fníla com as condições nacionais concretà.s, e daflexibilidade de sua ação tática.

Daí se conclui que nas circunstâncias atuais também secoloca sob forma nova o problema da situação revolucio-nana.
Enquanto anteriormente, como nos ensina a èxperlên-

cia histórica, a situação revolucionária só se criava, prà-ticamente, em tempo de guerra ou nos momentos de pro-fundas convulsões econômicas e das mais encarniçadas
formas de choque entre os interesses de classe hoje. naterceira etapa da crise geral do capitalismo, as possibillda-cies objetivas de,conquistar o poder são determinadas pelocurso do desenvolvimento histórico de cada dia, pela lutaentre o socialismo e o capitalismo na arena mundial, luta
que transcorre sob o signo do constante crescimento do
papel, do poderio e da força de atração do socialismo e pelodesenvolvimento diário das relações políticas e econômicas
próprias do capitalismo contemporâneo, que giram em tornodo aguçamento constante das contradições entre os mono-
pòlios e toda a nação.

Isso não quer dizer, é óbvio, que em todos os paísescapitalistas, sem exceção, exista algo parecido a uma situa-
ção revolucionária "permanente". Mas, sim, significa, em
primeiro lugar, que na cadeia do capitalismo há sempre,
ou quase sempre, um. ou como é mais freqüente, vários elos
débeis onde íol criada tal situação. Em segundo lugar, isto
significa que cresce o papel do fator subjetivo ou. noutras
palavras, que a criação de uma situação revolucionária de-

pende cada v» mais das ações Intensas, enérgicas e Justasdas próprias forças revolucionária. '
O lustro decorrido desde que foi aprovada a Declaração

ju permite emitir um Juízo «Obre a justeza de sua conclu-sao acerca da nova etapa na estratégia do movimento co-muniHiu. Ao longo desses anos. m imperlallstos náo con-•OBUlrom desencadear uma "grande" guerra. Ksses anosnao trouxeram catastróficos convulsões econômicas para osistema capitalista. E, nessas condições "habituais7, somguerras nom crises, c que as lórças revolucionárias tom con*'quistado magníficos êxitos no mundo capitalista.
Au comemorar o aniversário da Declaração de 1057, omovimento comunista faz, com sulisfaçúo, o magnífico ba-lanço do último qüinqüênio e, k luz de seus resultados, tor-na-se consciente de suas crescentes resoonsabllldadcs nosentido de aproveitar, verdadeira o plenamente, as' novas

possibilidades que se abrem à humanidade.

2 UTILIZAR PLENAMENTE
AS VANTAGENS DO SOCIALISMO

Os participantes da Conferência de Representantes dosPartidos Comunistas e Operários dos países socialistas,realizada cm 1057. constataram que o sistema socialista seencontra no auge c que obtém êxitos contínuos. Slnteti»zando a experiência adquirida nor todos os poises socln-listas e por todas as forças revolucionárias, formularam asleis fundamentais, objetivamente Ineludivels e necessárias,sem ns quais náo pode o movimento revolucionário alcan-car os fins que persegue. A Conferência deu fundamenta-
çao cientifica á conexào entre as leis gerais c o mecanls-mo de sua açào em condições nacionais especificas.

Três anos depois, os representantes dos 81 partidos pro-clamaram, cm sua Declaração, que o sistema socialista ha-
via completado uma Importante etapa de seu desenvolvi-
mento (haviam-se realizado as transformações econômicas
c sociais fundamentais, que asseguravam o dominlo abso-luto da propriedade socialista no conjunto dos paises ao-clallstas c tinha sido abolida para sempre a exploração dohomem pelo homem), e entrava num novo período.

Na nova etapa de desenvolvimento do sistema sócia-
lista mundial serão resolvidas as seguintes tarefas prln-
cipals:

— na maioria dos paises socialistas crlar-sc-á a base ma-
terial c técnica de uma sociedade socialista desenvolvida e
serão preparadas as condições para a construção do comu-
nlsmo; na URSS. a base material e técnica do comunismo
será criada.

o mundo socialista ultrapassará, consideravelmente,
o mundo capitalista, quanto ao volume da produção, e
triunfará na emulação econômica entre os-dois sistemas.-

ns acontecimentos políticos Internacionais dcsenvol-
ver-se-ão em melo a uma Influencia sempre crescente —
até chegar a ser. realmente, decisiva — do socialismo; isto
permitirá banir as guerras mundiais da vida da sociedade.

Ao analisar a perspectiva de novas vitórias do soclalis-
mo c do comunismo, os partidos procuram antes de tudo,
nas condições da atual etapa da emulação entre o soclalis-mo e o capitalismo, o elo fundamental da solução dos pro-blemas históricos já maduros.

Nos dias em que se empreendeu a construção do so-clollsmo na Rússia, quando apenas começava a emulaçãoentre os dois sistemas sociais, .que havia de decidir o des-tino da humanidade, Lênin, com sua genial clarividència,disse: "O resultado dessa emulação será decidido, em de-'ílnitivo. pela mais alta produtividade do trabalho: os exi-tos econômicos constituem o principal canal por onde osocialismo exercerá sua influência sobre o curso da. histó-ria universal". A cada nova etapa de desenvolvimento dos
países socialistas e de sua emulação com o capitalismomundial, essas idéias de Lênin adquirem um significadocada vez maior para as perspectivas da humanidade. Istoquer dizer que a solução dos problemas econômicos é emnossa época, uma tarefa política fundamental dos partidosque estão no poder.

A história mostrou com toda evidência que no sistemasocialista, em seu conjunto, e em cada pais que rompeucom o capitalismo, está assegurada a vitória política e eco-nómico-soclal das relações socialistas. Naturalmente, nocaminho do desenvolvimento do socialismo, erguem-se nãopoucas dificuldades, provocadas pelas próprias condiçõesdesse desenvolvimento, pela pressão do imperialismo, etc.
ní.í'í !UPeracao.das dificuldades e, por conseguinte, os rit-
^Ja con'strucao fo socialismo nas atuais circunstâncias,dependem de modo decisivo da justeza da política econò-

O plano de edificação comunista, aprovado no XXII
S2d0 PCU,S- e ostPlan°s econômicos a-longo prazo
SrüS^iPOriOUtros PaÍSes so^1*5***" e^ão animadas do"?° de alcançai-, num curto prazo histórico, um in-
has? rin°n 

m,*,ctuos° das fórca« Produtivas da sociedade à
moduMviS am{3l° Pfogresso técnico e do aumento daprodutividade do trabalho. Isto tornará possível criar abase material e técnica do comunismoTasSurar un alto
Sls ÍI*W a tra*-s*ormaçáo das relações so-
rnnn.... sociedade a níveis completamente novos e
PuXiío 

Uma Vlt°ria deCÍSlva na «"«-aÇ-w com o ca-

e iSj» T a mals aIta Produtividade do trabalhoe. em ultima analise, o expoente fundamental da vitória danova sociedade sóbre o velho regime, a chave do êxito na
offifeffi0 capUa.lism° c°.™*s<e em encontrar, nó pro-pito socif.Dsmo, as molas .econômicas adequadas mais ,£

ciai Ma Í.S5. d!eds:vP a,produtividade do trabalho so-
ürinc a PIatica' is-t0 s*Sn*«ca _ como assinalam os nar-

rii„iAJ;XÇerlencia do desenvolvimento do socialismo mun-dia.mostra que o trato voluntarista e subjetivista doV,roblcmas econômicos importantes, a tentativa de quéi-
otmal 

dKín 
S aS etapas ¦•ecessa>-lo.s ao desenvolvimento

riSBf„ harm°nloso e proporcional da economia, preteri-
?!vS!bll,a raíia, das.exigências da produção moder-
riLe a„viola.çao d0J? Prínc*P'os do interesso material só do-
coZvZ^^JrT1'1^0 da economla .-actonal cP acomprometei o êxito dos planos traçados. As leis eeonônM.

• n„d.n ?°c ,allsmo castigam duramente aqueles fu - £ntananula-las" ou delas fazem caso omisso tamA imensa e multifacétlca experiência ja acumuladapelo sistema socialista facilita em nissosVas' o cóXci.
nõmt°n 0nd0,"in!° dos métodos científicos de direção eco-
.* ° estudo e o aproveitamento dessa experiência1simplificam a procura de soluções justas, reduzem os prazosda pesquisa c ajudam a evitar muitos erros'e diflculdadea

La.eHC.°HntIar mal? rapidílmente os métodos mais cHciírJSdanaly dade econo»llca- Aproveitar com espirito criador j
oensâvTi3 acumulada é realmente uma condição indis"
ri-RS ^reta aP»faÇão das medidas econômicas ™tó-
ciais pelas lorcas revolucionárias que exercem o poderOs marxistas sempre rejeitaram a cópia mecânica daexperiência de outros partidos, já que a Imitaçãc cerni im-pede a utilização das possibilidades internas' decorrentesdo desenvolvimento histórico de cada nação e freia oor-tanto, a marcha para o progresso. Por outro lado, os'mar»xistas jamais estarão de acordo, em quaisquer clrcunstân-cias, com os que. invocando as condições especificas'da nas.saaem ao socialismo neste ou naquele pais e os erros It
Sfniiís?tendem 

lgn°rar a e*P"4la' *d« Por
E claro que a utilização da experiência acumulada nãoexime os partidos da necessidade de elaborar coiitinuamen-te ç levar à prática novos métodos de atividade econômica epolítica. E precisamente assim que se enriquece o tesourocomum do marxismo-lenlnismo. '."•¦.•
O desenvolvimento das forças produtivas da sociedadecontemporânea confirma cabalmente a genial idéia de Lê-'nin de que a via do verdadeiro florescimento econômicoconsiste na divisão Internacional do trabalho. Dai norouea organização econômica geral do sistema socialista em "

bases cientificas pressupõe, sobretudo, determinar corre-
aontrabalnoPerSPeCUVaS 

' °'¦'Um° da dÍVÍsao ¦n>ra»3Si
A divisão socialista Internacional do trabalho biiseadanos princípios da igualdade soberana e da ajuda mútua fra-ternal ds todos os seus participantes, permite a cada naíso pleno aproveitamento de seus recursos, descobrir e pôr emação todas as reservas e, em conseqüência, acelerar corisi-deravelmente o ritmo de seu desenvolvimento econômicoAo mesmo tempo, a colaboração econômica, ampla e nro-funda entre os países socialistas, a especialização e acooperação de sua produção, a coordenação multllateral desua política econômica farão com que 5C eleve seusiveimen-te a produtividade do trabalho social e aumente de modosubstancial a eficiência de toda a economia socialista mun-dial. Assim se lograra reduzir em muito os prazos estábe»

lecldoa para que o soelalUmo alcance seu objetivo histórico:vencer o capitalismo na emuluçio ecoiiòmlcit.
,«„iícr. "*0,i* elcmt"*lo oiunolgl do Internaclontllsmoproletário na .fase attml da luta entre os dois sistemas, umapolítica c.Miiomlça dos paises socialistas quo tenha mais
nr!.(Í'ÜÍ.'.ta "a8 •JfWn*-!»- do* processos objetivos de inter-nooionailífcçao das forças produtivos. Ao contrário, toda po-illca que pudeca do estreltcza econômica nacional e todu
«SM61* 6 a«lJ»K)Ul<» -fio Incjinpatlvcls com o Interno-clonallsiuo proletário o prejudiciais a causa comum.As possibilidades dos paises ua comunidade socialistanáo conhecem fronteiras. Os éxltot dos ano» passados lhesasseguraram uma sólida base de desenvolvimento posterior.
2Sw'tP»' »• «os. automaticamente, tais êxitos náo dào
ratai!?»? ífu as tareías que » l'*-ucl» untc o mundo
SSíh. » A fi,m dt' j*v-llc*w com di.ce.»so é necessário tra-talhar com afinco, é preciso uma luta perseverante, cotl-
Sram a^-JS... do»,«,0iVM- »b>** o.Wetivo. a que as-
„ 1}. A > "«Peito adquire extraordinária Importânciao problema dos métodos c dos meios de luta *

' innnMtSJlr0 Prlnc|P,ü **e °.ue "0 íim Justifica os meios" éInaceitável para os comunistas. O comunismo a mais no-
&Mdtt nu»,an,dad« em todos os iempo deve s" r edl-«cado pelos meios mais nobres, democráticos e humanos
Sdos E"Í5oraN^1r °t cult0 à Pewoiialldao. e seus m"*ioaos. t, por Isso entendem que náo é possível conouutnrnn0rZ^XÍt0S sem se '¦•«••tarem do peso dos erros c duT-formações em que se Incorreu no passado e sem a Instou,ração de uma ordem perfeita dentro de suS própria cafaOs métodos e as formas de dlrecào errôneos, ligados aoculto a personalidade, c a substituição da análise concretade cada sltuaçào determinada pelas resoluções arbitrárias
S?í? °i /c1íerend0" de citações "infalíveis", Impedem quêsejam inteiramente reveladas as vantagens da nova socle-aaae, retardam seu desenvolvimento c multiplicam sucri-
5SS2 fe"6^'°8' N«° n,cnor * a ImpoKa dS". -pecto político deste problema: as massas trabalhadoras cs-
i^.di3postasJa suP°rta*- -ódas as privações e dificuldades
nSldSi^ P0r cond,çoes obJetlvis- como • «"«» »nctessldadc de restaurar a economia dètrulda por ela etcmas nao as compreenderão se elas provêm de erros na di-
asÇ^.?ra.^,it!Ca/COnÓ,n,Ca- ° mesr"0 « P°2 S quantoàs restrições a democracia e a multas outras coisasUm melo de luta multo Importante para liquidar asconseqüências do culto à personalidade e impedir o seu res-surgimento no futuro é a estrita obsorvAncla dos princi-
comunlst VWU d° Part,d0, a critlca e autocriUca

Os. partidos que estão no poder nos paises socialistasvalorizam seus êxitos com um sentido realista; nâo fechamos olhos às dificuldades ainda existentes, as falhas e aoserros cometidos, e lutam com energia e espirito autocritlco
para corrigi-los. Os comunistas do mundo inteiro aprecia-ram grandemente, pòr exemplo, a corajosa política condu-zlda pelo CC do PCUS de denunciar o culto à personalidadec extirpar suas conseqüências. Um espirito de autocríticaconstrutiva Inspira o documento elaborado pelo PartidoComunista da Tchccoslováqula para seu próximo congresso— As perspectivas do desenvolvimento de nossa sociedadesocialista" — e os materiais elaborados pelo CC do PartidoSocialista Operário Húngaro, o CC do Partido ComunistaBúlgaro e o CC do Partido Socialista Unificado da Alemã-nha para apresentá-los, Igualmente, a seus respectivos con-gressos.

Algumas vezes, mesmo, pessoas amigas do socialismoperguntam: "Por que vocês falam tanto de suas deflclèn-
çlas? Assim, fcstào dando armas ao Inimigo! Náo seria me-hor que se limitassem a expor as tarefas positivas para oluturo sem dar publicidade à parte critica?"

Nada há mais falso do que essa atitude. Sem revelaraté ò fundo a natureza è as causas das deficiências, estasnao poderão ser corrigidas. Além disso, o Partido não po-dera contar com o apoio ativo do povo na luta para venceras dificuldades que existem se nâo leva ao conhecimento dasmassas a parte critlca "de sua análise. A sinceridade doPartido e sua honestidade no exame de todos os fenôme-nos da vida asseguram-lhe o apoio Incondicional dos tra-balhadores e ajudam a formar cidadãos dinâmicos c comespirito dè iniciativa, que estão a pár de todos òs problemasdo país e sao capazes de lutar conscientemente por seusideais; os ivbots que obedecem cegamente a uma disciplinaimposta de cima constituem uma categoria estranha aosocialismo.
Por outro lado. os intehtos de esconder a realidade como véu cõr-de-rosa de uma frascologla altlssonante, o desejode dissimular os próprios erros e o negar-se a reconhecê-loscausam um enorme prejuízo às justas relações que devemexistir entre o Partido e o povo, enfraquecem a causa dosocialismo.
Naturalmente, os Inimigos do socialismo utilizam comtorpes propósitos as declarações autocríticas dos partido--.Num certo sentido, isto pode causar algum dano, aindaque por pouco tempo. Mas. em primeiro lugar, corrigir asdef ciências e os erros na construção socialista é muitíssimomais Importante para a causa da revolução do que a mo-mentanea vantagem propagandístlca que os adversáriosobtém. Em segundo lugar, esta vantagem é muito rela-uva, pois cada trabalhador consciente do mundo capita-lista poderá comprovar que os comunistas náo temem re-conhecer eles mesmos seus erros; quer dizer que são fortesE. no fim de contas, o prestigio do socialismo cresce aindamais.
Em nossos dias, a construção socialista é uma parte de-cisiya do processo revolucionário mundial. E o é porque elarealiza a melhor e mais convincente propaganda em favor.

«.™«™H-ri Daí Se deduzú com toda clareza- a lmensa
S i ae ?íie pesa sobre os omDros dos comunistas

Si"''"-*» Partidos que dirigem os países do campo so-¦cia sta. cada nova realização destes países centuplica aInfluencia de nossas idéias, robustece as forças do nro-
RS lnversamente- cada erro nosso é explorado pelosInimigos do comunismo. Por isso. ao movimento comunis-ta internacional nao pode ser indiferente o que se passa em
nnda.ía S soclaIis,ía- ,Pela niésma razão, qualquer partidoqe esteja no poder tem a missão histórica de pesar mi-
wh r„TUe s;,as açc!c? a fim de «»ue' cada Passo^eu con-tiibua para o desenvolvimento do processo revolucionário.

3 PELA UNIDADE DO MOVIMENTO
COMUNISTA INTERNACIONAL

Na Declaração de 1957, os partidos comunistas e opc-rarios expressaram com toda a veemência a decisão de re-forçar sua unidade ideológica, de sustentar uma luta im-placável contra qualquer atentado a essa unidade e, sobre-tudo, contra o oportunismo de direita e o revlsionismo, deum lado, e o sectarismo "esquerdista" e.o dogmatismo deoutro. '
Essa luta, parte inseparável da história do movimentocomunista, adquire singular importância em nossa época em

que as transformações na vida sociai se verificam com ex-traordinària rapidez e profundidade. Nos períodos em quese realizam tais mudanças, o revisionismo e o dogmatis-mo são particularmente perigosos. O revlsionismo inter-pretando.de maneira oportunista os novos fenômenos so-ciais, pretende introduzir na ideologia e na nolitlca "ino-
vaçoes que de fato não significam outra coisa senão a re-nuncia aos objetivos que os comunistas perseguem e à lutapara alcançá-los. O dogmatismo', que não vé ou não querv.un?i "iudan<?as, impede o aproveitamento das novas nos-sibihdades que sc abrem ante o movimento, uo qual hnnõeformas e métodos de luta que já não correspondem à rea-Iidade e, em geral, conduzem à derrota.

Toda a história c.c movimente- comunista internacionalindica que, nem do ponto dè vis'.a político nem- Jo teóricoo revlsionismo e o dogmatismo sân antipodat, senão duasformas de tergiversação'oportunista, do marxismo criadordois aspectos distintos :'.a rutura entre a teoria e a prática'duas maneiras de cs-,-i;i rzar a tática revolucionária
Ao formular uma série de novas ieses teóricas, que repre-sentam um desenvo.vimento dowxismó-leninlsmo, a Con-íerência de 1957 deu uma enorme contribuição à lutacontra o revlsionismo e o dogmatismo. O movimento co-munista Internacional, em particular, assestou um golpenas especulações revisionistas sobre os novos fenômenos daépoca contemporânea e privou os obstinados dogmáticosda possibilidade de pôr em dúvida êste fenômeno.

A Declaração de 1957 e a de 1900 assinalaram qué o
perigo principal na atual etapa é representado pelo revi-sionismo. No período que se seguiu à Conferência de 1957,
o movimento operário revolucionário travou uma impor-tante luta contra o revisioniano em que grandes êxitosforam obtidos. Os revisionistas, que durante certo tempolevantaram a cabeça prn alguns setores do movimento co-munista, re?r-hfirem sérios golpes das posições do marxis-mo criador, posições que excluem o dogmatismo e o sec-tarlsmo e, justamente por isso, foram eficazes. A Confe-rência de 1960 pôde constatar; "Os partidos comunistas

derrotaram ideologicamente os revisionistas em sues 11»loiras,.."
A Conferência dr I0V7, ao orientar os marxistas para a

luta contra os revisionistas, fundamentou, uo mesmo tempo,
a imperiosa necessidade, pura o movimento comunista, dusupt-mr com decisão o 11*11:111 nm que, sc&undo 11 Oeclu-ração, tem na atualidade um caráter internacional. "O
co;<iuati!>mo e o sectarismo podem constituir o principalperlRo nas diferentes etapas do denenvolvlmento de umuu de outro punido", constataram os seus participantesHoje cm dia, o slgniíicuio dessa afirmação ò maior'.

Seria ingênuo supor que o dogmatismo significa simples-mente a losslllzação do pensamento, o méüo do nóvO, umapego especial às velhas fórmulas e o dar caráter de cate-gorla absoluta à luta armada. Nao! O verdadeiro perigodo dogmatismo pseudo-revolucionário contemporâneo é adegencrescéncla política progresslvu dos dogmáticos, quese esconde atrás de uma ostentórca iraseologla. o caminho
que a nossa ver seguem os dogmáticos albaneses vai duoca defesa verbal de teses teóricas desligadas da vida aoaventureiro oportunismo nacionalista, que solapa a unidadedo movimento comunista mundial e, dal. a tralçào abertaaos nteresses de seu próprio povo o de todo o movimentorevolucionário Internacional.

Como o demonstram os acontecimentos, os dogmáti-cos começaram seus atuques contestando todas us novase 1 undamentais conclusões contidas na Declaração de Mos-cou de 1957 c na de 1900 sobre a possibilidade de impedir uguerra, sobre as perspectivas crescentes do caminho paci-fico para o socialismo, sóbre a correlação existente entreas areias democráticas e socialistas das forças revolucio-narias; náo sc Inteiraram das conclusões de ambasIas con-ferencias sóbre o significado revolucionário da construoáôeconômica nos países socialistas, sóbre a linportinc a decisiva da força do exemplo, do regime so" ali a Assimatiram ora elementos essenciais da concepção eitratéalcado movimento revolucionário mundial contemporâneo
O verdadeiro conteúdo histórico dessa posição reside

Mnrt dc »«»»pecllr .qur a classe operaria utilize novas
hmn 2 M-dc, preSiiao !i0Urt' ° -»*lJeriuHamo. novas possi-b idades de luta pelo socialismo, yuc- significa, objetivai
impírianstâs? 

"" °s des'8niüs •secretos dos
Sem dúvida, em palavra, "em principio", os dogmáticostampouco estão contra a luta pela paz. como nao estãocontra a coexistência pacifleu e, por vezes, mesmo, reco-nhecem u viabilidade abstrata aessas exigências. Masquando se trata dc fatos concretos sem os quais é vá a lutapela paz (como por exemplo, quando se trata de ampliaras fileiras dos combatentes da paz, unir a frente única dospartidários do desarmamento geral e completo, entabularconversações com os estadistas dos países capitalistas como fito dc1 aliviar a tensão e resolver pacificamente a quês-tao, de Berlim ocidental o outros problemas que eneen-aram a ameaça de guerra 1. os dogmáticos se lamentam di-zendo que isso significa o "abandono" dos princípios lan-çam acusações em que falam de ••mudo" do Imperialismoquando nao de "renúncia' á revolução.
Em troca, porém, os dogmáticos náo propõem nem po-acm propor naua. nenhuma iniciativa prática verdadeira-mente realizável. A única coisa oue Jazem é insistir numacondenação verbal do imperialismo. Ê esta uma pSnociva tanto do ponto de vista do desenvolvimento dos mo-

2£jemocráticos 
co.no do ponto de vista da°l3ta pelo

Com efeito, a participação das amplas massas nos mo-
yiinentos democráticos e antlimperialistas é uma escola prá-tica em que se preparam para essa luta. Incorporar as am-pias massas á batalha pt-io .socialismo foi sempre uma dastarefas centrais da preparação da revolução. Lênin insta-va o movimento comunista internacional a concentrar todasas suas forças e sua atenção na procura das formas di;íra;iszçno ou dc acesso à revolução proletária tcomo susaoe, as mais importantes destas formas durante a Revo-
S°teía?UtUbrÜ 

dC lyl? 'üram ll ,Uta pela Paz e a lu°a .
Hoje, essa tarefa adquire um significado maior, já oue

tiít/Le COm mal0r r?ziíü a vküria em condições habituaisrelativamente .normais, exige grande mobilização de massas'em comparação com as situações decorrentes de convul-soes políticas e econômicas no campo capitalista
O dogmatismo e o sectarismo conduzem uo isolamentodos partidos marxista-leninistas das massas, dos amplos .movimentos populares de nossa época. A superação do sec-tarismo, um trabalho inteligente, ativo e paciente nas *or-

ganizaçoes de massas, uma correta atitude face aos movi-mentos democráticos, tal é o método seguro para impulslo-nar a atividade política (ias massas. Isto permitirá, atra-ves da luta democrática de massas, atrair um número cada
¦SiS.ai2LdH pcssoas P5» o "campo dos ativos combatentesantlimperialistas e conduzi-las com mais rapidez à batalhacontra a reação. ¦
»m tt,SiSim" 0S lal0s de'rao''*st-ram que o dogmatismo, queem palavra se pronuncia a favor das Declarações de 1957 e
S,.t-.fna 1'1caadade- " negação completa de todas as novas
marQx t,USP Kfr P°UtÍCaS ° °rganicas do Pensamento
~ ??« • da pratlca «w-luc-onaria, sintetizadas em do-tumentos internacionais. Noutras palavras, a negação des-
rSL ff nlamslas' que reflètem com justeza as condi-çoes e as perspectivas do movimento revolucionário é umarevisão dogma içados fundamentos do marxismo. revislo w*toma um caráter cada vez mais hostil em relação aí. mn
político0 lXnÍnSía 

a cada nôvo paíso d° SSlvlmen?;político. Assim o prova, por exemplo, o editorial publicadoem 13 de outubro no jornal Zeri i popullit. 
iJUO"caQO

be antes os dogmáticos albaneses negavam d? nn.neira geral, a ligação entre o movimento peta paz a ôprocesso revolucionário, hoje, rompendo completamentecom as Declarações de 1957 c 1930, segundo á° duals a Imapela paz constitui a tarefa primordial dos comunistas detodos os países, afirmam:-A paz e a coexistèndScifi-ca sao uma concepção revisionista para esmagar todo õmovimento revolucionário." esmagar toao o

^o?C„antes os.dogmáticos de Tirana reconheciam em
SmhÍ. 1 con,venieílc,a d0 desarmamento, hoje, através dSc tado jornal, declaram que o desarmamento gera e com-peto e uma tentativa revisionista para Sufocar o mo-vlmento nacionál-libertador." «uiucai o mo-

Cum tssus u outras teses senmlhaiites os aL-liieHiPií
n&^í^5am Um rept0 a todo ° movimento Sutnista mundial, rompem com seus principies, e mereulhamcada vez mais no pântano de um nacionaismo extrema-do e do aventureirismo pseudo-revolüclonárioA Conferência de 1957 concluiu em sua 

'Declaração-

es°dê todóSnnir ta^»e->italaVta-S&haS:
res de todos os países o apoio que se dá à União Sovlé-tica e a todos os Estados socialistas, que aplicam uma 1no-
SvtédrfaSn >agTda da paz "° m»ndo inteiío e são o ba-
pl|en;SPès tíos^OrplS cSnuint^ 

ConfefI,c!a de Re*
signou: "Os PMtldps-Xòrhunff •
unanimemente que a vanguarda reconhecida po-'todo?do movimento comunista mundial foi 0 continuara sendoo Partido Comunista cia União SoviéUwTdffia-mmfe
t£SS? fiP"^ f Tis imperado 

ado°mov!mSSSSSSS
munista Internacional. A axperiéncia do PCUS tem
ml5n«ÍKP?^ncla-de P-.lndpio para tüd0 ° movlmemo «-munista internacional.

Os dirigentes do Pr»tido Albanês do Trabalho tam-pouco reconhecem-estas.conclusões dos partido, comunU-
naLFMar "^«fM calu!-'as contra; 6 Partido Comu-
KfSiaiUSÍ,íí,imy,*tca e S7S diriSe"tes. O já menciona-do Zerl 1 popullit, esquecendo toda idéia da realidade eda honradez escreve que a direção do PCUS "desfraldou
a bandeira do_ revlsionismo contemporâneo" e que preoa-ra um complo "contra os partidos marxista-leninistasrevolucionários, contra o campo do socialismo, contra todomovimento revolucionário internacional"Como vemos, os dirigentes do PAT chegaram ao extre-mç de repetir as piores mentiras lançadas pelos maisraivosos renegado? contra o PCUS. Ao mesmo temoo naforma e no conteúdo, os dogmáticos de Tirana tomaramposição contra todo o movimento comunista internacional.E mais adiante fazem outra afirmação monstruosa. Êssemesmo jornal escreve que a-direção do PCUS "Impele osdirigentes que representam os partidos comunistas e ope-rarios pelo caminho da traição.

{Conclui i\h 1' página)

Estas tesei, por certo, não surgiram do nadv; ncl.is apa-reciam sintetizadas as conclusões do grande trabalho teó-
rico levado a caba pelos partidos comunistas e operários. E,.
do mesmo modo, a Declaração não pôs um ponto final no
processo das investigações no terreno teórico, dilatadas pe-Ias exigências da época; àutro.degrau transcendental é aDeclaração de 1960 dos SI Partidos Comunistas e Operários.Uma contribuição valiosa para a a-Uião dèssi prcblem" íoidaúa pelo XXII Congresso do PCUS è pFlo programa neleaprovado. bc»i lúmo por numerosos documentos de outros
partidos irmãos aprovados ;ios últimos anos.

i
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Rui Facó
C;n "Min literário f.'i'!| rry»

o'~.;„h dp cuittúv j,t..;.ii,'(j.., i.
nomico.socln] caie qt,e f.ndti.o i|uo go tom convenciono,(lu 1'ltnmiir ile ibr.-i-;lln.ic. uconjunto «Ins obra» das (||.versas editoras dedicadas n
problemas nacionais, foi eon.sjdoravolmonte anriqueeido«.'in 1902, Nflo seni heeessu.i".<> um'lovnniamcnki estnils.tico para (jnt. se perceba queni publicações deste tipo til.trauasaâram em numero as
tíe qualquer cutto nerl< 'o
idêntico.

Dè certo, esta Inusitada
atividade cultural naqueles
domínios correspondo a ei:\.
voscôncla política o social cm
que temos vivido riOs últimos
unos. Corresponde também n
nma crescente participaçãodos trabalhadores o do povobrasileiro nas decisões dos
mais Importantes problomas,';
nacionais. 10 a umu-opoçaA-
que se caracteriza ainda pe.lã incapacidade demonstrada
pelas classes dirigentes do
enfrentarem o resolverem os
complexos problemas com
que se defronta 0 Pais. em
particular o.s problemas do1 povo, aqueles qu-.1 consisti.
riam em colocar o tlesenuil.
vimento econômico a serviço
da esmagadora maioria da
Nação: a Na(.t'io que traba.
lho e constrói.• É sintomático o fato de
terem aparecido livros e
opúsculos, durante o a'lu
findo, dedicado.*, cm uian-
de número, aos problemas
da revolução brasileira. De-
vemos recordar que traz/.i
precisamente este titulo —
Introdução à Revolução
Brasileira — um trabalho
de Nelson Werneck Sodre
aparecido em 1953. Este ano .
proliferaram os títulos c:..
que a revolução é o ponto
de partida das considera-
ções dos escritores: liava-
Jucáo c Contra-rtevoluçãa,
A Pré-Revolução Brasileira,
<}ue é a Revolução BrasHci-
ra? Quem pode fazer a Re-
volução? Perspectivas da
Revolução Brasileira — são
alguns dos titulos de obras,
lançadas no Rio e cm Sl\o
Paulo. Várias dessas obras
despertaram grande Inte-
risse c tiveram maij de uma
vdiçào. Qua.se todas foram
«incutidas na imprensa, de
norte a sul do Pais. encon-
traram boa receptividr.de,
principalmente nos meios
universitários, num sinal
evidente dc que \\ revolu-
ção brasileira Interessa se-
rianrente á nova geração.
Uma coleção de folhetos.
alguns bem alentados, de
mais dc cem páginas, eom
o objetivo declarado pelo
próprio editor de expor os

, ponto-, c\< vista dn Intelec-i ...-..>< m- úí esquerda, ob-
Uva o continua obtendos nu. me s a c c 4 it o p.re;i a-mente i!a;;iue v.io cu.n..-
poudgr v» uma espêstãtlva
u responder ao descia deuma discussão aberta msimportantes problemas bra-í.:.'ífo,i da atualidade. A co-leiancã dôíses roíhcto*. .--
Cadernos do iJov0 Urasiieiro— lançados os cmeo pri-meiros no começo do txputi-do semostro de 6J, outr0scinco nus últimas semanas,
j.i uicançoú cerca do luo.iuoexemplares de tiragem glo-bul. .sendo desnecessário
acrescontar mais alguma
coisa sóbre o interesse quedespertaram.

Mas, de que revolução .->etruta? Nflo há multa dure.
za neste ponto. Pode-se dl-zer mesmo que a confusão—a-jnals ou menos geral, nu-mu prova Incontestável do
quanto as chamadas c.,-
querdas estão desafinadas
dissonantes e mesmo ois-
eordantes entre si. Uns epi-
nam que estamos maduros
para a revolução sjcJalis-
ta, Outros que. ante a rc-
volução agraria, não pode-mos mais cogitar di dist."i-
bulção dos latifúndios em
propriedade privada, poistemos de passar à cblctivl-
rv.cào da propriedade. Para
outros, a revolução limita-
se ao desenvolvimento eco-
í.ômico e a uma relativa
autodeterminação nacional,
e ir adiante seria um cri-
me...

Infelizmente, porém, não
(' só na concéltuaçâo dere-volução na sua clapa atual
Mie se desentendem os au-
tcvTs destes e "de outros
trabalhos publicados du-
rante o ano findo. A maio-
ria (ií^les assume ainda nma
posição que se poderia qoa.
liílcar. de maneira um tan-
to sumária, como sectária,
no .sentido de que apontam
soluções radicais inadequa-
das á situação que através-¦!"¦ o ncsxn Pais. é desneces-
sárlo lembrar o quanto as-
sim podem confundir c In-
duzir a erro numéxosos lei.
tores, particularmente r:i-
Ire a Juventude, menu; cx-
perlrnte e menos atenta às
nuances da realidade nn-
cicnal e niais propensa, pe-
lo ardor juvenil, n.s so'n- ¦
eões aparentemente radl-
cai:;, "revolucionárias"

S-< c-"tr é- o prihcinj] as-
pectò negativo dc várias
das obras de que nos ocupa-
mos aqui. tem-se que reco-
nheceu juc ó altamente po-
sltivo o seu surgimento
mesmo. Tém o grande mé-
rito — afn"a n> qualidades
inegáveis de algumas delas

...A França, ao contrário, exala a fugacidade da mu-
. dança constante, do transitório. Os contornos difusos dos

bulevares de Paris flutuando no crepúsculo. Os graciosos
meneios do Lolre/rio que parece dançar uma valsa porentre os castelos de suas margens. As ondas do ròcocó
semelhantes a longas cabeleiras, sob cujo ouro assomam
os cabelos cinzentos das volutas descascadas. Os balir;
niusettes, onde, cm plena jornada de trabalho, acorre o
malandrim com sua despreocupada' amiguinha para dar
umas voltas de valsa, exatamente como todos nos açor-
remos à voragem da vida, que flui veloz, para que nossa
biografia libere algum .brilho em certas 

"ocasiões 
ainda

mais fugaz.
Ali. o estàtismp. Aqui, unia mobilidade excessiva.
E somente a União Soviética, os Estados Unidos e o

México permitem .perceber e sentir, cada um de seu jeito
e como em três fases, o principio maior cio dinamismo
da.culminacão:' o processo deformação.

, A União Soviética põe o colofão nesta tríade.' ;.' -Em- todas suas fibras palpita a forma superior do
processo de formação: o de formação social.

Aqui, o nômade secular o pela-se do cavalo ou do
camelo para enraizar-se na terra com as raízes da cole-
tividade.

Aqui. milhões' de camponeses individuais' se fundem
em milhares de fazendas coletivas.

Aqui os poves c'e uma multidão de nacionalidades se
fundem em um todo único socialista.

Aqui foram destruídas para sempre ns barreiras que
dividam ns homens segundo sua ruça, sua classe ou sua
nacionalidade

América do Norte Nela ztme e ressoa o processo
de formação «íaterial.téeniep. Na vòrngem cios homens
que vão o'vêm por suas ruas, da mesma forma que nos
milhares de mlilii ss oe engrenagens 

'de sua superindús-
iria, rir.t?.-se oue a Terra pira-, t1?t mesma forma qüé se
nota c\; iiiãiitt.!r:i evidente ciup a Terra é redonda quando
a'o'jr-i s,e aproxima das margens pelo lado de Nova
Iorque.

— de abrir um debate quese tomava imprescindível,
ante a crescente cooiplexi-nade doi problemas que unação brau.eiia t. ru de re-....ir e que duo podemmau continuai' entregues »improvisnçfto e ao empir.s-mo,

1 'ercebe-sc que us auto-
res dos trabalhos a que nusiilirniiuv ttqul se vuiiutu

liara a reulidaue concreta,
procuram Intorpretà-la lio-»•' stomente, conforme osInteréísis do povoe ca Na-
çao. E é Êste outro jnerl-to seu, Revelam cm geralumu enorme inquietação
unte os problemas do Pais,
mas uo mesmo tempu umnatural otimismo, a certo-zu de que élcs podem sersolucionados por no.s mes-mos, desde que os trabalha,
dores c o povo participemdo seu encamlnhumcnto. Onao ceticismo, o não pessi-mlsmo constituem assimoutras tantas caracteristl-
cas dos escritores c publi-cistas voltados para a.s so-lúçôcs a partir das posl-ções da esquerda. Tém dccomum, que não estão satis-feitos com o presente, • anfto ser pelo fato dc queele deve ser o ponto de par-tida para a negação dc
uma ordem de coisas quenão pode mais subsistir, a
etapa preparatória dc uma
nova ordem econômica, po-litlca, social.

Certamente, algumas das
publicações do caráter das
que tratamos aqui serão ep|.
sódieas. Mas o que importa
,c que neste momento revê.
Iam um estado de espirito
que nflo é somente do autor,
mas reflexo de inquietações
o preocupações mais ou me.
nos generalizadas. Tém. porisso. o seii papel no preces.>o revolucionário parausar o termo adequado o
oportuno — que estamos vi.
vendo.

K motivo de satisfação ve.
rificar que quase todos o.s
autores das obras com o ca.
rator daquelas a que nos ro.
ferimos.-sâ0 homens dc dl.
fercnios filiações partidáriasou sem qualquer partido. En.
Ire-ôles encontram-se cato.
liios. cuja atuação prática
ao lado dos comunistas e dos
socialistas enche de furor os
velhos bonzoü da rcaçíio.
Donde se conclui uma vez
mais • - pois a maioria deles
tom tendências socialistas- que embora o cnpitalis.
mo em desenvolvimento em
russo País exerça atração e
influencia, não são elas du.
radouras. A grande força de
atração c a influência podo.. rosa do socialismo acabam
por prevalecer, nflo obstan,
le todos o.s empecilhos, os
retrocessos temporários, as
crises reais ou aparentes.
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Eneida

Uma
Cartilha

Cadernos nos bancários
A 28 dc dezembro, no Sindicato dos Ban.cáries I Presidente Vargas, 502. Ed. Slsal.Ul." and.), teve lugar a última grande festade autógrafos do ano findo. Promoveram-

na os bancários para o lançamento de novosvolumes da coleçio Cadernos do Povo, daEd. Civilização Brasileira. Os novos auto-res da coleção: Nestor de Holanda. BolívarCosta. Teodorlco dos Santos Jr. e Franlcllnde Oliveira, com folhetos Individuais. Foilançado também o segundo volume de Vlo-lão de Rua. organizado por Moaclr Felix,reunindo poemas de vários autores, entre osquais Oeir Campos. Afonso Romano de San-tana. Rcmaldo Jardim. José Carlos Coplnan,Homero Homem, Heitor Saldanha, Ferreira

Oullar e Moaclr Felix. A festo de autógra-fos do Sindicato dos Bancários contou coma presença de personalidades, entre as quaiso deputado Sérgio Magalhães, o represen.tante consular da Bulgária, ,s escritoresWclson Werneck Sodré. Vieira Pinto, Astro-
Jlldo Pereira, o editor Enio Silveira. Cente-nas dc volumes da coleção Cadernos do Povo,tanto do lançamento anterior como deste,foram vendidos ao grande público na últl-ma grande festa de cultura do ano dc 62.
A fotografia é um flagrante da noite dc
autógrafos, vendo-re cm primeiro plano o
professor Álvaro Vieira Pinto, diretor da
Coleção Cadernos do Povo.

O Ministério de Cultura e n revista "O Cni?Hro" lan-
çaranii eom um grande banquete, uma cartilha iquatro ml-
lhees de exompiaresi numa reuni o ,ue, secundo Darwlm
Brandão, "foi u nmiur reunião poli'.i:a em recinto fechado
que se tem noticiu no Brasil Cerco de 600 pessoas das
ni.its importantes dr^te pais Ia cnrirmicccram: deputados,
Kçnadorcs, militares, juristas, nrM . escritores, Jornalis-Ias. clcntlitas, homens do ner,< "' 'iinidores, ministros
dc ivitiidi». diplomatas, gover. ! etc" Assim contou
U„iwiit Biiiiulao c e vciüade ;-.•:¦ eu vi.

Falemos da cartilha, claro que devemos louvá.la. Já
ns nossos tataravó.s escutavam, azucrinando seus ouvidos queo Brasil e um pais de analfabetos No* outros, nossos filhos
e netos também sabemos disso sem que até hoje nenhum
governo terminasse ou combatesse n analfabetismo. A pechacontinua mas o pre.Mdente Oouhrt i >sse banquete declarou
que I06:t .-.era o ano da liquida io d se mal, Prometeu-nos
uma verdadeira revolução cultural, Vamos a ver. Se viver-
mos veremos o que não nos Impede dizer agora que assim
mui. ameiii

Mas bastarão cartilhas? Estou vendo os cabocllnhos
d,i minha terra, barrlgudlnhcs, comidos pela vermlnose,olhando e só olhando a cartllh i bcnlta, O pai. a mãe, todau familia olhara paru a eartllha i i saber o que ela è.Dc comei? De beber? A fome é mtíta, a miséria Idem •nlnguéjn sabe ler. Professora-, escolas existem tão poucasque só dão mesmo para os menlnt s remediados ou ricos.Depois nem todos os Estados do Bro !l tem. como Natal
um DJalma Maranhão ou Recife um Miguel Arracs, o pri-metro com o seu programa: "De pé no chão também seaprende u ler" o segundo que criou cm sua cidade ummovimento de cultura popular cem ura cartilha que sendo
para adulto c dc uma grande e até mesmo comovedorabeleza.

A cartilha do MEC e do "O Cru;::".'.T," é para crianças. E!« vcin a ave, o ôvo e o vovó. Nada tenho contra essas per-sonagens, mas porque são elas tão obrigatórias nas cartilhasInfanti:-.? Coltadlnhas das crianças.
Em todo caso louvemos a nova cartilha c esoeremos quea revolução cultural pregada pelo presidente da República

sr)a vitoriosa. Ela o será se Datei Ribeiro continuar no Mi-ntstérlo dc Cultura, porque um do.-- apanágios 'Isso se usa?)des ministros da Cultura e não quererem nnda com a rcíe-rida.

t*"A Resistência em Portuga !//

O livro de A. O. Duarte"A rcsL-tôncla em Portu-
ga'" acaba de chegar-me àsmãos. Na minha opinião é
um excelente documento
sobre a ditadura portugué-sa. E sem me investir da
autoridade do critico mas
apenas com a que me dá a
circunstância dc ter sido,
também, um dos anônimos
resistentes clandestinos •
hóspede poi longos anos
das masmorras salazaria.
nas. descritas tão vivamen-
te pelo autor, é que me de-
cido a formular alguns li-
geiros comentários ao redor
do livo em questão.

A obra é útil e oportuna.
Veio precisamente no mo-
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E aqui descubro, para minha grande confusão, queos velhos retratos que me seduziram não são estimados
aqui emu objetos dignos dos colecionadores. Fico in.
teirado de que os afiecionados não procuram os retratos
e as pinturas, mas os relicárlos que viajavam e se deslo-
cavam em companhia de seus donos, exatamente como
agora acompanha a cada bem norte-americano até certa
idade um relicário com papsl e mamãe e, depois de certa
idade, outro relicário com a mulher c os filhos.

Entre esses relicárlos, realmente, existem alguns
muito interessantes; não só de couro repuxado. mas tam-
bém dc uma massa que parece pedra talhada... Mas, queme importam os rellcános? O que me seduz é o pedaçode espírito vivo da América do Norte passada, apreen-dido vivo entre essas pastas igual a um mago fabuloso.

Nas profundezas de minha biblioteca conservo alguns
desses magos da velha América

As vezes apanho-os de seu retiro, llmpo.lhes a poeira.E, durante algum tempo, vejo desfilar em volúveis
quadros da imaginação, acontecimentos do cassado daAmerica que parecem fugidos dessas molduras.

Antes de ter conhecido a obra capital de MargaretMitchell Io romance ...E o vento feuouI ou a narrativaAnthony Adverse lAnthony de má sorte. (Nota de S El-sensteinlj estas mágicas lâminas de vidro ou de cincoevocavam o passado prodigiosamente saboroso da Amé-rica suas cidades surgidas onde tinham sido pastagensde bufalo ou onde tinham estado os acampamentos dosíndios nômades; em volta das pequenas igrejas dos mis-sionarios, perdidas entre os bosques e as pradarlas vir-
gens, ou sobre a base dos barcos que, depois de atracar
junto a pequena missão de São Francisco, lançavam parasempre a âncora na acolhedora baia, enchiam de areiao espaço que os separava da embarcação vizinha e, levan-tando assoalhos sóbre suas cobertas, convertiam-se nas
primeiras casas da futura eldade de São Francisco

O relicário se fecha. O inevitável trinco encaixa comum estalido. Fecha-se a gaveta da niesa ou a porta dabiblioteca em que está guardado.
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Muitas horas e muitas milhas antes de que o naviopasse pela sombra da estátua da liberdade, emergemsobre o espelho verdoso do Atlântico colunas quadrangu-arc-s de côr rosácea. Seus cimos banham-se no céu ma-tutlno. mas não têm base. Nào crescem da superfície daságuas: estão cortadas pela linha do horizonte.
A base dessas colunas de côr rosácea acha.se atrásdo horizonte, e as colunas são os arranha-céus de Ma-nhattan.
A medida que nos aproximamos, conforme deslizanosso navio sóbre a superfície do globo terrestre, as co-lunas tomam altura, elevam-se e se perdem no céu.E já-se cravam no céu. não como os campanários dasigrejas —alegres clisteres que apontam oara os trazelrosdos anjinhos, segundo Anatole France —, mas sim comoexplosões de foguetes petrificados em seu vôo.A coluna estreita da segunda camada de trinta an-dares salta dos ombros mais largos dos trinta primeiros,e os trinta seguintes lançam.se para cima na colunamais. estreita ainda para imobillzar-se na acessível ai.tura do firmamento, onde procuram alcançá-los os ele-vadores que sobem atrás deles e as linhas quebradasdas escadas para incêndio.

A partir do-ponto de onde o arranha-céu não podemais crescer, a multidão de aviões que sobem ao assaltoda estratosfera recolhe sua inesgotável sede de cravar-se no céu como uma torre de Babel. Diante deles es-tremece a secular abóbada do firmamento, e atrás deazul manto celestial o próprio Demiurgo aguarda palpi-tante a entrevista com o homem da época do triunfante
processo de formação industrial..

AH ao lado está o México, em cuja patriarcal pro-fttndidade não assentou ainda seus pés de ferro a in-dústria.
México, que ainda hào despertou e dormita com osono de suas pitas e suas palmeiras, de seus areals esuas planícies, de seus pássaros, de suas ervas nocivasde -eus gôlfos e seus picos, de seus trópicos matriarcalse de sua austera virilidade na meseta central.
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mento em que se levanta
no mundo um clamor una-
nime contra a repressão
fascista que. em Portugal,
vai semeando, dla-a-dia. o
pranto e a morte. Quandoem Paris se reúnem nutri-
das delegações de vários
países da Europa ocidental,•com adesões fraternais «o
resto do mundo, para exi-
gir. para reclamai, do go-vérno de Salazar, a libc.--
dade dos presos políticos e
o retorno dos exilados. Po-
rém, estamos certos, ne-
nhüma acusação, requisito-
rio ou protesto, apresenta,
dos nessa magna assem-
bléla de Paris, terá a força
dramática e a autenticlda-

dc documental que emana
generosamente deste singe-
Io alegato elaborado sem
estridéncias e com visível
humildade. "A ;eslsl6ncla
em Portugal". 6 singular
êste livro precisamente pe-
Ia falta de cstrldéncla, pelasua sobriedade tanto na
contextura li tei á ria e
acumulação e 'seleção dos
dados como na maneira de
os utilizar e ordenar, da
qual. surge, como por arte
de magia, a denúncia im-
pliclta. indireta e espontá-
nea. A sua força acusató-
ria reside portanto, não na
tema quantitativa dos abu-
••os. na aeritude da diatri-
be ou da blasfêmia, na es-
tridéncla do grito, mas na
repousada, serena e viva
exposição da verdade. Éque
é tão cruel, tão patética a

E voltam a dormir por longos meses as lembranças
das estampas que contemplei durante algum tempo trans-
portando-me com os sentimentos e as idéias para a bio-
grafia do capitão Sutter c para a América de sua época.

O PROCESSO DE FORMAÇÃO
"Quem não sentir nada diante da natureza quandodesdobra diante de nós toda sua beleza, quando não des-

perta, pelo menos parece perdida cm sonhos dourados a
idéia que nela dorme, quem somente seja capaz dr ex-
clamar então: "como és bela, natureza!", êsse n:.o temdireito a considerar-se superior à massa cinzenta e smor-fa." (F. Engels. Peregrinação pela Lombardia.t

Sinto-me compenetrado com estas palavras de En-
gels. Provavelmente porque houve uma época em queexperimentei algo parecido e de maneira nãó menos In-
tensa.

Quis o destino que tivesse de fazer um estudo par-tlcularmente profundo da dialética no Centro de México(ano de 1931).
Surpreendla.me o fato de que precisamente ali, pre-clsamente naquele ambiente, os livros -- em parte tra-zidos por mim e em parte enviados da longínqua pátria— mé fizessem experimentar de maneira tão palpável,como algovlvo, e nâo somente exDerimentar, mas viver,diria eu, seu.demoníaco principio fundamental: o proàcs-to de lormacâo.
Estive muito tempo prontrando a explicação desterato, e, quando a encontrei, coniDreendi ao mesmo tempoo enigma do encanto tão inefável do México.
A União Soviética os Estados Unidos e o México.
A In8laterra exala a rígida quictude do qúe foi es-tabelecldo de uma vez para sempre. A cartola de umrapaz de Eton. A guarda medieval dos bcef-eaters e oboby contemporâneo ao pé da Torre de Londres. A peru-ca dos juizes e o saco de aveia sóbre a cadeira do Dresidente do Parlamento.
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( México, onde a palavra predileta é o preguiçosoamanha" e onde a grandeza remonta a milênios ouse adivinha nos contornos difusos dos séculos vindouros
._ México, onde em tudo palpita o processo de forma."

çao, primitivo c primário, mas ao mesmo tempo eternoDir-se-ia que êsse aspecto devia ter o mundo orgâ-nico nos primeiros dias dc sua criação,
Talvez seja porque o índio de hoje está sentado comas pernas cruzadas sóbre a pedra, exatamente na mesmaatitude que sua imagem de pedra talhada por algumantepassado ha milhares de anos. Talvez seja porquesóbre milhares de quilômetros invadidos pela-vegetaçãoüo Iucata, nao pode por o pé sem tropeçar com algumapedra esculpida vestígio de uma cultura antiga c decidades antigas destruídas,
Talvez seja porque a palhoça do nativo se constróihoje com um oval de varas enfiadas no chão e cobertasae. um ligeiro telhado de palha, exatamente igual a figurado códice do piedoso padre Sahagún do século XVI ouaos afrescos pré-historicos que as escavações reveiam.
Ou talvez se deva ao enlace do nascimento e da mor-ie que se descobre a cada passo: à invariável sensaçãoae berço que tem os sarcofagos; à vista de um ròsclralsoore uma pirâmide em ruínas; ás proféticas palavrasgravadas sobre a escultura de uma caveira: "Eu fui oque es. Tu serás o que sou."
E pode ser que também se deva a êsse "Dia de FLnados", com seu grave começo, em que a familia dofinado realiza sua fúnebre refeição entre velas acesas

sóbre a sepultura, para que depois o.s jovens embriaga-dos procurem, sóbre a terra onde descansam seus ante-
passados, a perpetuação de sua raça e de sua tribo.

Esta constante mistura da vida e da morte, do sur-
glmento e do desaparecimento, da extinção e do nasci-mento ressalta a cada passo.

E no Dia de Finados as crianças se empanttirramde caveiras de açúcar e esquifes de chocolate e brincamcom brinquedos que representam esqueletos.
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visão opressiva e repressl-
va que vive Portugal dcbal-
xo da ditadura de Salazar.
que carregar a.-, tintas so.i
a ôco, soa a artificial, ten-
dencloso e propagandútico.
Cste livro não é um pan-
Meto anti-salazarjsta: c um
documento histórico. E um
documento histórico esrri-
to dentro das exigências do
objôttvlsmo dialético quer.áo necessita e s 11 r a r e
magnificar os fatos oara
encontrar-lhes a fibra emo-
clónnl e dramática que con-
tem.

Num estilo simples e dl-
reto. sem desbofdes verbais
nem sensaclonaUsmo rlbom-
bantn, Duarte, scube. apre-
sentar-nos um libelo vlbran- •
te. profundo c autêntico, da
realidade portuguesa con.
temporânea, difícil de lgua-
lar sobretudo pela forma

/singular e peculiar, em queo fez. Erh sucessivas estam-
pas de tons firmes, por vê-
zes duros, vai-nos pintan-do iodo um vasto panora-
nn multiforme, sensível e
desgarrador, como visto
através duma seqüência fi!-
míea de Benticl ou dum.
enorme mural de Sloueiros.
Quando necessário vai sua-
vi/ando ou remarcando hs
üríias e as eõres com a fi-
delidade e n dedicação do
r.etRraHsta. taí conto se nos
reconstituíra, à sua manei-
ra, as cenas singelas e ve-

ridicas dum Oorky, na"Mãe".
vinda capitulo é um re-

trato fiel da tragédia vivi-¦'¦¦ pela nação .portuguesa
Mirante estes 38 anos de
terror fascista. Um quadrocotnpletol Autêntico nos
seus elementos objetivos e
no seu desdobramento nr.i-
mico. pois Duarte tem a
virtude dè Imprimir ao re-
lato um sabor humano per-manente, nimbando todo o
conjunto narrativo dum In-
fluxo passional e veemente
que comove e exalta. Para
d leitor pouco familiariza»
do com as coisas portugué-sas. será-nm forte Impacto
que o arrastará Inevitável-
mente a uma definição
condcnatórla; para aqueles
estudiosos, portugueses ou
nao, que se interessem ver-
dadeiramente pelo destino
do povo português um do-ruménto d? tnvú!jri».r tm-
poi" â nela e de consulta
nbrli&da; para aqu ";les'que,
duma márieírá ou de outra,
viveram os acontecimento»
descritos, um caudal de
emoções de distinta Índole,
conforme o grau de inten-
sldade com que viveram os :
acontecimentos e a súa pos-terior evolução como nu!!-
tontos ou cidadãos.

Para nós, foi o rerm-on-tro eom uma parte impor-
tante da nossa vida — omelhor da nossa vida!

Ano Nove
vida nova
wie.f nâo esqueça as ccisac boas do ano passado: umacMi.natura.de.PPS para 19GJ por apenas Cr$.600,00, egrutis, os números de outubro, novembro e dezembro deIWi. Pedidos para rua da Assembléia. 34, sala 304. Rio(GB). Valores em nome de H. Cordeiro.

Tópicos Típicos

Pedro Sftvtrfno
No suplemento literário do Diário de Notícias JoioAlves das Neves escreve a respeito dc Jorge Mautnér jo-vem candidato a1 gèn(o aparecido em São 1'aulo. autor deuma trilogia de romances que pretendem constituiruniíi síntese-do conflito entre o racionalismo <Marx) eo Irracionallsmo iNietzschei. síntese que foi intituladade "o Kaos" lassim mesmo, o "Kaós", com "K").

No entusiasmo dos seus 21' an os de idade, Mautnervai alem e se atribui nada maia nada n cnós do que acondição de "a síntese de toda a cultura ocidental e oriental' tnao é mole, não, meus amigos!),-esclarecendo auese traia dc "uma nova síntese além-Marx". (!).
' Diz Mautner, transcrito por Jofio (Vives dãs Neves*

. "Escrevo levado por um impulso místico e escrevo erritranse dc delírio". Adiante, apresenta-se eonio um purogênio criador, um., autor que nâo sofre Influências ' dequalquer outro escritor em seu trabalho! No que concerneao seu-modo de escrever, "em transe" porém hu>o ouepode ser encontrada alguma influência do escrltor-mé-dlum Chico Xavier ...
Interrogado por Joãc Alves das Neves, Mautner 

'ex-
pllca que a sua trilogia possui um "significa-;,, «isten-ciai, vivenclal mo sentido total do termo que está con-vencido de haver escrito "o livro da sua geração" e nãotem duvida de que o seu livro é "eterno, pois que tem ocorte profundo'da paixão humana".

Nào tendo lido, ainda, nem o primeiro romance datrilogia (Deus da Chuva c da Mortei, estou impossibilita-do dc opinar sobre o talento ou a inexistência de talentono moco escritor. As idéias dele, expostas por João tlvcsdas Neves, dao a Impressão de que é um rapaz um boca-cio confuso. A confusão, todavia, náo exclui a posslblll-dade de que o livro seja digno de interesse.
O oup me parece bastante melancólico é que um es-critor disposto a Instaurar aquilo que Mautner chama dea Coisa Nova' i"Ê uma nova religião que inauguro") re-corra ao velho, gasto n man.iadi---.simo. sistema" autOPíOmocional de todos os cabotinos, exigindo, lampeiramenteum diploma de gênio fornecido por êle mesmo.
Mautner bem podia deixar que seus leitores desço-brissem por observação própria qualidades da sua bemdotada pessoa, que, sendo tão (.-.'andes como èle apregoanao hao de ser \ao difíceis de serem enxergadas. Os lei-tores ficariam honrados com o -ródito dc confiança queum escritor tão notável dlspenc: , ás suas Inteiigênóràs

çonsuni-doros. permitindo-'!)^ • - margem de inicíà-'.va no reconhecimento da\genir."?ãde oferecida
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NOVOS DESPEJOS E VIOLÊNCIAS
CONTRA CAMPONESES: PARANÁ

34

Curillli» (Dn -mui..il< —
Mais um caio ituoitamr <le
ilf.^n jo verifirou-sc no in-
terior paranaense1. O cam-
ponto Francisco Antunes,
••in !• de umn família de 18
pessoa ¦>, embora tivesse
contraio lirmudu cm corto-
rio de Maiiwui para traba-
lhar seis ano* na* frr,™
do latifundiário João Cor-
bello. foi por cmp despeja-
do logo no primeiro ano do
contrato.

o oficial de Justiça en>
carregado iln despejo che-
rou com a policia a casa on
lavrador, onde encon*rou
apenas e espeso deste, st»
Adllla de OMvelra Antunes
com duas crianças peque-
nas. imv doto* doente. Os
out.-i'- rv.avam trabalhai!-
do a roca

Os policiais tiraram to.
dós <v pertenceu da en*'».
puseram num ncmlnhao e
(lewis ji^Triem tudo na os-
(rada: rnu»1:"!. enxadas, fa-
c6es, a ecni'(la da1 erlan-
ea*'. De'xvam na fazendo
ap"n:'< um lv.» uma vnca,
iríi bezerros, so Kul'nhas,
20 cabeças dc noTCOi e ou-
tros animai*, também ex-
pro",!,ir"'i* Ou"ml.i o chefe
e>'p«. dcrçih mcmbTis d:»
fnnri''p checavam. Já c;r-
(,_,,..,,.„,,, _ cr;me COn»H.mn-*o.

ffvr r,~> ¦'.

A T''i''t .v-ê!""">' ri"» '¦'¦'•
t, ,,•,.„»-s fiistrlbuiu ";<tn

i Ofi"'"! <"S,-'>i3r*a por seu
pr(..,.,„„.., vjni-!tm Caldel-
ra P1-"'-! f,v-f»ri —»-. oqsI-
çáo <•'>¦'••(• r*o Plebiscito,
re"f':''T!'",í'ii "a nr-!e"n d^s
ühivcrrl^rl-s •'"'Io respeito

pf(.i.,-„.-,„ j)^ s|siema fir.

O ''"íiipiçnl.i Í!)Z úm bre-
vp >ii~,t'',ri"Q de erl«!i qi»c
ori-'•."'! a p.orov!»eão do
A'" Ariicifinl n.° 4 "st!-.!-
cv, r!«i crmoroniiv.^os ct
evlíiva p ditadura nsien'-!-
vc. po 'mnrvn femon orn
pc'-"-vn :i h'ii popubr".
ÍnT'.filan:'o-s« "um »iarla-
)11-.1'-|." •;<, ciip "t-vliflc.OU I)
fer-oleei' •"•-'n ('i! nlionr-
quias o r'n lmpBri'9!l5rr!0",

r>,.f„..j.,,.|.._ç.„ :, p.. .jn(n_
cão da ("inov:!"1 golpista.
qrc não cr"»o.u>.um_só In»-
tante " N'^ta ro^Dmcndn
vntar M\0 no plebiscito cio
dia. 6. r. fim de facilitar n
composição de um governo
quejaÜA pp baseio n cone!-

| llaçiío, um governe ai ¦¦ não
íuja aon problemas dc povo.

A família, eom enormes
dificuldades, velo o CuiUi-
lm denunciar os fatos e re-
iiomnr das autoridades mo-dlclas puro minorar o nfll-
tivo situação em que se cn.
contra,

A situação da ínmillii <•
de tal ordem, que o próprio
prefeito de ívatüva tomou
n Iniciativa de fazer um
abaixo assinado em favo?
do camponês, provando ser
pessoa honrada e mi recc-
dora de justiço,
ESBULHO

Quando nao checam nu
despejo, os latifundiários
lançam mão de Inúmerps
outros expedientes ,iara
prejudicar os camponeses,
como ii u caso que ab.nxo
rclntamos, •

Cândido Pereira dos San-
to.s trabalhava como .r-
ccnlelro de café na Fa1 n-
t"a Santo Antônio, dc pro-
prlcdode de Valdir Pereira
Silveira c Luta Din.s Pi» <)<,,
it b".so de 35'.., abaixa dn
média na reglfto, que c ..•)!•'<, ni.n contrato apnas
verbal.

Além disso, os íatifundld-
rlo.s queriam comprar a
patlç rios camoaneses ao
preço de CrS'l 150.00 a -a-
pa, riitondo o |ve o local
varia nure CiS 1 800,00 e ..
CrS 2(ioo,(!0. Inconformados
e "i • t. Cândido e oií'ios
companheiros foram ao :ulz,
que nflo se encontrava na
eidr.de. e falaram con'. o
promotor, que, re di••• ndn
de a-òrdo com èi' •'. min-
fiou chamar os patrões á
sun presença.

P: "0;- da ccnvcr.-a ei m
os pn'*õ'. . n prnaio'nv 11 •-
dou de idéia, passou parao lado dc,t!?, i mandou os
trabalhadores procuraremadvo_?do.

Os patrões continuarrm
se recusando a pagar op:e-
ço inste. Além disso,'de utno
colheita de mais de 2(>0O
sacas, os potrões for:,:n•.r.nr^cnao ,ua parte, dei-
xando as 700 sacas dos Ira-
bá*hadores éstragari m r.o
«cador com as chuvas.

O advogado dos trabalha-
dorr-s entrou com mande lo
de cobrança para os pa-trões pagarem direito a
jia:ie dos camponeses, Mo
é. prgarem o p.reço cia re-
gião pciai: sacas que l:ca-
ram no secador.

Os latifundiários não só
se recusaram a faxr-lo, i-o-
mo estão ameaçando d s-
pejar os trabalhadores, In-
.lusive' com o auxilio i!e
íoiças policiais.

Dep. Almino Afonso sobre a cassação dos manda/os:"Qualquer Deegado do D0PS Vale Mais
do Que o Pronunciamento do Povo''

0PINU0 DO LEITOR
„¦;

O deputado Alinho AfOH«
so, lider do PTB na Cama-
ro Federul, ocupot* u (ri-
lama dia -'7 de a¦".uubru
•ar» tratar da questão da

ímpugnocAo dos mandatos
do sargento Aimoré SSoch
cavalheiro e dos cândida-
tos populares eleitos em S.
Paulo,

Ucfinindo a posição dcseu partfdo e r í • »ii .
ticular. o líder trabalhista
classificou a decisão oo ffi-
bunal Superior Ele.toral de
restritiva ii rlsmoeraelo c
desrespeitoso a vontade so-
berana do eleitorado.

k a ícguintc a intci;ra ao
dlscuvso:"Sr. presidente, srs. depu-
ta'los,

Meu objetivo nn tribuna
é rcn "ar, profupd' niente••!• nr< '. a dcclíio ''o Trl-
bunal Superior Eleitoral
cassando o manduto que o
povo do Rio Grande do Rui
conferido ro sargento Al-
mnré Cavalheiro.

A matéria, sr presidente,se quisermos discuti-la do
ponto de vista Jurídico. 6
ocrfoitnmente cabível quer
na tese dos que sustentam
a rleribilidade. quer na te-
(.o rio- nu* defendem a ine-
legibilidade, Acentuo, en--
treíanto, neste momento,
que se era perfeitamente
aceitável, na tntcrorctnçâo
do texto constitucional, o

gento disputar um mpnda-
to á Assembléia Legislativa
ou ft Câmara Federal, aci-
ria bem a Justln.i ro »",'i-
nimle abrisse perspectivas
p:n!< demorrá.ticps nnr.i o
Pais. Estou muito tranqül-
lo no ricu pronunciame•,-
to. pormic o meu partido
defende com muita clareza
a (''c^ibilirlade rão aifnns
dos >°rgentos. mas rios prr.-
cas ric pré. e também dos
nnelfabctos na pretensão,
que me parece perfeita-
monte carreta, de darmos
ao 1'cç'iti; representativo,
que 'o".os reclamam seja
mantido cem tanta vce-
mencia. acuda nutentlcl-

.dade oue hole não temos,
na medida em one se veri-
fien oue apenas 16% da po-
pulacão brasileira decide
dos destinos do Pais. por-eme a tanto vai o eleitora-
do brasileiro.

A bancida trabalhista,
portanto, neste instante, so-

lldnrl?,p-',e eom os sorevn-
tos, Acha mesmo que a de-
cisão do Tribunal Superior
Eieltoral, fechando a portaa qir' e^ categoria de nos-
sas força ¦ nrmodas ou dos
milíclat c vjur.l.i pos.s m
também tr ncesso à trl-buna p:IIM:a, na verdade,
não ro<\ ¦:. «••' nnn para a
excelência do re«imc nem
pj a a tr. t ql 'lidado nocio-
n::|.

.' nunetav •« que os sar-
gentos, a n" a'cccr a teso
que hoje nrrr.mlnou, uao-'r: ¦"', o ?-;-, n
medido de dsvolvcr lr.con.
tln-nte à Jtt '."a F'e:torn!
o< titules r'ci' • p.'s que lhes
lornm confr-'1 *•>.

Sou da"f"' • Mc acred'-
tom na orcsrân soelal. Acho
a. pressão secía! legitima,
Entendo que multas das
conquistas nclitlcas de quehole nos ufanamos històl'1-
camente, como mult:.s d a s
conquistas sociais que se
Inscrevem na icl, foram oh-
Hfhs mediante pressão so-
ciai.

Do Mon'o r*« •,:„'.! uolitt-
co defenderia com nbsolu-
tn ardrr a uri^eão que os
s---*ntos adotem no parti-
cu'ar.

Ê te cttíO cem a Justiça,
se temoi d.'.'•• nt*s— uma na elaboração da
lei c outra no zólo e na
opücücfio da icl em cada
caro concreto, lemes e-d-i
um de nós qi ,d?vcr mais
alto de assçgúrar-no regi--
me democratiti/nma reorc-
sentatlviocde auTôntlta, OTribunal Superior Eleitoral,
como tribunal supremo, não
se deve esqueeer das dl-
mensões de natureza noti-
tica que estão implícitas em
'"•^a um dos lulgnmcntos.Náo o político partidário, é
óbvio, mas o político na
medida em que uma e ou-
t.,-a atitude se refletem nas
Instituições democrá' iciis,
ro aprimoramento do regi-
me e na tranqüilidade na- .
cional.

Há poucos dias uma ou-
tra decisã;, violcn':rincntc
antidemocrática, foi tomidn
pelo mesmo tribunal. Deci-
d 1 a m - s e impugnações a
deputados estaduais e fe-
derais eleitos cm São Paulo.
Alegava-se contra eles a
po?lcão de comunistas.

Não discuto, sr. presiden-.

Io, o mérito se eram ou se
di ixovoin da »>cr eotnuntt-
tas, Bostlo-ltlOi cum ndu-
b-ido auiurldnde Inclusive
r; a p"oiHinelamento bn-
I .nte e séi Io do nobre<' ntorio redro Alolxo na
C 'iis<.'io dc Constituição e
J • Ira, quando, na discus-,«.' i df pro etc de Lei ,i»ie
trnntín neta Casa, s'ibrc
C Jl-mns de flr-.bllldaüe,
o nobro li'er cu-tentava
> " n Constituição Fodoral
r *• i Imrcdo o nlngudm o

!'o do «or comunista,
P1 tlnrio-ie do pressupcitod;' que aquiles Impücadís
firo fossem comunistas. Ao
("• ."érlo n Conítituleoons-

ira a ivalwicr e "pt^o
o ilrrlto ú: .r aquüvi queh--rt cnt.cpde: portanto,I-, "bem comunisia,

Q:ie autcrldr.de lemos nos
d • fa'ar ei nome rle um
r -.me reorcsontatlvo oue
c: s.i o mandato conf>rHor> o novo. í'.s v ò _ c s p-irr ''nilq cx«,Jes«lva, rão <a-
V cem mais votoa do c^e
c iveram mu'!os dos rüo
l-."toráo a^srrto nes'p Cn--1 Rncc.rdo-inn 1e C"- o- im"f'i di unbra d-nu-
t 'i T'dro A'i'l-1 'ncluslve
e • o de """ o «""oVemn de
.'• r ou ps.o s?r e-rmunistn

vn. a-' trltn a i "or^mla
In srnn ''" tPda nirt'do e¦ assembléias noMHeoq pm
sem assento. A "nda í«Bor>i-
F-mbI'*"o oolitlca c^erM.
se hesse ou nínue!" mo-
nVcnlo po exercir:'T drj s»'U
ir. irdiiti f"ipia<!.sc i p'ib-
versão da ordem »",!i'! ¦ o
recurso cxi-^vo dn c°r'"»'-
ção de mandato, Mc; o ('¦-
vrüo cie pcnrnr llvrem^nfc,
èí-c é nonoulsta política
que nlncuém ood« 'ipiTar.
iii "o< a'nf"i "m ir"»Mnni,
TodaVa o Tribuna' Pune-
rlcr Flellnril ens^mi man.
i*'p.tü-s f''" honinns psí!A'h:-
des ner i->'".,--.'.i np-"lR"ávél
dn povo de f:'o Ppúlo.

Eu me f'-••!"•*¦: op/ie
ls::o benefie a o rnTimc rç-
Drescntativo, ¦ ;" Mf!éa a.
trannfillidade da ordem píi-blicaV

Partindo do pressupostodc aiie fossem comunistas
quando no debate na-,
idéias, melhor seria queaoul no.s defv •:! ás • mes,
uidus cada qual na sua po-

¦ !'¦¦•• legitimo o sustentar
o e. i reçao de uma C u de ou-
ira tese, de um ou de ou-
tro caminho para os Into-
rôsjes do povo brasileiro,

Cum pesar, portanto, re.
Bl.i'm :i- dua> decisões pro-fur.iiumeiUo utillUPniueráll.
cas do Tribunal Oupulur
Eleitoral, tanto mais ollo<
ea-fe quando, npstp. casa,em de: file per me non* i
de, modos de todos cs u-(•• . cs. i: ití Fr,'! i
y'üo ,«eu depo'rn.1'..' > cio quee, us vízes, a onr: 'ulo na
Ju.ttço üliitora! C > i. a.

Uma Justiça cie! . dl qu<.nfto consegue or_anlzar-st
sequer o contenta para ia-
yçr villda a vontade do pi-vo txprcs.a n.is un :..s. \ul•" • rx r .in: Rubvjri ¦. n'.6 aerdem natural, própria dc
um regime c:tmc.á'lco queé o respeito ft soberania do
pronunciamento új povo.

Vr'a v. excia., sr. presi-dente, p.s cctisi qüônclus da
po;lçfto oitc o Tribunal Su-
pa?lor Eleitoral tomou:
qualquer dclo.r.do tia ov-«em Política n Saciai d&"0.
vanle, vale mais do que o
pronunciamento do. povo.Porque entre ciuées quenao tiveram seu mandaio
tcccnhecldo cslo Tribuna',
eleitos por Kí.j Paulo l,á
homens que lá exerceram
mandato, oue ia forem
drmitados estaduais, que jáforam vereadores e um t'é-
les candidato o vlcc-orcíci-
to por São Paulo, com ex-
r."e.".-iva votação. É a ab-
solula Inscrjuronço que do-
r vante !iá dc prevalecer,Esperamos que as partesfntsressadas, batendo às
portas fio Supremo Trlbu-
nal Federal, possam lá tero remédio rue a Justiça
lí'f!ioial cm momento rey-
mente mau, infeliz, náo
seu lie d.ir.

F'/a o ic!:is;ro que, como
demeers ia, (ii r!,--
,'.r ric fazer neste Instante
sem q"e n- magistratura
v"«a entrévçr na minha
i!'tu;k' qualquer Inlcríe-

¦¦'¦-,hbi a, rias. ao
Invés, um pronunciamentoc!.' quem compreende oiie
as decisões a que me rcíi-
ro íém dimensões de na-
tureza oolítica a que esta
C.-isa não poderia estar
alheia. (Muito bem; muita
bem. Palmasi.
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DEFENDENDO 0 VOTO
Manoel O, de Sousa, de Vera Cruz Paulista, Estado de

São Paulo, protesta contra o umeaço quo paira sóbre os
inandates dos deputados populares que éle ajudou a eleger
un seu Estado, E faz um apelo: "Todos os trabalhadores,
que foram os principais votantes dos deputados nacionalistas
i' democráticos, devem enviar aos órgãos da justiça eleito-
ral c as autoridades em geral memoriais exigindo o rcspel-

o a vontade manifestada pelo povo nas urnas, que é a de¦ cr nu i ..unia Federal v lias A.semblcias Estaduais aqui-
les seus legítimos representantes",

POLiViCAGLtnl ÍÍA Pi£ViDâNCIA SOCIAL

Manoel Ferreira Torres, de Cabo Frio, Estado do Rio,
ju.:;.i-.>..' dos arbitrorlcdudts do delegado do Instituto de

.aposentadoria e Pensôeg d s industrlarlos em sua cidade.
,.i..;t,s tia:isaev;r na integra a sua carta:

I"O .agente d*> IAPI em Cabo Frio está cometendo uma
crie oc injustiças o arburancd.id.-s contra os aposentados.

JsU tuvendo multa politicagem Co agente Jandir Alves
Jruvo, que vem prejudicando os ap.isiu.ados que votaram
contra ele e seus companheiros ue pai tido nos últimos
elalçúcs.

Ha tiú meses não recebo meus vencimentos. Estou
afastado uu .trvlço, püio íAPÍ, pur uivaiidez. Fui operado
do coraçuo o tenho sol tido grandes ciiílculdaces porque a
a_éncia local daquele Órgão da prrvldôncia social não mi
vt.ii pi:;...;_ü. i*ái*c,ee até que o Iniil.tuto c propriedade par-ticular do tu*, Jan.Hr. A oro (.«;^.o cucrendo ri,-> eu tenha
alta sem estar em condições para retomar ao trabalho, pois
que a mlnnu í-iivuu na un^l.»a ue quem sou servidor c ua
ajudante c assim seiido tenho dc enfrentar trabalhos duroae pesados o que para mim no momento ainda é impossível,

Na qualidade de operário e dc filiado do Sindicato dos
Trabalhadores em Produtos Químicos de Cabo i-rio faço o
meu protesto contra e-.as irregularidades e dirijo um apè-
ló ao ministro üo Trabalho e du Providência Social para quetome providências contra o politiqueiro agente do IAPí, quevem causando yruves prejuízos aos traballiadores deste mu-
nlcipíú".

P£LA LIBERTADO D2 J0FRE CORREIA NETO
De Uberlândia. Minas Gerais, vem uma cópia de abai-

xo-asslnado o.rígido a eonhecido advogado paulista solici-
íando-lhe empenho cia conseguir a .libertação do lider
cc.iiponCs Joíre Cerre,a N«.io, condenado a vários meses cie
èiíaarceramenlo par defender direitos ce pos:cliòs na ia-
zcn.tía Jàcuiingt .• pr.j;..midades de Bauru, ü documento
c.:La assim rtciiuido:

•Nos, os abaixo afinados, sogro, sogra, cunhados cami-
ges ue .lo.ro Correia í<:io peclinus a v. a. pura empenhar-
se o máximo junto às autoridades competentes no sentido
de oo.er a soltura desse .senhor que muita íaita faz para¦seu l:.. principaimtnte aí-ura que sua esposa'espera o pn-meiru fuho. '

Achamjs a sua prluão injusta porque foi motivada pela
reforma agrária, assunto comum em nosso pais e ao qualdeclaram-se favoráveis inúmeras personalidades, deputados
e até o pruprio governo federal. Por isso pedidos a absol-
viçao de Jofre Correia Neto". Assinam o memorial: Fran-
cisco de Aviia Campos, Lfigér.iu de Freitas Campos, Olívia
Cal.-.büa, Jáira Maria Pimenta, Luiz Alves Pimenta, Maria
Aparecida Martins. Jupira de Freitas Campos, Ubirajara
fiviía Campos. José Alvim, Celina Maria Campos, Adelina
Luiza Silva, Jarbas Ávila Campos, José Abílio Figueiredo,
Carraela de Sousa. Juraci de Sousa Martins, Luzia de Sou-sa Martins, Iraci de Sousa Martins, Djalma Campos.

Sob um frio lntensíssimo,
todo o povo da República
Popular da Rumânia feste-
jou nas ruas, no campo, nos
clubes, nos cinemas e tea.
tros o décimo quinto ani-
versárlo da instituição do
novo regime social, basea-
do no marxismo-leninismo
que veio acabar de uma vez,
em todo o seu território, com
a exploração do liomem pelo
homem.

Quando em 23 de agosto
de 1944, o povo rumenò ex-
pulsou de sua pátria as fór-
ças nazi.fascistas de ocupa-
ção e seus aliados da Guar-
da de Ferro,-iniciou-se a úl-
tima etapa da luta de sua
libertação.

Em 31 de dezembro de
1947, todos os partidos do
centro é de'esquerda, uni-
ram-se num único partido,
ò Partido dos Trabalhado.
res Rumenos, iniciando uma
nova e fecunda vida sob a
liderança dos comunistas.

Nesse breve, mas históri-
co período, uma grande
transformação .su operou nu
Rumânia que. de pais agra-
rio e de povo analfabeto,
alcançou um tão rlevado ní-
vei de desenvolvimento e
cultura, que já se pode es-
perar, para muito breve, o .
coroamento da construção
do socialismo.

Aproveitando as suas inú-
meras riquezas naturais e
com a ajuda e a colabora.
ção íratern.al da URSS c dos¦demais países socialistas, o
povo rumeno iniciou, então,
a construção de unia nova
sociedade, que lhe trouxe_
abundância e bem-estar
geral, através da criação de
uma indústria desenvolvida,
que faz esquecer o sou tris-
te passado agrícola e cie
analfabetismo.

INDUSTRIALIZAÇÃO

No processo cie industriar
lização adotado, depois do
longos e exaustivos estudas
e planiíicnçáo. dedicou-se,
como tarefa principal, à
construção mecânica para •
aparelhamento cia moderna
indústria diversificada que
hoje possui. Toda a Ruma-
nia está, hoje, servida por
uma extensa rede du cner-
gia elétrica. Seu território ¦
foi pesquisado, palmo a pai.
mo. de forma a permitir o
máximo de aproveitamento
cie seus 23 í m i í kir J

A produção global de sua
Indústria, em 19.61, ioi de

Alberto Carmo
Ti.8 vezes maior que a du
1938, ano em que atingiu u
ponto culminante no regi
me extinto.

Durante o período dn
1951-1959, a média do crês-
cimento industrial foi de
12.7':;, enquanto no períododé 1960-li)fil, os dois primei,res anos dn atual plano se-
xcnal, o desenvolvimento'
atingiu a 15.1)'.;., o maior
ritmo alcançado em paísr^europeus. Em 55 dias de tra-
balho supera toda a produ-cão do ano dc 1930, ¦

A industria metalúrgica
produz 9 vezes mais e a qui.mica 18 vezes mais do queem 1938 No entanto não e
só na indústria pesada queo seu desenvolvimento atin-
ge a niveis elevados. Esse
desenvolvimento é gerai,'atingindo todos os ramos cia
produção industrial, princi-
palmente a de bens de con-
.sumo. r

AGRICULTURA

O novo regime eliminou
a exploração feudal. O sis-.
toma primitivo do trabalho.
£ü campo, ioi substituído
r.or métodos modernos c
cooperaüvisttis. A mecani-
zaçâo aboliu o arado de
mão c a besta de carga. As
estações de máquinas e de
tratores prestam aos cam-
ponesej unia valiosa ajudu,
através da utilização de 54
mil tratores, 50 mil semea-
deiraa c 25 mil colhedeiras
combinadas para cereais,
além de centenas de milha-
res de peqtieiTas máquinas.

governo fornece créditos
para o desenvolvimento do
gado, sementes seleciona-
das, fertilizantes químicos e
assistência técnica. Essa
ajuda do governo popular
levou todos os camponeses
das pequenas fazendas a se
reunirem cm grandes Pa-
zendas coletivas, de forma
que em 1962 não restava ne-
nhurhà'fazenda fora do es-
quema de1 ,coletivhsa<:ào.
Com isto, a produção de-
sonvolveu-se, sendo adota-
do um sistema racional dc
nwior aproveitamento da
terra.

Comparando a produção
agropecuária dc 1956-1360
eom a de 1934-1938. a media
aiv.ial aumentou em .

270 000 toneladas. Em 1961
c se aumento atingiu a ..

600 000 toneladas.
Clubes e organizações

BOLSA DE ESTUDO
Aloisio Guimarães de Sousa, de Juazeiro, Bahia, quer Irestudar na Universidade Patrice Lumumba, em Moscou. Per-

gunta-nos o que deve fazer. O leitor deve dirigir-se à pró-
pria universidade, no seguinte endereço: V. DonskoiProezd, número 7, Moscou, URSS.

sindicais funcionam em lo-
do o território, levando ao
camponês todo o conforto
das cidades.

EDUCAÇÃO

O analfabetismo foi eli-
mmado totalmente, mesmo •
no campo, onde foram
construídas, só nos três úl-
tlmos anos, mais de 7 300•¦'alas de aulas, atendendo a
1860 000 jovens em idade
escolar. Mais de 11600 ca-•sas de cultura e do leitura,
3 300 cinemas e dezenas de
milhares de equipes aríisci-cas fazem florescer e desen-volver a vida cultural nas

. aldeias e fazend'as. Os gas-tos com o ensino e a cul-tura, foram em 1961, 3,5 vê-zes mais d0 que em 1950, as-segurando-se a todos os (ó-' vens a possibilidade de fre-
q ti e n t a r, gratuitamente,
qualquer dos cursos exislm-
tes. Todo o material didá-tico assim como as refeições
iras escolas são inteiramen-
to gratuitos. Nas escolas
primárias e secundárias, ¦
niatricularam-se. êste ano,cerca do 3 milhões 'de 

alu-nos. quer dizer, todas ascrianças cm idade escolar.Em comparação com o anode 1958. o número de esco-Ias dc ensino técnico supe-rior aumentou' de 16 para. 46 e o dc faculdades de 33para 146. O número do es-tudantes é 4 vezes maior.- Asescolas dc ensino suoerio-'
possuem, hoje, mais de 750laboratórios contra menosde 100 np?un,.<: pciodo. Fo-""tn construídas cidades cs-tudantis om Bucareste, Cluj,Tatzi e Timitzoara. Em seishabitantes da Rumânia. umfreqüenta curso superior.

CUITURA

O mais alto foro cientifi-co e a Academia da Repú-bllca Popular da Rumânia,
com mais de 30 institutos
c centros, onde 2 000 cien-.tistas e técnicos trabalhamcom tudo que é necessárioá sua capacidade criadora.

A literatura e a arte sãoapreciadas pelo povo; ml-lliarcs de bibliotecas, nos
clubes, nos sindicatos, nas
escolas, nas empresas, etc,
permitem aos que se inte-
ressnír., encontrar livros sô-
bre todos os assuntos e do
escritores, poetas e roman-
cislas da maioria dos pai-ses. As edições cie livros
ultrapassaram dc 50 mi-

Ihões de exemplares, ein ..1961. Os jornais têm uma
tiragem total diária de 6
milhões.

Há, também. 43 teatros
em permanente funciona-
mento, além das salas cia¦ espetáculos, onde se exibem
prolissionals e amadores,
espalhados pelos clubes, em.
presas, sindicatos, etc

Nos estúdios cinema to-
gráficos dc Bucareste, dosmais modernos e bom equl-
pados do mundo, produzi-ram-se de 1951 a 1961. 173
filmes de longa metragem
e milhares dc curta, além

. dc 516 documentários.

PROGRESSO E BEM-ESTAR

. As conquistas materiais,
a RPR vem .somando, ain-da. a atuação dc seu' no-vèrno em defesa da p;izuniversal e da coexistência
pacifica. ¦

Mantém relações ciiplo-
máticas com 55 países, co-
merciais com mais de 8n eculturais-cientificas e os-
povtivas com mais do l.o.
Participa, ativamente, daONU c de outras organi; -
çoes internacionais. Rr.-.p. i_ .
ta os sistemas sociais vi-
gentes em outros países,dentro da coexistência pa-cífica.

Na recoiv.e conferência
geral da UNESCO apresen-tou uma resolução, aprova-
da. sobre medidas destinn-
das a promover entre a In-ventude os ideais de pa?,o mútuo respeito e o çnten-
dimento entro os povos, «
pelo desarmamento geral.
Apoia, -com simpatia., soll-'
darizando-se efetivamente,
á luta de libertação em. que
se empenham países eoin-
.nlals' da Ásia. Áf rira e
América. Dá toda ajuda aos
países recém-independen-
tes, para a liquidação do
atraso em . que se encon-
tram. «

Dedicando todcs'os seus
esforços na construção, de
uma vida feliz para s < u
povo. a República Popular
da Rumânia, com Gheo--
ghlu Dcj na presidência d>
Conselho de Ministros, dá!
a sua contribuição nn luta
em defesa da pa/ c cia e i-
labo-ação multilateral en-
tre tocios os povos do mun-
do.
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FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES
FERROVIÁRIOS

Os Diretores da FEDERAÇÃO NA-
CIONAL DOS TRABALHADORES FER-
ROVIÁRIOS, em nome de todos os seus
filiados, enviam os seus sinceros votos de
feliz Natal.

Desejam que o próximo ano de 1963
seja o da unidade cada vez maior de to-
dos os trabalhadores do Brasil e do mun-
do, que seia um ano de paz mundial e da
coexistência pacífica entre todos os
povos.

A Diretoria

Av. Graça Aranha, 174 - 10 andar
sala ! 01.7 — Rio de Janeiro - GB

TRANSFORMAÇÃO'
A íoto é da secção de transformadores da Usina Eletropu-
ttre, montada há pouco em Craiova. A F.umãnia, em 15
anos de novo regime, transformou-se de pais dè paupérrima

economia agrária numa nação altamente .industrializada.

NOVIDADES
Edições em português
FUNDAMENTOS DO MARXISMO-IENINIS-
MO, de vários autores. A concepção mar-
xista-leninista do mundo, a compreensão,
materialista da história, economia políli-
ca do capitalismo, teoria e fática do movi-
mento comunista internacional e tsoria do
socialismo e o comunismo  Cr$ 1.900,00
VAIS BEM- FIDEt, de Jurema Finamour, com
prefácio de Leonel Brizola  » 1.200,00
CUBA, VANGUARDA E FAROL DA AMERI-
CA, do Dr. Nery Machado  . . »' • 500,00
BLOQUEIO DE CUBA E GUERRA NUCLEAR,
de, Cid Franco  » 200,00
Pedidos a
Agência Intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães

Rua 15 de Novembro, 228 —• 2? — s/COÇ
São Paulo.

Atendemos pelo Reembolso Postal.

á "'.V
\\
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Publlcomo». ntita página, um raiume contende ol-fumt ci pr.ridpc i pomes cio Plono Tilenol da Desenvolvimento
Cçonímlco • Social. Rei»enle*«e o trabalhe do temee rela*tvomenta curto do que disputemos para realliá*le. Em pró-x ma ed*-ao datomos aos nossos loilorct urna anollie Jocí0(.umenlo govcrncmental, cem rto<io opinião sôbreo mssme.

METAS PARA 0 TRIÊNIO

O "Plano Trlenal de Dc-
«envolvimento Econômico çBuclol (1003/1005)" está
euilldo un dois volunci,
num total de cfcreu de 4-10
paginai, Foi elaborado poruma equipe de economistas
c técnicas em finanças, sub
a supervisão do ministro
CcIko furtado. Do Plano fo-
rum feitos cais resumos oii-
clai3: uni. di« 15 laudas tíu-
tllograíadas, publicado do-
mlngo ultimo num nritutl-
no desta Capital; outro,
mais desenvolvido, co n
aproximadamente mo pá»-!-nas, do qual serão Impres*
sos os exemplares para uma
ampla distribuição. As no-

(Ua quo se seguem foram
.buscadas no muna dos re*
feridos icur.u. .

ALm dc uma pnrte Intro-
dtttórta, na qual são éxpos-
loi os objetivos do plano «•
fclfa umu exposição sôbre u
•Uescnvolvlmento planlflca-do,.consta o Plano Tricnul
de 5 pontos gerais: li Ca-racterlsticas e tendências do
desenvolvimento recente; 2i
Projeções globais c condi-
ções do aitab.lldadc: 31
Correção doi rieíequllibrlo.i
ic::lc:ia'fi; 41 Programação
fitorlal e 5) Diretrizes pa-ri ri reformai de br*? re-
queridas pelo desenvolvi*
111 nto econômico,

OBJETIVOS DO PLANO
Inicialmente, /ão defini-

dos os obje.ivos básicos Uo
Plano, assim enumerados:"1. Assegurar uma tava
de crescimento da rendi
nacional compatível com as
expectativas tíe melhoria
de condições de vicia que
imotivam; r.a ípcoa presen-
to, o povo brasileiro, Esta
taxa 'foi estimada cm 7i;
: nur.i. correspondente a
3.0' ó ¦ dc crescimento per
canita.

2. Reduzir progressiva-'
monta a pressão inflacioná-
rio, para que o sl3tcmo eco-
nòmico recupere u;na ade'-
quada estabilidade do r.lvfl
rio praças, cujo incremento
não deverá ser superior, cm
1063, à mofado do obscr-
vado no ar-.o corrente. Em
31G5 êsse incremento rirve-
rá aproximar-se tío 10 por
cento.

3. Criar, condições para
que cs frutos do dcsenvol-
vimento se distribuam tíe
maneira cada Vez mais ara-
pia pela população, cujos'
salários reais deverão cres-
cor com iv.:.\\ pelo menos
jdíntica á c'.o aumento da
produtividade cio conjunto
da economia, demais cios 

'
ajustamentos decorren-
tes da elevação d0 custo de
vida.

4. Intensificar substan-
clalmcnte a ação do Govêí-
no no campo educacional,
da pesquisa cientifica e tec-
nológica, c da saúde públi-
ca, a fim dc assegurar uma
rápida melhoria do homem
como fator de desenvolvi-
mento e de permitir o aces-
so de unia parte crescente
da população 'aos frutos do
progresso cultural.

5. Orientar adoqua-
damente o . levantamento
dos recursos naturais c a
localização da • atividade
econômica, visando 'á desen-
volver as distintas áreas do
rr.ií e a reduzir as disp'41'i-
dades regionais de níveis
de vida, sem com isso au-

montar o custo social do
desenvolvimento.

G. Eliminar progressiva,
mente cs entraves de or-
dem Institucional, respon-
t.veis pelo desgaste de fa-
tôres de produção c polalenta assimilação de n:ivas
técnica-, cm determinados
.'.Piores produtivos. Dentre
írs:s obstáculos de .ordem
institucional, destaca-se a
atual estrutura agrária bra-
sllelra, cuja transformação
devera ser promovida com
eficiência e rapidez.

7. Encaminhar soluções
visando a refinr.r.ciar ade.
quadamente a divida extor-
na, acumulada principal-meritq no último decênio, a
qual, sem ser propriamente
grande, pesa tíciiiesurada-
mente no balanço de paga-mentos por ser quase toda
a. curto c médio prazos.Tam&ém se tratará de cvl-
tar àgravação na posiçãoce endividamento do Pais
no exterior, durante o pró.ximo trlênlo.

8. Assegurar ao Governo
uma crescente unidade decomando dentro de sua
própria esfera de ação, sitb-
metendo as distintas'agen-
cias que o compõem às di-
retrizes de um plano quevise à consecução simultâ-
nea dos objetivos anterior-
mente indicados.

A ação do Governo se
exercerá através de um con.
junto de medidas, mutua-
mente compatíveis, orien-
tadas para dois objetivos:

a) assegurar que se rea-
lizo o montante de investi-
mentos requeridos para queseja alcançada a taxa de
crescimento prevista, e

b) orientar esses investi-
mentos para que a estrutu.
ra da produção se ajuste,
cem um mínimo desperdí-
cio dc recursos, à evolução
da demanda e, em particu-lar. às necessidades de su-
bstituição de importação
determinadas pelas limita-
ções dn capacidade para im-
portar."

A Plataforma Revofucfartária c/o
Movimento Comunista Internacional

1 Conclusão da 4..1 
'pág.)

Depois dessas fantásticas invenções não lhes restavasenão dar mais um passo ho caminho da traição, e o de-.ram. Propuseram ir até a cisão do movimento-comunista
internacional, assestar um "golpe mortal" na 

'direção 
doPCUS c a eu-' de qualquer corocaüôhcla dolorosa" "aca-

bar com a linha" seguida pelo PCUS e por tedo o movi-mento comunista internacional em sua luta pela paz, o•desarmamento e a liberdade des povos.Semelhante proposta, feita no momento em aue asforças agressoras se tornam mais insolehtes quando maisnecessários que nunca 8. fazem a unidade tío movimentocomunista e o máximo de vontade e de esforços pa-a uniro. campo, socialista, é, no mínimo, estranha é monstruosaEla presta nos imperialistas norte-americanos e a tedosos agressores e reacionários, um serviço com o qual elesjamais poderiam sonhar. .
Ao longo de sua história, o movimento comunista in-ternacional teve de lutar contra diversas correntes nos-t.s, Foi precisamente na luta que cresceu e s« fò"talééeuo lenlmsmo. Naturalmente, esta luta não foi'fácil tantomais quo rs forças hostis à revolução, via de regra usa-vnm varias mascaras, por vezes as mais enganadoras'Cada vez. porem, o desenlace da luta se acelerava nurnrio'¦asmascaras eram. arrancadas, quando as posições ficavamcompletamente a descoberto Asim ocorreu por exemnlodurante a luta contra o trotskismo. A passagem'ostensivados trotskistas para o canino rios inimigos do PCUS dosinimigos do Revolução'de Outubro significou sua derrotacategórica. Enver Hrd.ia e seu gvuoo tiraram a másca.-afacilitando com isso a luta contra o dogmatismo de nossosdias. •• .;':.,'"

A peculiaridade da luta contra as deformações anti-marxistas consiste em que a cada etapa do ascenso e dadesenvolvimento do movimento revolucionário, a cada
passo á frente aproximando a classe oneraria do triunfode sua cauca. torna-se mais cl?ro o'caráter nocivo de se-melhantes tergiversações. Mas. ao mesmo temno o preci-samenle por isso. é mais perceptível sua esterilidade, suafatal predestinação histórica.

As posições do socialismo se fortalecem dia a' dia
enquanto as do imperialismo debilitam-se, desmoronam
E qualquer tentativa rie cindir o movimento ooerário, par-ta de onde oart.'.-. sorá desbaratada pelas forças revclu-
cionárias. como o foram todas as precedentes.

Ò período compreendido entre 1057 registra grandes
vitórias da classe operária mundial. Contudo um olhar
retrospectivo é necessário nara que cs comunistas me'ho.r
observem o futuro. As lições do passado ajudam a cons-
truir o porvir. ,

Os dnco anos decorridos demonstraram qüe ;as te-
sos das Declarações do 1957 e 19S0 conservam sen trans-
cendental significado como documento programático do
irwimenfo comunista, como arma afiada de sua luta. De
onde o dever de todos os comunistas de cuidar dessa ar-
ma e usá-la com destreza em sua atividade cotidiana.

1 Oue significa isso, na prática?
Significa, guiando-se pelo espirito criador dB Declara-

csa de 1957, desenvolver suas teses em concoríânc'?. com
ps mudanças produzidas na situação e com es exigências
<H luta. como foi feito na Declaração dos 81 Partidos Co-•itúnlstas e Operários.

Significa não só permanecer fiéis aos princípios da
Declaração de 1057. mas também zelar por eles de manei-
ra efetiva, segui-los rigorosamente em sua atividade prá-tica.

\ \n«

O Plano Trlenal prevê In-
vcstlmentos em torno de
3,4. trilhões de cruzeiros, cm
preços de 1062, o que cor-
responde a uma média de
mais de 1 trilhão de cruzei*
ros por ano. Tais Investi-
uicu.us deverão proporclo-nar um crescimento anual
de 7% ao Produto Nacional
Urutu, com a elevação da
renda por habitante de 323
dólares, em 1042, para 303
dólares em 1065. No trlénlo.
preve-sc um crescimento dc
pouco mais dc 37*: para a
produção Indutúrinl c de
mais dc 18% para a pru-
duçâo agrícola, com um in-
cremento anual do 2,6*;
pot habitante da oferta dc
alimentos. Além do aumen-
to global da produção Indus-
trial, o Plan j também prevê
a Intensificação das mudiíi-
caçCcs csiruturals. cem au-
mento da participação de
bens Intermediários e, prin-
clpalmento, dc cqulpanu-n-
ÍOi. Em 1365, a indústria
deverá estar contribuindo
cem mais dc 70'.', das bens
dc capital de -quo necessita
o Pais para manter sua taxa
dc crescimento.

Eis 'algumas das metas
fixadas no i':itr.o paia se-
rem alcançadas in 19(i5:
eletricidade: elevar a poten-
cia lnsta'.'jida de cerca dc
4,75 .milhões d.« kW ein lütíl.
para 7,4 milhões de kW; aço
•..n lingotc.N: elevar a pro-
riu-."o de 2,7 milhões de t
para 4,3 milhões de t; pe-
irólco: elevar a produção de.
ó!vo bruio mcionnl para
:<G,5 milhões de barris, cm
1C33. 39,4 milhões, cm 1964
e 42,2 milhões, em 1935.
! evcndo-ic. todavia, que os
i*:dos podem ser alterados
para melhor, na dependén-
cia do programa de pesqui-sas c exploração; quanto à
prsüuçâo de derivado.!, es-
tá previsto aumentá-la pa-
ra 121,9 milhões de barris,
no fim tío triénlo. complc-
menlAidas com a importa-
ção rio 5.5 milhões de bar-
vis; automóveis e caminhões
de 190 mil unidades, em
1962, para 270 mil, em 1065;
tratores: aumentar a pro-duçâo de 8.GG0 unidades, cm
10-2, para 12 mil em 1933
e 15 mil, em 1961 e 1965.
Na agricultura, o esforço
principal* será concentrado
no aumento da produçãodos produtos que constituem
a base da alimentação da
população brasileira, vlsan-
do. ainda, a obter exceden-
tes exportáveis. Em relação
ao café. é previsto um•acréscimo dc 20 milhões desacas nos estoques <3o ÍÕC,"
ao fim do triènio, mesmo
com a previsão de redução- nas safras. Ê prevista, igual-
mente, a ampliação da pro-

. dução de outras produtosagrícolas exportáveis.
Analisando o desenvolvi-

mento lecente da economia
brasileira, o Plano Trlenal
ciiz que o mesmo apresenta• as Kc-guintes características:•ü taj/j alta de crescimento
do produto; 2i endivida-
monto externo crescente e
3) endivida.nento públicointerno crescente, se bem
que sob a forma não resti-
uivel de emissão de papel-moeda.
Assim, entre 1947 e 1961,

o Produto Interno Brutoevoluiu à taxa anual de5,8%, equivalente, em ter-mos per capita, a 3% porano. j\o período de 1950 a1961, a taxa de crescimen-
io.global foi superior à dos
países que constituem oMercado Comum Europeu,rcvelando-se menor se con-Siderada por habitante, emface do maior incremento
demográfico no Brasil. Um
gráfico mostra que o in-
cremento do produto porhabiiante entre 1950 e 1961foi de menos de 1% naAmerica Latina (conside-
,1'?d03 ía. Argentina, Colòm-ua, Chile, ,EqU'ãdor, México,leiu, e Venezuela) de cê.r-ca de 1% nos Estados Uni-uqs, üe cerca de 3% no Bra-«1 e 4% nos países doiuerçadò Comum Europeu. Aco.nparação não inclui osPaíses socialistas.

Na fase mais recente, aee-ierou-sc o crescimento daeconomia brasileira; de tal
íwS° qu.e' Pr°Jetadas paraí".°-!k t£ixa verificada noqüinqüênio 1957-1961, teria-mos a probabilidade de umarenda por habitante de 438
r, t™ ".^uele ano, contraoo m doiares em que é amesma estimada para 1960Passando ao estudo da*
ío?iuçao,do consumo entre1947 e 1960, afirraa-Se nonano que os níveis de con-
S° d? P°Pulaçáo brasi-leira podem ser divldos emciuat.ro grupos: trabalhado-
mt/„uraIs cm. geral, traba-«adores urbanos com sa.'ianos condicionados ao mi-nimo fixado legalmente, ou-tros assalariados urbanos egrupos de altas rendas.

Relativamente ao primei-ro grupo — dos trabalha-dores rurais em geral — sãofeitas, inicialmente, consi-derações mostrando que, no
período, houve uma trans-ferência para o setor agrí-cola de parte dos frutos doaumento da produtividadeurbana e que cerca de 507o
do aumento da renda realda agricultura, no período,decorre deste fato. Consta-
ta-se não ter havido me-
lhoria da produtividade 'i-
slca na agricultura E o
Plano chega, depois, à sè-
ei inte coticlüsão: "Em tér-

mos per capita a renda
real do setor eruicula ms-
ceu dc 5'. ao ano, taxa
muito superior à verificada
paru o conjunto da popu-laçao. Nada indica, entre*
tanto, que tenham evoluiria
in mu proporção as condi-
ções dc vida do trabalha-
dor rural, pelo que a con-
clusáj mais provável è a dc
quo a parcela principal dè -
se aumento de renda terá
r.ldfi "'revida pelos pro-
prlctúnos dc teras e emfrc-
sárlos (.. médias e altas
rondai.'

Quanto aos trabalhadores
urbanos . remunerados de
ucordo com o salário mi-
n.mo, afirma o Plano que o
salário mínimo da Ouanr..
bera, rm dezembro dc cadu
uno, nó período dc 1947 a
l.'ii. acu.a uma melhoria
real acumulada de 3X;«
ao uno, superior ao lncte-
mento médio anual da pro-riutividadc da econcmln
brasileira em 1947*1961. mas
Inferior a esse mesmo in-
ji emento no período dc .
lí'57 a 1961. Teria havido,
assim, segundo o Plano,
unia melhoria da posição
relativa deste grupo de as-
salarlados urbanos.

Finalmente, apreciando a
cwílu^ão cio consumo dc
outros grupos de assalaria-
des urbanos e grupos dc ai-
tas rendas, afirma-se no
Plano: "Ainda que nào se
possa comprovar direta-
mente, c francamente ati-
misf ívc! que os salários reais
dos trabalhadores cspccir.ll-
zadese dos profissionais li-
berais. por sua vez, cresce,
ram subrtancialmcntc, co-
mo decorrência das modl-

Ácaçôíi cn-uiurals impij.
íltiu» nu ptorttiq de di.cn.
volwmti.. j o laimcro uc ou-
toiv.vvcis •¦mclreu!»çúo ea
pmúução tv o> is duráveis de
consumo, p«v i-jccmpio. vôm
cre üsiiou muito mais do
(]u> a propYta renda p;reu ua». t; malt adiante,: **a
mi .a du pppulaçao ainda
se encontra na fase da ab>
to. .tr a unsc tOiSHdadv
oo Incrcmtnto da hulirlo
roxl na» itccusldadéa bis:-
fa-'4« v;^n. uo ps «o qiu>
Ifcis Bri*j:oi ap Icam o lu*
crcucnla ¦c.o padev- dc cosn-
pra cm b?ns duráveis'e I'*.*
dlcsdorcs dy "atatU'" no-
cia! Dcsla forma. pa~n o
c o :i) u i.; o (ia populuçf.u.
o consumo su'), rtluo cresce
com ninis intensidade da
que o dos bíns essencial»,
cabendo a uma política íls-
cri bem orientada evitar
qu • so extremem essas d.j-
parldc-ies^t,

Ainda^^tjue^espclta ao
particular, afirma o Mano
que, "d alto custo social di*
nosso desenvolvimento é
simples decorrência das con-
dlçócs de lniviisa pressão
Imiacloni ria cin que o r.icá-
m> ;e realiza. Ja vimes quo
o desenvolvimento do Pais
vciii te tv...i!..udo cam mt-
liv ria geral das condições'tíe vida. Ocorre, entretanto,
que essa melhoria e «st . -
mamente desigual, o t;ue tem ¦
efeitos psicológicos mitiio
rsgaiivoj. Mas, não i .io-
mente laso: uma parle da
população, c n particular da
população d" nível dc vida
mais ba:::o. nenhum beneíi-
ci» aufere do desenvolvi-:
mento. Contudo, essa mes-
ma- poputaçfto sofre -
nr; temente pressão das fôr-
t,'a infiacionárli;?, u ícn-
demlo a duras penas o i-eu

.baixíssimo nível de vida.'
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OFERTA INTERNA E EXTERNA
Dc acordo com a análise,

o desenvolvimento cconónii-
co no Brasii se vem pro-
cessando através de modifi-
cações estruturais. A êsse
respeito, afirma-se: "Sintc-
tirando as observações só-
b c as modificações estrutu-
rais ocorridas na economia
brasileira no período roem-
te, tem-se:

. a; — o comportamento do
setor externo já nào é o.
principal fator condicionou-
te do nivel da atividade
econômica e a simples ma-
nutenção de um elevado
nivel dc atividade produti-va engendra um volume de
investimentos capaz dc

.manter a. ejEPnomlaj:rescep-..
d0 a taxa razoavelmente
alta;

b) — o processo de suos-
tituição de importações •-
necessário à manutenção de
elevada faxa de crescimen-
to em condições de estagna-
ção da capacidade para im-
portar — exige ççfórç0 cres-'cente de poupança por uni-
dade de investimento. A
simples manutenção da taxa
de crescimento implica, 'as-
sim, crescente pressão infla-
cionárla, que, por sua vez,
tende a reduzir a eficiência
dos investimentos e, consv-
qüentemente, a taxa de
crescimento, mesmo na hi-
pótese de que se realize o
crescente esforço de pou-

pança requerido. Essa ten-
déucia scmeiTce poderia ser
comratc/ançada com a ex-
pausáo da capacidade para
Importar e/ou com u eleva-
cão da eficiência dos Invcs-
timéntos, mediante planlíi-
cação destes om função ( a
substituição de importa-
çót s."

Analisando u' participação
quantitativa da oferta ex-
ternu e interna 'nu 

desenvoi-
vimento econômico hacio-
uai, demonstra-se no Pia-
no que. entre 1950/1951 «j
1860/1901. a oferta Interna
cresceu a uma taxa anual.
80' o mais alta que a ólerta
externa, para o que foi ne-- «euséum» quo a produção in-
dustrial aumentasse 2,7 vê-
ZCS mais do que a oferta ex-
terna. Em relação com estes
números, conciui o Plano
que "ao alcançar uma fase
de desenvolvimento cm que
o processo de formação do
capital se apoia principal-menti- na própria produçãoinlernar.de equipamentos, o
deyenvolvlmento dn. econo-
miu brasileira passou u ser
resultante do sua dinâmica
interna. Assim, por mais
importantes que. sejam psfatores externos, o ritmo de
crescimento está principal-mente determinado peloconjunto dc decisões toma-
das com vistas ao própriomercado interno.
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FATORES PRIMÁRIOS
DE DESEQUILÍBRIO

O desenvolvimento da
economia brasileira, segun-,
do o Plano, se vem dando
cm condições de acentua-
dos desequilíbrios, que sa
traduzem na crescente cie-
Vação do nivel de preços.O primeiro desses desequi-
librios localiza-se no setor
externo e o segundo no se-

.tor. público, de acordo com
o Plano.

Analisando o desequilíbrio
do setor externo, mostra oPlano como o Brasil tem
perdido terreno no comércio
exterior, fenômeno que afe-
ta também os demais expor-.'
tadores de produtos prima-rios. Em 1953, o "quantum"
mundial da exportação de
produtos primários superava
e.n apenas 10% o nível de
1838, ao passo que as ex-
portações ,dos países desen-
volvidos haviam.crescido de
33%. Desde 1953, até 1960,
tomando o an0 de 1953 co-
mo índice 100, o "quantum"
das exportações brasileiras
alcançou o índice 118, en-
quanto que para os paísesdesenvolvidos êsse índice
era de 161.

Referindo-se à relação de
preços internos do setor ex-
portador, afirma o Plano
que a flxidcz da taxa cam-
bial entre 1948 e 1953, em
condições de inflação in-
terna, teve efeitos negati-
vos para a exrjrrtaçáo de
muitos produtos, situação
que se inverteu a partir de
1954, com o majustamento
da taxa de câmbio. Entre
1953 e 1961, verificou-se
uma elevação- da ordem de
33% ao ano nos preços em
cruzeiros pagos aos expor-
tadores (exclusive de café),
contra 25,8% de elevação
no índice geral de preços
por atacado (também éx-
cluído o 'iaféi "Como éon-
seqüênc i.. dessa dlsparlda-
dc na evolução dos preços,
houve uma ^ransfortncla
de renda em favor do se-
tor exportador da ordem-
de 30% do valor das pro-

r-''ia.s exportações o, graçasa esse esforço do conjun-
to da economia, foi ;jo;.í-vel elevar o "quantum" cias
vendas no exterior, par',1-cularnienle dos produtoschamados monor e s, cm
cujo mercado mundial o
Urasil pesa ''relativamente
pouco."

Mas, como os ganhos ob-
tidos o foram quase a; m-
pre às custas de baixa nos
preços em dólares, sò.nien -
Io no último qüinqüênio i
Brasil perdeu mais de I oi-
Ihão de.dólares cm 'sauací-
dade para importar, toman-
do-se corno referencia os
preços . vigentes em i!)50,

. quando os preços relativos
no mercado Internacional
nâo eram particularmentefavorável ao fiyasil.

K, ainda, esta-'conclusão:"A Insuficiência orónba da
capacidade para importar,
exigindo permanente-; mo-
difioações estruturais na
oferta interna, como requi--
sito para o desenvolvimen-
to, constitui-se em foco
primário de pressão inü.a-
cionárla, a qual res!i'tou
ainda ; maior Om razão do
erfôrço para transferir ren-
dn em favor rio selo- ex-
portador independente-
mente de que .so cónside-
rem essas f/ansféi-pncias
simples correção dos efei-
tos da político cambial dos
ano» imediatamente ante-
rlores ou atenuação da car-
ga- fiscal quo havia sido ir.;-
posta àquele setor."

CE CUBA
PARA 0 BRASIL
(ondas curtas)

Diariamente, entre 20.00- 21.00 horar a Radio Ha-
vana ouba iranstnilc
or< 'íramaçan esnectai eni
português Faha de 19
mf.ros, 15,340 ks.

a Turma

fírdúr'a.1 p;-*^cf*n-

_ .-t^ítiap.dp. a_, fjçunda^Q.Ü-_i
v.idado do ISEB (nisíftuto'

Superior do Estudos Brasi-
loiros i no decorrer do ano,
realizou-se dia 20 de dc-
zembro a cerimônia de en-
cerramento dn curso regu-

lar, quando 
'íoraui 

diplo-
inados us estagiários ó'o
11361!. c^ ato contou c im a
presença de Imcuso pitlbiicp,
varias autorlciu a c ügurus
representativas cio ir. a vl«
da política o cultural. ¦

O deputado ¦Ahnino Afon-
so 'foi o paraníhfo, ci-i tur-'
ma, que elegeu para pairo-
no-o satideso nacionalista
ministro Gabriel Passoa. Os:
homenageados foram o se-
nador Aurélio' Viaiii, o de-
putado Sérr.iü A:, :;á..';..-¦ .-, o' o governador r.-n;;uei Arraes.

ORAOO.H55

Abriu H if.iU rürfade o
p r 11 e.s sur .- - . ; i Vieira.
Piiil j, cureíi, r do iüc'3 c:x'c,
depois do i.l ;....!• as utívi-
UíUiai do Instituto, •rcírririr-'' do-.se üo-i cuko;, imbü!:a-
coca e í ?.:ss ,c:k;- e. rr/;,.;-'
noa, ¦ 'saJlftniòir 

a sígril' íca-
ç ¦) do ií&!í3 i!o;'nioin-;;nio

• : iüal i )iu'(j iíV{ ,<<) víncu .:.o
às cxicénciuij -ile . évnaíiôi-
paçilo tíe íiyí; , povo. .Oh-
nuncianetó a cani ;saha de
faiúüias càitra o ínsitlí'^-
to. afirmou oue ela j.::me.des setores í&c.ts i'cti'o:.;ra-

, cios o obscvj-r.r.ti- m.;. l''ina-
lizou accij.uiáiicio cjüe' o
ISEB em hipoecõe alstuma se
afastará c.o c;:n;iníio ene
vem seirui-.iii i%\ h llbçt-*'-"-; .1 ecoríõir'.i" o' cultural,
do povo brasileiro, '

Pelo.; ç..L. <::...¦;.;; fa'üi.1 o -
atívogado Sam;-C;alr i i
?." 'ta Rapor.p, r;ue, e.a ; -
i.í i ;sa d;.;,::;;.-:-, t.'..: : - ,;
,'m oposição'- à " -lía : :j
sohcíliaçüo cor.i. rj :
lísmo ( u Ia':.. .-. :¦¦.,' |
pugnando -. rca'1 i <'. ;
reformas de c',:.i:;U'.;ra t o
i'.r;alec:ni;,\i'o dr.-..» coí >;il -
tas nucionaiisLua e di.^v.»-
cráticas;

Em' seguida falou o ¦ ?.-
r; ninfo. iJep;;Lat*.a Air,, ,-j
Afoasa, ci;; fé-.: júíiirla a ;;.-'li:.'0 tííí f.ÍÍÚ?fLo kru::-'.\ .. , .

do esquema iíi.flista- cr:-
ciiaclo peles .griuias rááciu-
nários, acre çeni'?.nd'i r- ;n
tía moblí»3:v.-::'j duz. íZ-r-- ;
r ¦nulnrc:; e dei ervú;¦¦; j
C penderá a vlU-Vla ria e .u-
sa nacional,

|jnc?rrarn\T-.: ,'•; 
;-

talou o d; >:;:,- , t.....

o?.o conferi:?'! o,-;.-:i tt!

cio Pais.

de
io;
I !i ¦

cai i
dó:.-;

cursos externos requerido
p:uu refinanciamento da di-
vida, dut'ánte'0 mesmo pe-riodo, iiscénde a 1.5 bilhão
d" dólares, Assim, embora o
desenvolvimento deva rea-

ar-se cora base no pró-
prln esforço interno do Pais,
laa-ie necessárlOi cm face
das dívidas acumuladas no
pMssaüó, cooperação exter-
na correspondente a 21% doi :*ÍA>rço interno para que se
possa manter a taxa de for-maçao c!? capital e aten-dor, simultaneamente, aos
compromissos externos que. u montante dc re- se vencerão no período." 
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¦ imciiimcnioá-pa-
iodo de iSo-j'a Ih&ò,

w tío 1952, em corcu
i-riihõus de cruzo'-

ul valentes a 7,6 bi-.
r>.' dólares, u ta::a cio
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mente, ser alterada, se nio
se confirmarem as possibl-lidados irnplicitas nas pro-Jeções. Nj caso, por exem-
pio, de que nâo se verifique• no ritmo esperado o Ingres-
so de capitais sob a forma
tio investimentos; poder-se-á tentar reduzir as Importa-
ções .previstas; cuja proje-
çap incorpora razoável mari
gem de segurança, por nãose basear em programa es*
peciai de contenção. Para-
lelaraente, face à queda quese verificará no coeficiente
de importações do dispên-
dto interno, será intensifi-
cadó o processo do substi-
fciiição dc importações, prin*'elpalmènle. de bens do ca-
pitai; mediante a explora-t; io mais intensiva; possívelernslttíação especial, da ca-' pácidadç e potencialidadeda Indústria nacional pro-•dntora daqueles bens.

ti ação principal tío Oo-
vento, todavia, deverá con-
pentrar-se nó estímulo às
atividades de exportação,¦ com vi.-.tas ú expansão dacapacidade para importar, .elusivè através de paran-
Ua de remuneração adoqua-
da rios produtos de expor-
Uiv 0, dentro tío política'íscJista que, simultânea-
i'!".:'o, (ipHtíern o;« interês-
ses -rio País c dos exporta-
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lin Rivera, levou ao
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a dt; setembro últi-¦i capturados mais
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vítimas os disposi-
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O Golpe na
Madrugada

O sistema parlamentar de governo foi Instituído
no Brasil no dia 2 dc setembro de 1901. Havia rc*
nuncioclo o presidente Jânio Quadros a 25 de agosto,
quando .sr encontrava ausente, em missão comercial
na China Popular, o entfto vice-presidente João Oou*
lart, a quem caberia, sem discussão e de acordo com
o preceltuado na Constituição, substiutir o presiden*te que abandonava o mandato. Entretanto, os gru*
pos mais reacionários, tendo á frente os ministros
da Marinha, Aeronáutica e Guerra (almirante Silvio
Hcck, brigadeiro Grun Moss e marechal Odílio Denys,
respectivamente),-peças básicas do dispositivo mlll*
lar fascista instalado poi Jânio, articularam um
golpe dc direita, "vetando" a posse dc Jango sob o
pretexto de que o atual presidente instauraria um
governo comunista. Iam mais longe os golpistas:insistiam até na "absoluta inconveniência do sr.
João Goulart regressar ao Pais", Rasgou-se a Cons*
tituiçâo, centenas de pessoas foram presas, dezenas
de organizações sindicais e estudantis tiveram suas
sedes invadidas e Interditadas, instituiu-se a cen*
sura na televsão, no rádio e nos jornais, foi decretado
o estado de sitio de fato. As forças democráticas e
o povo ergucránvsc então contra o golpe em exc-
cução. O.s trabalhadores levaram a efeito uma greve
geral, o governo rio Iün Guinde do Sul e as forças
armadas ali sediadas declararam-se pela legalidade.
Em todo o Brasil o povo saiu às ruas para exigir orespeito à Constituição c a posse do presidente legal.
O golpe estava abortado. Apelaram então às forças
retrógradas para um golpe branco: a reforma da
Constituição, transferindo para o Congresso parteponderável dos podêres do presidente cia República.
Encarregaram-se da mágica os juristas do PSD c daUDN ocupando postos no Parlamento. O próprio sr.João Goulart as^ociou-sc ao cambalacho, temendo
a radicalização da luta que o povo sustentava. Im-
plantara-se. com a aprovação relâmpago do ato adi-cional. o parlamentarismo. Para tanto, subverterá-seos regimentos da Câmara e do Senado c emendara-sc a Carta Magna em j>leno estado de híío. Foi amaneira das cúpulas partidárias contornarem acrise, impedindo uma solução que satisfizesse àsíórças nacionalistas e democráticas.

Por que
ú VO T

Votar
ai

AO
Fazer um X no quadrinho. ao lado da palavraNAO, no dia 6 de janeiro, significa:

Infligir mais uma derrota ao golpisiüo, li-
quidando com a conquista que representou para asforças retrógradas a castração dos podêres do pre-sidente da República:

Devolver ao povo o direito dc eleger o presi-dente da República;
Retirar do Governo a possibilidade de usar oCongresso como desculpa por não ter iniciado asreformas de base;

__ — Um golpe nas forças' que pretendem a cas-sação dos mandatos dos deputados populares, já querepresenta o respeito ao voto do povo colocado nasurnas a 3 de outubro de 1060;
Demonstrar o\z o povo não pactua com ar-

ranjos de bastidores palacianos destinados a .servir
aos interesses do imperialismo. e do latifúndio;

Restabelecer a normalidade constitucional
violada pelo ato adicional espúrio;

Abrir caminho para a constituição de um
governo nacionalista e democrático, do qual devem
participar representantes de todas as camadas da
população interessadas no desenvolvimento iridepen-
dente e no progresso do Brasil, inclusive os traba-.
lhadores; governo que deverá adotar concretamente
medidas tais como:

— cessação do saque imperialista de nossa
economia. Industrialização do País com base nos
recursos internos. Repúdio à chamada "Aliança parao Progresso" e ao Ajuste de Garantias e Investimen-
tos. Rigoroso controle das remessas de lucros parao exterior.

— criação dc novas empresas estatais e am-
pliação das já existentes. Encampação das subsidia-
rias da Bond and Sriare e de outras empresas estran-
geiras exploradoras de serviços públicos. Encampa-
ção dos frigoríficos norte-americanos e ingleses. Ex-
tensão do monopólio estatal de petróleo ao refino,
importação e distribuição. Monopólio estatal da ener-
gia atômica. Proibição aos capitais estrangeiros de
atuarem no ramo de seguros e aos bancos exte-

.rióres de receberem depósitos no País.
— monopólio estatal de cambio.
— reforma agrária radical. .
—combate res.1 à inflação e à carestia. Au-

mento de impostos sóbre os altos rendimentos. Com-
bate à especulação com os gêneros alimentícios e
normalização do abastecimento. Elevação geral de
salários c vencimentos.

5 — defesa e ampliação das liberdades democrá-
ticas. Registro eleitoral do Partido Comunista. Re*vogação da Lei cie Segurança. Abolição das discri-
minações antidemocráticas da Lei Eleitoral. Amplo
reconhecimento do Direito de Greve. Extensão dodireito de voto aos analfabetos, marinheiros e sol-dados.

7 — ampliação e diversificação do comércio ex*terior, mediante a intensificação das relações comer-ciais com o.s países socialistas, com a Europa e coma América Latina. »
3 — Ampliação de uma política externa inde-

pendente n de paz. Defesa da autodeterminação do3
povos. Lula pela cessação das experiências atômi-cas e pelo desarmamento ge>-al e completo. Defesada Revolução Cubana.

O NÃO a 6 de janeiro representa, pois, uma to-mada de posição pela libertação nacional, contra cimperialismo e seus agentes ini
íúndic, contra a jnfk

Povo Vai Fazer
um X ao Lado

No próximo domingo, dia 6, o
povo estará sendo chamado, em
todo o País, a responder sóbre se
é favorável ou não à revogação
do chamado ato adicional nume-
ro 4, que instituiu o parlamenta-
rismo. £' a primeira vez que no
Brasil se consulta o povo sóbre
o sistema de governo a vigorar.
A realização do plebiscito é uma
medida altamente democrática,
em que pese a absurda margina-
lização a que mais uma vez fo-
iam atirados os analfabetos e as
praças de pre. O referendo cons-
titui-se, certamente, no aconte-
cimento político de maior trans-
cendência do começo de ano —¦
o que diz da importância com
que os trabalhadores e o povo
devem encará-lo, todos compare-
cendo em massa às urnas.

E' fato inconteste, registrado
mesmo pelos observadores poli-
ticos de todas as tendências, o
avanço da consciência política
do povo brasileiro nos últimos
anos, particularmente após a re-
núncia do sr. Jânio Quadros.
Desde então tem-se constatado
u'a maior presença das camadas
populares nos acontecimentos
políticos, uni dos fatores de ace-
leraçao do curso de emancipação

nacional e de derrocada do lati-
fúndio. Comparecendo ao pie-
biscito o povo estará afirmando
a sua pariicimicão no processo
político.

Nas cédulas de votação os
eleitores encontrarão a pergun-
ta: «Está de acordo com o ato
adicional que instituiu o parla-
mentarismo?» Á essa pergunta
as diversas tendências políticas
nacionalistas e democráticas res-
ponderão com um NAO. Tal res-
posta não representa apenas uma
opção pelo presidencialismo, o
que, como afirmam os comunis-
tas na resolução de sua última
reunião nacional, não é uma
questão decisiva para a solução
dos problemas básicos do povo
brasileiro. O NAO significa, an-
tes de tudo, uma demonstração
às cúpulas políticas e partida-
rias — tanto àquelas ligadas
ao?» interesses antinacionais co-
mo às que conchavaram e conci-
liaram com os inimigos da Nação
— de que nenhuma decisão mais
poderá ser tomada no Brasil sem
a participação das forças popu-
lares, sem a participação do po-
vo.

¦;, contra o lati-
;ão e contra a carestia, pelasliberdades democráticas, pela paz e por melhorescondições de vida para o povo.
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Quem Es tá
Como
Progresso

Com o povo, responderão NAO ao ato adicional
no dia 6 de janeiro as forças nacionalistas e demo*
cráticas, aquelas correntes políticas, organizações
populares e personalidades patrióticas que se têm
colocado sempre, na nossa história, ao lado do pro*
gresso e da democracia.

Dirão NAO os trabalhadores, que nas sedes de
suas organizações de classe, em todo o País, reali*

saram atos públicos de esclarecimentos e conclama-
ção em torno da posição que postulam, manifestada
através de pronunciamentos oficiais de suas entlda-
des mais representativas, como o Comando Geral
dos Trabalhadores e a Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria.

' Dirão NAO os camponeses, lavradores e assala*
riados agrícolas, que em centenas de assembléias t
em proclamação da União dos Lavradores e Traba*
lhadores Agrícolas.do Brasil anunciaram por toda
parte a sua decisão.

Dirão NAO os estudantes, universitários e secun-
daristas, unificados na UNE e na UBES, de tantas
tradições na luta pela democracia e pela libertação
nacional.

Dirão NAO os intelectuais progressistas, os Jo*vens militantes da cultura popular e os artistas
queridos do povo, irmanados nos Centros Populares
de Cultura que, utilizando o teatro, o cinema, a poe*sia, o canto e tantas outras formas de externar o
sentimento popular, demonstraram ao povo em todos
os Estados a imprescindibilidade do repudio ao ato
adicional.

Dirão NAO os comunistas, e os partidos políticosligados às camadas populares, como o Partido Tra*
balhista Brasileiro, o Partido Socialista Brasileiro e
o Partido Social Trabalhista.

Dirá NAO o Instituto Superior de Estudos Bra-
sileiros, e dirão NAO todos os educadores e prof es*
sores democratas.

Dirá NÃO Leonel Brizola, governador do Rio
Grande do Sul e deputado federal mais votado no
Pais.que comandou o principal núcleo de resis*
tência ao golpe em 1961 e que se vem destacando
pela denúncia do imperialismo espoliador.

Dirá NAO Miguel Arraes, eleito pelas forças dê*
mocráticas governador de Pernambuco, patriota es*
treitamente vinculado ao povo.

Dirão NAO parlamentares e políticos popularescomo Aurélio Viana, Sérgio Magalhães, Almino Afon*
sò, o sargento Garcia e Tenório Cavalcanti.

Os Inimigos
do Povo Vão
Votar Sim

Contra o NAO, isoladas, encontrar-se-áo domin-
go, as forças da reação. Pregando um SIM sem res*
sonància, ou uma abstenção a que o povo se fur*
tara, os inimigos da democracia e agentes da espo*
liação imperialista norte-americana sentirão em mala
uma ocasião a repulsa popular à sua conduta anima*
cional.

Está contra o NÀO a UDN, com seus Jurista*
criadores de fórmulas acondicionadoras de golpes../

Estão contra o NAO os caciques do PSD, com •
bolorento Amaral Peixoto à frente.

Estão contra o NAO os grandes latifundiários dt
todos os partidos.

Estão contra o NAO os gorilas do dispositivo
militar fascista armado por Jânio, com Silvio Heck
(o da ORDEM) no comando, e todos os outros go*
rilas, com êsse ridículo Danilo Nunes, ligado aos"tiras" do FBI é aos salazaristas da rua Acre.

Estão contra o NAO o IBAD, o MAC e outras si*
glas estipendiadas pelo imperialismo.

Estão contra o. NÀO os fascistas de todos os ma*
tizes, como Armando Falcão e Mem de Sá, inimigo
jurado da escola pública.

Estão contra o NÀO a senilidade inglória de
Raul P^la e Gustavo Corção, os ladrões do povo,como ^dhemar de Barros, e os exploradores de certas
chagas sociais do regime, como Nelson Carneiro,
gigolô do divórcio^

Está contra o NÀO Herbert Levy, banqueiro plu»tocrata, ligado aos capitais norte-americanos que nos
exploram, praticante de fraudes cambiais.

Está contra o NÀO toda a imprensa vendida aos
trustes ianques, como "O Globo" e o "Estado de São
Paulo", na vanguarda.

Está contra o NA©, numa palavra, Carlos La*
cerda.
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